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Miércoles 8 de Febrero fio 1«88. S m Juan de ^Mafca, cfr, fmdaí íor del Ord^o de la SnnH«im^ Trinidad 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Habiendo formado el Sr. D. Joaquín A. 
Barciela, agente del DIAEIO DE LA MARINA 
en Gibara, una Socledad mercantil con la 
denominacioa de Aríola y Comp*, quedan 
dlolioa señores encargados del cobro de las 
suscrlciones, y con ellos se entenderán en lo 
encesivo Jos señores suscrltores á este perió-
dico en dicha localidad. 
Habana, 6 de febr«ro de 1887. 
E l Administrador. 
D I A K I O D I L a M..AÍii>:A 
AL. D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E C t R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 6 de febrero, á tas} 
8 de ta noche, \ 
E n l a propos i c ión , de ley sobre or-
g a n i z a c i ó n del Gobierno Genera l 
de l a I s l a de Cuba , presentada por 
« 1 diputado por Santa C i a r a Sr . Vór -
gez, se exige para ser nombrado 
Gobernador G e n e r a l de dicha I s l a : 
haber sido Presidente del Consejo 
de Minis tros , Presidente del Sena-
do ó del Congreso, dos veces M i -
nistro de la Corona, Senador ó Di-
putado en tres elecciones. Pres i -
dente del Consejo Supremo de Gue-
r r a y M a r i n a , Presidente del Con-
aejo de Estado, Presidente del T r i -
b u n a l Supremo de Just ic ia , l l evar 
dos afios de efectividad en el em-
pleo de c a p i t á n ó teniente general 
del e j é r c i t o ó vice-almirante de l a 
A r m a d a , teniendo é s t o s alguna de 
l a s otras condiciones espresadas; 
sor Senador vitalio ó haber sido 
Diputado en cuatro legislaturas. 
Se concede a l gobernador general 
l a facultad de proponer los nom-
bramientos de empleados hasta l a 
c a t e g o r í a de Jefe de Negociado de Ia 
clase: destinar á los empleados pa-
r a cualquier puesto hasta la catego-
r ía de Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n y 
tras ladar á los funcionarios de l a 
magistratura, resolviendo las per-
m u t a s de é s t o s , pero con consulta 
de l a s respect ivas Aud ienc ia s te-
rritoriales . 
S a le conceden igualmente facul-
tades extraordinarias en el ramo de 
Obras p ú b l i c a s , con la sola l imita-
c i ó n de no excederse de la cantidad 
consignada en el presupuesto. 
P a r a ser nombrado Secretario del 
Gobierno G e n e r a l se exige l a cate-
gor ía de Jefe Superior de A d m i n i s -
t r a c i ó n y haber sido Senador ó Di-
putado tres veces. E l Secretario 
s u s t i t u i r á a l Gobernador Genera l 
e n ausenc ias y enfermedades. 
E n dicha p r o p o s i c i ó n se consigna 
Que f o r m a r á n parte de l a J u n t a de 
Autoridades , a d e m á s de los funcio-
nar ios que l a componen hoy, u n 
Consejero de A d m i n i s t r a c i ó n que 
s e r á elegido por e l Consejo y que 
h a y a ejercido s u s funciones duran-
te dos afios, y el coronel decano en 
activo servicio del Instituto de Vo-
luntarios . 
S a crea una D i r e c c i ó n de Admi-
n i s t r a c i ó n . 
T a m b i é n se establece que el D i -
rector G-eneral de Hac i enda de la 
I s l a de C u b a presente en e l mes 
de octubre de cada a ñ o , los presu-
puestos generales de la I s l a de C u -
ba, los cuales r e m i t i r á el Goberna-
dor G e n e r a l a l Minister io de U l t r a -
m a r e l 1° de enero de cada a ñ o , des-
p u é s de haber oido e l parecer del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
Madrid, 6 de/¿brero, á las 
8 Í/ 30 ms de la noche. 
Se h a conjurado una huelga que 
amenazaba es ta l lar esta m a ñ a n a 
en los ta l leres de P i ó Tinto. E l con 
flicto ocurrido en la provincia de 
H u e l v a ha terminado. 
E n e l Congreso se ha promovido 
hoy u n animado debate entre los 
s e ñ o r e s Romero Robledo y Minis -
tro de la Grobernacion, con motivo 
de los sucesos de Rio Tinto. E l pri-
mero f a é muy violento en s u s ata-
ques a l gobierno, a c u s á n d o l o como 
culpable de todo lo ocurrido. 
U n p e r i ó d i c o publ ica u n telegra-
m a de P a r i s en que se dice que e l 
Sr . R u i z Zorr i l l a ha salido con di-
r e c c i ó n á Londres , con el objeto de 
levantar fondos. 
Berlín, G de /obrero, á las ) 
í) iie la noche. S 
E n e l discurso pronunciado hoyen 
e l R e i c h s t a g por el Pr inc ipe de B i s -
m a r k hizo manifestaciones en fa-
vor de la paz. 
Dijo que por lo que concierne á la 
F r a n c i a el aspecto es m á s pac í f i co , 
y que no teme n i n g ú n ataque de 
R u s i a : que la s i t u a c i ó n no debe ser 
considerada por los comentarios de 
l a prensa. 
R e c o n o c i ó que la c o n c e n t r a c i ó n 
de l a s tropas r u s a s en la frontera 
a l e m a n a es grave, pero qua no pre-
senta c a u s a ni pretexto para una 
guerra con R u s i a , ó una guerra eu 
ropea: que R u s i a no tiene i n t e r é s 
en conquistar provinc ia alguna del 
A u s t r i a ó de la A lemania : que la 
guerra con P r a n c i a no traer ía , en el 
caso de ocurrir, como c o n d i c i ó n 
prec isa , otra guerra con R u s i a , aun 
que s i l a hubiere con esta ú l t i m a 
potencia, eventaalmente se pudiera 
envolver á l a pr imera . 
E s t e d iscurso ha producido buen 
efecto en las B o l s a s de Europa . 
Madrid, 6 de febrero, á las i 
9 y 35 ms. de la noche. $ 
E n la s e s i ó n celebrada hoy en el 
Congreso, hubo u n incidente ruido 
so entre e l Sr . Romero Robledo y 
•1 minis tro de la G u e r r a , á conse 
euenc ia de que el primero a t a c ó 
rudamente a l e j érc i to . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
NttevaTork, 7 de febrero, á las 
8 de la mañana. 
E l H e r a l d publ ica u n telegrama 
de M a d r i d diciendo que e l Sr . Ro-
mero Robledo c e n s u r ó duramente 
a l gobierno por l a i n t e r v e n c i ó n m i 
l i tar en los sucesos de R io Tinto, 
a c u s á n d o l e de haber promovido por 
•ate medio e l derramamiento de 
sangre a l l í ocurrido, y p i d i ó á l a Cá-
m a r a que decidiese inmediatamen-
te sobre l a s quejas de l a s poblacio-
n e s contra l a s ca lc inaciones a l aire 
Ubre. 
Z«a d i s c u s i ó n h a sido m u y v i v a y 
• í s i g u i ó basta e l final. L a propo-
s i c i ó n del Sr . Romero Robledo fué 
rechazada. 
E l general Casso la , ministro de l a 
G u e r r a , habiendo tenido noticias de 
l a d i s c u s i ó n y entendiendo que el 
S r . Romero Robledo acusaba á los 
oficiales del delito de asesinato, se 
d i r ig ió a l Congreso precipitadamen-
te y dijo ai Sr . Romero Robledo que 
insu l taba a l e j é r c i t o e s p a ñ o l escu-
4 á B 4 9 « 9 o& l a iamvmidaél p a r l a -
mentaria . E l Sr. Romero Robledo 
le r e p l i c ó que m a n t e n í a cuanto ha-
b í a dicho, dentro y fuera del P a r l a -
mento. E l general C a s s o l a le mani-
f e s t ó en s u r é p l i c a que le dar ía re-
p a r a c i ó n de ese insulto. 
L o s senadores y diputados de 
H u e l v a h a n recomendado a l Go-
bierno oiga las quejas de sus elec-
tores, á fin de que cesen los d a ñ o s 
qne rec iben en s u sa lud y en sus 
propiedades a g r í c o l a s con las calci-
naciones a l aire l ibre. 
Por otra parte, las c o m p a ñ í a s mi-
neras defienden sus contratos con 
el gobierno y manifiestan los gran-
des servic ios que han prestado á la 
prosperidad de aquel distrito mi-
nero. 
Viena, 7 de febrero, á las } 
8 y 50 ms. de la mañana. \ 
E l C o m i t é central de refinadores 
de a z ú c a r ha dirigido una p e t i c i ó n 
al Gobierno para que niegue s u a-
probacion a l protocolo de L ó n d r e s , 
pues la a b o l i c i ó n de l a s pr imas de 
e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r f a v o r e c e r á 
solamente á los fabricantes de caña . 
Nufiva York, 7 de febrero, á las ) 
§ de la mañana. \ 
Trescientos tabaqueros de cinco 
f á b r i c a s se han declarado en huel-
ga en Boston. 
Berlín, 7 de febrero, á las l 
9 y 15 ms. de la mañana. \ 
E l principe de B i s m a r k i n s i s t i ó 
en s u discurso de ayer en e l R e i c h s -
tag, en la necesidad de aumen-
tar y organizar las fuerzas mil i ta-
res del Imperio, para que, en caso 
necesario, pueda hacer que preva-
lezca s u poder por medio de sus po-
derosos elementos de res is tencia: 
que A l e m a n i a e s t á en mejor situa-
c i ó n que ninguna otra de las poten-
c ias de E u r o p a para res i s t ir á s u s 
adversar ios: que en o p o s i c i ó n á l a s 
manifestaciones de la prensa r u s a 
t iene una palabra del C z a r , que no 
quiere definir, pues en s u reciente 
entrevista, el Soberano de R u s i a lo 
c o n v e n c i ó de que no estaba anima-
do de u n e s p í r i t u belicoso; y por lo 
mismo no c r e í a que sus tendencias 
f aesen en modo alguno agres ivas 
h á c i a ninguna n a c i ó n europea. 
A g r e g ó , que por efecto de los pro-
yectos de ley pendientes de apro-
b a c i ó n en la C á m a r a , A l e m a n i a po-
día colocar u n m i l l ó n de hombres 
en cada una de l a s fronteras, s i n 
acudir para ello á las reservas: que 
ninguna otra n a c i ó n puede hacer 
otro tanto, pues no hay potencia 
que, como A l e m a n i a , cuente con 
u n cuerpo de oficiales para el man-
do de e jérc i to tan numeroso. 
N i la conciencia de nuestra fuer-
za, dijo, n i l a confianza en la victo-
r i a nos i m p e d i r á n continuar ha-
ciendo los mayores esfuerzos en 
favor de la paz, y conf ío en que é s t a 
no se a l terará . 
Hablando de las naciones vec inas 
y r e f i r i é n d o s e á R u s i a , dijo que é s -
ta no tiene pretexto alguno para de-
sear la gnerra, pero que observa 
cuidadosamente nuestras relacio-
nes con Pranc ia , y que tanto R u s i a 
como P r a n s i a no se hal lan dispues-
tas á ir á la lucha por motivos de 
poca importancia, que no lo merez-
can. 
M a n i f e s t ó , que en s u deseo de con-
servar la paz, procurará por todos 
los medios posibles mantener las 
antiguas relaciones con Rus ia ; que 
no irá á la zaga de ninguna potencia, 
porque cuenta con la fuerza de s u 
e jérc i to , y que, s i no hubiese moti-
vos para, emplearlo, s e r á mejor pa-
r a todos; paro que no por esto debe 
renunciarse á la obra de su m á s 
completa r e o r g a n i z a c i ó n , pues no 
debe abandonarnos la idea de que 
l l e g a r á u n momento en que tendré ' 
naos que hacer uso de él . 
L a s amenazas, dijo, no deben cau 
sarnos miedo alguno: las de l a 
prensa son una i l imitada tonte 
ría, y no pueden j a m á s producir 
la menor influencia sobre nosotros 
porque los a lemanes no tamen 
nadie m á s que á Dios, el cua l hará 
de la n a c i ó n a lemana lo que quie 
r a en sus elevados designios. 
Dijo que la p u b l i c a c i ó n del trata 
do secreto con A u s t r i a n i h a b í a s i -
do u n u l t i m á t u m , n i una amenaza. 
E l discurso del P r í n c i p e de B i s 
m a i k se ha repartido profusamen 
te en toda Alemania , y se c r é e que 
a s e g u r a r á la paz. 
E l proyecto de L e y sobre la L a n d -
w a b r ha pasado en s u segunda lec-
tura en e lReichstag . 
Viena, 7 de febrero, á las 
9 y 40 ms ae la mañana. 
E n la C o m i s i ó n de presupuestos 
dijo el ministro de la Guerra que 
ped ir ía los c r é d i t o s necesarios pa-
r a mejorar l a L a n d w e h r , á pesar de 
que los deseos de la M o n a r q u í a son 
pac í f i cos ; pero que debe imitarse el 
preceder de otras potencias. 
Boma, 7 de febrero, á las ^ 
10 y 20 ms. de la mañana, s 
E l Gobierno dará ó r d e n de que se 
cambien s in demora los rifles que 
u s a n actualmente el e jérc i to activo 
y las reservas , por los nuevos fus i 
les de r e p e t i c i ó n . 
Lóndres 7 de febrero, á las 
10 y 35 ms. de la mañana. 
E l T i m e » publ ica u n telegrama de 
s u corresponsal en P a r í s , en e l que 
se dice que la o p i n i ó n general es 
que P r a n c i a y R u s i a no p o d r á n for 
m a r a l ianza. 
tilaMQtjBtAMAB C O M E R C I A L E S 
Nueva ForJc, febrero 6, d í a s 6% 
de la tarde. 
Ouzas españolas, á $15-7o. 
Doscaento papel comercial, 60 d j T . , 5 6. 
7 t>or 100 . 
Cambios sobre Lóndres, 60 di?, (banqueros) 
A *4-84^ cts. 
ídem sobre Paris, 60 div. (banqueros) á 5 
francos 21 cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 dfF* (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, i 
por 100, á 126% ex-capón. 
Geutrfraflraa n. 10, pol. 96, á 5^. 
Centrffagras, costo y flete, ê 8^ á 8 5il6. 
Recular & buen refino, de4Tg á 6. 
i s f i car de miel, de 4^ ft 4 13il6. 
E l mercado pesado y ios precios nominales. 
Hieles nneras, ft 22^. 
Vanteca (WUcox) en tercerolas, A 7%, 
L ó n d r e s , f e b r e r o A i , 
ladear de remolacha, d 14i9. 
talloar centrífuga, pol. 96, fl 15i6^. 
Idem regular refino, A 13¡9. 
Consolidados, á 102 8il6 ex-Interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 06% ex-dl?í-
dendo. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
JParis, febrero 6'. 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 85 cts. ex-di-
videndo. 
(Que ta prohibida la reproductáoti de los 
telegramas que anteceáeri, con arreglo al 
art, 31 de te Ley áe Propiedad Znteüetmh) 
COTIZACIOMi 
C O L E G I O 
DBL 
D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
3 á 5 p g P. oro es-
SSPASA 1̂ F**"1' ««gTm pbua 
I N G L A T E R R A 
fecha j cantidad. 
i 18 á 19 p g P. oro 
f español, a 60 djT. 
( 4 4 ^ pg P., oro e»-
^ K A M . I Á . . . . < 4 | á 5 p g R . o r o e i -
( pañol, á 3 ¿IT. 
AT VWTAXTT A J 8 * * Pg P-» Oro M— 
A L E M A N I A i pafioVáeO dir. 
KSTADOS-ÜNIDOS 
7 | pgP . . oro 
J pañol, á 60 d ^ . 
1 8 á 8 i p g P., i 
D K í € ü K N T O 
i N L . . , . 
HBBCÁ& 
oro 
ea-pañol, d 3 dir 





Blasco, trenes de Derosne y ] 
Billienx, balo á regular.. . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á enperior. 
ídem, idem, idem, id. , florete. 
Oo^ucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . 
Idem bueno á superior, nú -
meru 10 á J l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Id«m bueno, n? 1Í5 á l 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
'«tuna flor«f.. n0 1» í W l f i „ 
Mercado extranjero. 
0KNTBIFUOA8 DK GUARAPO. 
Kxtraitfero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 i 
i 5} rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5 i á reales oro 
arroba, según número. •*> 
AZUCAR DB MIEL. 
Nominal. 
AZTICAR MARO ABASO 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4 i á i j reales oro arroba. 
UOHCKMTRAIM). 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
DM C A M B I O S . - D. Victoriano Bancos CuerTo. 
DK FRUTOS.—í Joaquín Gumá, y D. Jo s í I n -
fante, auxiliar de corredor. 
Habana. 7 de f brero de 1888 —El Sín-
dico Presidente, if. Wúiíea. 
Coíizaeioues de ía Bolsa Oficial 
el día 7 de febrero de 1888. 
O R O i Abrid a 28»^por 100 y 
DHL [ cierra de 289 á 289*4 
nrrtJo KSPAÍÍOI. > por 100 & las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Reata 8 por 100 interés y 
uno ae amortización 
antial 70 pg D. oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i é l pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. ^ pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15i á l S i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5i 6 6 p § D . oro 
Banco Agrícola. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cajú de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos do la 
Habana 
Crédito Terriíorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Onba . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores dé la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha~ 
48i 4 49 pg D oro 
53i á 54 pg D oro 
5 á 5 i p g D oro 
á 26 p g P oro 
Oi>mp»ñía Española d e 
Alumbrado de Gas . 
Compañía C u b a n a de 
Alambrado de Gas. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 
Sfuava ÍJompañíade Gas 
déla Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana., 
.'orapañía de Caminos de 
Hisrro da Matanzas á 
Sabarilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ¿caro 25 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Oienfuegos & 
Villaciara 10 ú U p § D. oro 
Compañía do Caminos do 
Hierro de Sagua 1» 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Sjjíritns 
Oocopañía ael Ferrocarril 
dei Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía déla 
Habana á Matanzas.... 
Compíiñia del Ferrocarril 
Droano. 
Porrooarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 
Ingenio "Central Reden-
don" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
poriOO interés anual 
Idem de loj Almacenes de 
Sanca Catalina con el 6 
por lOO íntfr&i anual.. . . . . . 
par á 1 p g P. oro. 
7 á 8 p g D oro 





•--TMA8 DE VALOREA 
O R O í Abrid á 239^ por 100 y 
DBL < cerrdde239 & 239^ 
C ü f í O E S P A Ñ O L . ( p o r x o o . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tsuoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
Banco del Comercio Almacenes 
de Eegla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
oion del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
rioana Consolidada 
< ?omi>«nfa de Oiuoinoii de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaciara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 







«i á 5-1 
75 á 50 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in -
terés anual 
Id . de los Almaoenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
23i i 21 
94 á 89 
43 i i7h 
2f»i i 26 
60 á 53 
572 á 57 
5 i i i 54i 







2 D á 1 
SU á 84} 
13 á 9 















COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HA HAN A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El artillero del Ejército de la Península, en situación 
de reserva activa en esta Isla, Agustín Ferrer Pelllcer, 
vecino de la calle de San Ignacio n. 2, y cuyo domi-
cilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del Gobierno Militar, de 3 á 4 dé la tarde, en dia 
hábil, para enterarle de un asuot-i que le interesa. 
Habana, 6 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t í g-8 
COMANDANCIA GENERA^ DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? Juana González Hornos, madre del soldado fa-
llecido, que perteneció al Regimiento Infanteiía de 
Córdoba ni' 10, Manuel Fernández González, y cuya 
señora habitaba en la calle del Prado, de esta ciudad, 
n. 119, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de efcta Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en día no 
feriado, para hacerla entrega de un documento que le 
interesa. 
Habana, 6 de febrero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t i . 8-8 
Administración 
Central de Eentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
El miércoles 8 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
578 bolas que se extrajeron en el snterior sorteo que 
con las 13,4 '2 que exúten en el mismo globo, com-
putan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario ntimero 1,261. 
E l dia siguiente 9 ántes del sorteo se introducirán 
las 57,< bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
El j í éves 9 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sortee. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suacritores á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,262; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de febrero de 1887.—El Administrador, 
Central, A . E l Marqué* <£/>, fíaviria. 
Administración 
Central de Eentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 9 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 11,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,262 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 21 de febrero del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
I fúmero Importe 
de premios. de los premiot. 
Fbro. 8 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Tinas. 
10 Manuela: para Nuevttas, Gibara, Baracoa, 
Quantánamo y Cuba. 
12 Josefita: (de Batabanó) para Cienfaegos 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cra« Sfaa-
canillo y Cuba. 
. . 19 Argonauta: i de Batabanó) para Cienfnegoa, 
i r aldad, ' f únas, Júcaro, Santa Cruz, Man -
canillo y O-aba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevita», Gibara. 
Haraooa, Gtiant<ín&mo y Cuhji 
. . 28 Baldomero Iglesias: para, Nuevitaa, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
Oi-AfiA.; para Ca.-aea'w. iagua y Oaí&dma, los 
viérnes, regroaa.íi-iv' ¡04 mártes. 
ALAVA: los miércoles aara Cárdena», S«ga* y CíJ -
bo regreBftn<*<- lo» lúnes. 
Scbsiovss: paa Cerdea** los mártcs, ragfSBaaát 
TRITÓN: par* B&bi* Honda, Rio Bltaoo, Berra-
0 »:, .s in Cayaíano y S?JL'.a* Agua*, loa »áb&d<«, regre-
•Audo los miércoles 
A&ELA! .p*r» I«*VÍ*1'4 da Saga» y Csibamn, los «I-
P U E R T O DB L A HAJSANA, 
ENTRADAS. 
Dia 7: 
De Nueva Orleans y escalas en 6§ dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip. 33, tons. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
-Cárdenas en 8 horas, vap. amer. San Márco?, ca-
pitán Burrcvs, trip. 53, tons. 2,187: con azúcar 
de tránaito, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 6: 
Para Savannab, barca esp. María Antonia, cap. Ca-
sanova. 
Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 
De N U E V A - O R L E A N S , PUNTA GORDA y 
CAYO-HUESO, en el vapor amer. Mort/an. 
Sres. D . G. H . Mo Kenzie—Juan Alvarez v Ro-
dríguez— B . L . White y 3 de familia—LeeSing— 
WongYen—Socorro Par.agás—Joaquín P. Rosado— 
Luis G. Rodríguez—Enrique Canales. 
Entrada» de cabotaje. 
Dia 7: 
Para Guanes vapor Guaniguatiico. "ap. Rivas: con 20 
tercios tabaco; 73 sacos miraguano. 
—-Arroyos g)L J ú jaro, pat. Agniar: con 800 sacos 
carbón. 
Morrillo sol. Agustina, pat. Llad6: con 200 sacos 
A l i j a r ; 20 tercero'as miel 
-Mariel gd. Miría Magdalena, pat. Villalonga: 
con 466 sacos azúcar. 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000. 20.000 
564 de 400 2^5,600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 3.600 
2 Id . id de 400 id id pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
Habana, 7 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 14 de abril de 1887, se autorizó libreta de reba-
ado por este Gobierno á favor del soldado de Caza-
dores de Isabel 2*, Manuel Madera Menendez, para 
que pudiera trabajar en Cárdenas, calle de Héctor n ú -
mero 30, casa de D León Fernández, y cuyo docu-
mento ha sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este anuncio para geno-
ral coaocfmiento, quedando nula y de ningún valor ía 
libreta de uiferencia, de cuya c rcunstancia se ha dado 
ononta á latí nuioridades correspondientes. 
Habana, ;:0 de fabrero de 1888.—El Comandanta 
Secretario, Mar iano M a r t i . #4 
Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 4 de febrero de 1888.—El Administrador 
Central, E l Marqués de Gnviria. 
H A B I L I T A C I O N DE V. A. Y REEMPLAZO 
DE 1887 A 1888.—HABANA. 
En el dia de hoy he cobrado de la Junta de la Deu-
da con destino á la Subinspeccion de Infantería la 
cantidad de 124,125 pesos en títulos del tres por ciento 
de intereses y uno da a>aortizacion, cuya suma he en-
tregado en la Csga do diiho Cdntro para reintegro de 
los adelantos que el mismo anticipó en metálico al 
personal de estos cuadros en el ejercicio de 187^-78. 
Habana, 4 de febrero d >• 1888 -^E l Comandante ca-
pitán Hubibilitado, Marcelino GrantUlofi 
1693 3d-6 l a 6 
Edicto.—DON AÑORES RUIZ-MATEOS Y LOPFZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fidctil nombrado do órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infinterla de Marina Anto-
nio Martínez H-rnández. 
Por este mi tercero y último edicto, llamo, cito y 
emplazo para que en ol térmiuo de diez dias, á contar 
doidrt la }>ubli«a.ciou de efto «regou, ee presente en 
esta F scalíj, sita en el Arsenal, á dar sus descargos el 
expresada soldado, Autonio Martiatz Hernández, á 
quien estoy proce.-ando por el delito de segunda de-
serción; t n U iiite'ig ncia, que de no verificarlo así, 
sa la fCguirá la cauta juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarte ni emplazarlo. 
Habana, 3 üo febrero do 1«88.—Andrés Bu iz -Ma-
teos y Lóp e. 3-7 
DON JUAN VALDBS PAGES, Juez de primera insUn-
cia del Distrito del Cerro, etc. 
Por el presente hago tabar á los ocupantes por to-
dos conceptos de terrenos en la Hacienda San Márcos, 
que apesar del carácter de heredero de su hermano 
D. Domingo que invoca D ? María Ana Sotolongo y 
no obstante el acuerda y transacción celebrados en I03 
autos d«l Vínculo de ü g a n e , ni dicha señora ni nin-
gún otro de los partícipes, t ú n e derecho á percibir ó 
cobrar direct «nente rentas de los ocupantes de la Ha-
cienda San M.ívcos, quienes debaján abonar dichas 
TPm&a al administrador judio i i l ü . Federico Cardona, 
único auloriz do pa a c-ibrarlas judicial 6 extrajudi-
cialoieuta, ESÍ como pan», resolver cuanto sea neersario 
sobre la &ñnÁ .1 -triíoiort da dicha H^ciend-f; en la inte-
ligencia d« que t i p'garen á otro quedarán tugetos á 
doblo pagí. Pues así lo tengo mandado en los au'o3 
del j u ció universal promovido por D . Cristóbal Car 
dona t obre divisiones de loa bienes del Vínculo de d n 
Domiogo Ugarte—Habana, febrero tres de mil ocha 
cientos ochenta v onho.—Juan Vdldés P a g é : — A n t e 
mí, José Nicolás de Ortega. 
1701 3-8 
Despachados de cabotaje. 
Dia 7: 
Para Cá-denas g d. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efictos. 
HÍJ del Medio gol. Gallego, pat. Maciá: con efec-
tos. 
Buques con registro abierto. 
Para Del Bre&kwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Griggs: por R. Truffcn y Comp. 
Del Bi-eskwater berg. amer. Harry Smith, ca-
pitán Wrtks: por H . Cpmann y Comp. 
Del Breakwater bca. iog. Hotrard, cap. Bírry: 
por Conill y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Ca-
narias bca. esp. Victoria, cap. Soroic: por Gal-
ban. Rio y Comp. 
—-Veracruz vapor ing Avon, cap. Cameron: por 
Geo R Rut.hven. 
Del Breakwater berg. amer, Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H . Upman y Comp 
Trrj i l lo gol, esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 
Suárez 
Amberes vap. esp. Bremefía, cap. Olaguibel: por 
WiU y Hnos 
Del Breat water bca. amer. Samuel E Springj 
cap. Rosé: por Conill á hijo. 
Del Breakwat«r berg, amor. Odorilla, cap, H o -
liand: por C. E. Beck 
Buques que se han despachado. 
Para Matanzas y otros vap. osp. Gallego, ctp. Ar r i -
zabal, por C. Blanch y Comp : de tránsito. 
Buques que han abierto registro hoy 
Para Nueva Orleans y escalas vap amer. Morgan, ca-
pitán Staples: por Lawíon y Hoos. 
Cayo-Hupso y Tampa vap. amer. OHvette, ca-
pitán Mo K*v: por Lawton y H ' os. 
i Santhomas, Puerto- Rico y escalas, vap. esp. Ma-
nuel 1, cap. Ventura: por Sobrinos de Herrera. 
NuevaYork vapor americano San Márcos, capi-
tán Burrowá: por Hida'go y Comp. 
Bxtracto de la carga de b u q u e » 
despachados. 
No hubo. 
Pól i za corridas el dia 6 
de febrero. 
Azúcar sacos 











DON ALFJANDRO LAUREL Y RODBIGUKZ, Juez del 
Primera Instancia del Distrito de Mouserrate. 
Por el presenie hago paber: que á conseci'encia de 
incidente á los Ejecutorios seguidos por D * Mercedes 
y D ^ M a r i n a Ruiz Varcárcel contra D Podro C 
Molina y D f Luz Iglesias sobre pesos, formada pa'a 
hacer efectivas unas costas de la Superioridad, he dis-
puesto sacar á pública subasta por término de veinte 
dias, la casa calle de la Maloja número tres, de mam-
poetería y azote-, que mide cinco metros cuarenta y 
seis centímetros dd frente por doce metros ochenta 
centímetros de fondo y cinco metros cuarenta centí-
metros de frente y fondo, que hacen una supeificie de 
sesenta y nueve metros cincuenta centímetros cuadra-
des, tasada en tres mil cuatrocientos ochenta y tres 
pesos veinte y cinco centavos oro, habiéndose señ i -
lado para dicho acto las doce del dia siete de marzo 
próximo eu los Estrados del Juzgado, sito Teniente-
Rey número cuatro; advirtiéadoseque no se admitirán 
posturas qufl no cubran los dos tercios del avalúo y 
que para tomar parte en la subasta deberán los liuita-
dores connignar préviamente en la mesa del Jnzgado 
ó en el Establecimiento dest'nado al efecto una can-
tidad igual por lo ménos al diez por ciento de su tasa-
ción, sm cuyo requisito no terán admitidos, pndiendo 
los que quieran intere»arse en la subasta instruirse de 
los títulos de propiedad en la Escribanía, donde esta-
rán de maniñesio los autos, con los que habrán de 
conformarse, sin tener derecbo á exigir algunos otros, 
—Habana primero do febrero de mil ochociertos 
ochenta v ocho.—Alejandro Laurel.—Ante mí, Za-
car ías Bretmcz. lf>70 3-5 
D K 
B E T R A V I S ^ i A 
E S P E S A N . 
Fbro. 8 Francisca: Liverpool escalas. 
8 Saturnina: Liverpool. 
8 Habana: Santander y escalas. 
8 Manhattan: Nueva York. 
8 OHvette: Tampa y Cayo Hueso. 
9 Panamá: Nueva york. 
9 Niágara: Nueva York. 
9 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
11 Murciano: Hamburgo y Amberes. 
11 Guido: Liverpool y escalas. 
12 Ciudad Condal: Progreso y Veracru». 
13 Hutchinson: N . Orleans y escalas 
14 Lafayette: Veracruz. 
15 Antonio López: Cádiz y escalas. 
15 Ardsnbhan: Glasgow. 
15 Ramun <<« Herrera: St. Thomss y «soalas. 
15 City of Washington: Veracnu, 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 San Agustín: Vigo y escalas. 
18 Asturiano: Liverpool y escalas. 
19 México: NuevaYork. 
19 Leonora: Liverpool y escala». 
23 Kan Marcos; Nueva York. 
24 Baldomero Iglesias; Pto. Rico y eicalat. 
SALDRÁN. 
Fbro. 8 Manhattan: Veracrua y Progreso. 
8 Olivette: Cayo Hueso y Tampa, 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 San Marcos: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Habana: Progreso y Veraoru*. 
11 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 City of Atlanta- Naev* Yort 
15 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
1*J Niágara: Nueva York. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
18 City of Washington: Nueva York. 
20 Ramón d« Herrera: St. Thomas y esoalu. 
20 Pió I X : Cádiz y escalas. 
23 Sar'fctóga: Btoftva Yr-Jt. 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
¥ A F O K B B € O S T B B O S . 
m ESPESAN. 
Fbro. 8 Josefita: (en Bai&hanó) de Cuba, Manianl-
11o, Santa Cruz, Júcaro, Tfinas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
12 José García: (en Batabanó) de Túnaa, T r i -
nidad y Cienfuegoo. 
15 Ramón da Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitaa, 
15 Argonauta: (aa B a t i b a c í ) ds Cuba, M*aaa- I 
mito, fiianta C n ú , J^flaroo, Táaa», T r i - 1 
nl.WV y Ci*.-r;ilíM)ii<.>;). f 
24 Baldomero Iglesias: de Santiago de Cuba y . 
MCftlftf. ' 
Ventos '•tectmdas hoy 7 de febrero 
70 sacos oufé bueno $20 qtl. 
270 id. id cjrriente «20i qtl. 
84 id. id de ^ 3 $21 qtl 
«0 id frijoles blancos gallegos.. 8 i rs ar. 
205 id sal molida buen-» 12 rs. fan. 
50 cajas jabón Marsella $6 c. 
200 caja» bacalao Escocia Rdo. 
m id. id Rio . 
4^0 docenas escobas Industrial de $2J á $6 dn. 
45 'eres, manteca chicharrón $13 qtl 
100 tabales bacalao Halifax $7 qtl. 
70 id. robalo idem $f5| qtl. 
50 id. pescada l lem $6 qtl. 
800 garrafones ginebra Ccrp-tidora. $4| iino 
4^ qumtales seseado neco B[B $9 qtl 
Ü5 id. h «evas de lies $12 qtl. 
200 quesos isleño* Ahneida $28 qtl. 
300 quesos Patagrás $26i qtl. 
14 id. tocino pedazos $ r j í qtl. 
30 barriles cerveza L<íon $SJdna. 
25 idem frióles blancos iSrs. ar. 
» i m i 
Hacen p a g o s p o r ei «jtabíti 
PACILi'S'AM C A R L A S « « . « © I ^ O 
y ariran letra» á corta y l a r g a viietia 
« b r e Nuera- York, Nueva Orlean», Veraorus. Mé^icc, 
flan Jnan de Pnerto-Rico, Lóndre», Parig, Buraco», 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Homs, NápüioR, Müan, Gé-
nora, Miirgella, Havre, Lilíe, Nántea, Sí. Qfintin, D;e-
ops, Tónicas, V sneoia, Florencia, Palermó, Tdrln. Me-
«Ina. & , OTÁ como sobre todas tas oapitalos ? pnebíocdo 
E S P A Ñ A S I S I i A S O A N A K I A S 
1? 156 E 
m 
L A B A R C A E S P A S O L A V I C T O R I A 
tiene fijada su salida para el dia 10 del entrante Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen pj astada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L C A P I T A N . 1360 1 5a-31 15d-81 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Para mis informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Mart ínez 
Mendaz ? C? 624 26-15 K. 
m 
LINEA m WOftSft 
D R 
iiiiitos? Saera y Comj 
D E 
Este huermoso y nuevo vapor español 
de 5 , 0 0 0 toneladas. 
capitán D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
Cádi», 
M á l a g a , 
V a l e n c i a 7 
Barcelona (vía Pacrto-Kico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, inclcao tabaco 
para los referidos puertos. 
ConalgnatariOB, Oficios 19, CLAUDIO G. 
SAENZ Y 
0 2 4 0 J 5 a - 7 1 5 a - 7 F 
t r a s a t l á n t i c a d© ^apo-
C O H "ü" iKTiL . , . 
S&ldirá>^í A d icho» imer ta» diSrec-
t->m«i:aí5«i sobre el dia 16 l e febrero 
L A F A Y E T T E , 
cap i tán N O U V E L L O I s r . 
Admite carga @&ra la CORÜÑA, SAN-
TANDEE y sada JSux-ogta, S io Janeiro, 
B ü e ü o s Aire» f Montevideo coa 
c e a o c i s a i s n t o » directo». I-©».con©ci» 
mie^t©» de casrga para Kio Janeiro, 
Ménfcr^ide® y Bnen©» Aire» , ú&he-
rán ©fepecilicar ©1 ^esso bsnato ©n ki-
lo» ? el valswr ®n la factura. 
£ ^ aay&'s «o recibirá, iinéoí&-m0nts 
e* 14 de febrero en el muelle de 
Cabal ler ía y lo» conocimientos de-
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con e spac i í i c» -
e í o n del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
¿ o s bultos de tabaco, picadura, fta, 
d s b e r á n enviarse amarrados y »e-
llados!.. ® i n cuyo requisito la Co3sa.#&-
ñ í s . n© s© hará responsable á IR» 
falisa-s. 
ISf© ais »4mit írá n i n g ú n bulto des-
p u é s del d iá s e ñ a l a d o . 
tzorn r ^ a s r e » de esta c o m p a ñ í a si-
gaen dando á los s e ñ o r e s pasajero» 
e l e smerad© trato que tienen acredi-
tad© á precios muy reducidos, inclu° 
«o á los de tercera. 
Irs9& Sre*, ISÍjatpleadOiS y Mi l i tare» 
obtendrán ventajas ©n v iajar por 
Situación del Banco Español de la Is la de Cuba. 
KN LA TARDE DEL SABADO 28 DB ENERO DB 1888. 
A C T I V O . 
l í a carsrfe «ara jLéadre» es oatr®« 
gradé &n l 9 > é 1 7 dias. 
Flete S i ^ por mil lar de tabacos. 
W O T A , . , — s » e admiten bultos de 
tabacos mén©» de 11H kilos 
bra'ío. 
<£© más» pormenores impondrás* 
e u » c©Cv»l^&ñtarlos», Amargura &. 
1750 10a 7 10d 7 
CAJA , 
Hasta 3 meses t$ 3.022.120i48i i 
A más tiempo | 1.040.528':i6j 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales.... , 
Comisionados 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudado-es de contribuciones , 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías 
Propiedades 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
GASTOS DE TODAS CLASES: 
Instalación i$ 15.118l65l$ 1 
Generales | 4.1991711 
585108 
177|.. 
$ 5.733.39616 í 5.140.08155 

























P A S I V O . 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales.... . . « . o . . . . . . . . . . . . 
Hacienda pública, cuenta de recibos de cont r ibuc ión . . . . . 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda pública: cnenta consumo de ganado. i 
Intereses por vencer 





























LA m m í i k T M S A m m 
ífites de Aatoal» l A f t i j 
BI vapor-oorreo 
cap i tán Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
febrero, & las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasaderos para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sos consignatarios, 
M . C A L V O Y C« OFICIOS N . 28. 
[TÍ 25 812-lB 
«1 vapor-correo & CONDAL, 
mpitan SanEmelerio. 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y H A V R E el 15 de febrero á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bi bao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Re jibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioi, 
M . AI-VO Y G», OFICIOS 28. 
fr 24 312-1E 
Línea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus vi^es saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
Sana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Pebr? 1 
MORGAN. Staples . . . . 8 
HUTCHINSON. Baker , . . . 15 
MORGAN Staples . . . . 22 
HUTCHINSON. Baker . , . . 29 
vjí; i4nih.«s v>&&|e..cofl y caurg*» tAisato do lea putoa 
¿urriba jcun.íion&dós, para San FraaoLsco de CaUfoniia 
y se dan boletas directas para HoniiHSong, M ĥJijUM 
l^a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
f?b\T.:\> DórfBtMlttíeÁi míonnaráa »««o onsignatarios, 
Mercaderes 35. L 4 W T O N fftflSWSWoS 
OÍ, 
Figua't &t©%mshi$ £>is.$. 
ílJaoí't ^©a j^oute. 
Ü í M BSOüLA Í£N C A Y O - H Ü S S O . 








r ior ld* 
Capitán Me K a y . 
M i L B O O T T l I , 
Caj^iten Hanlen . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. Miércole» Pbrer? 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado 
MASCOTTE. cop. Hwnlon.. Lúnes 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles . 
MASCOTTE. cap. Hai.ion. Sábado 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes 
MASCOTTE. cap. Hanlou. Miércoles ., 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 
i£n Tampa hacen conexión con el South 
Bailvrai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
«n combinación con los de las otras empresas Ameti -
o&n&» d í íí-TTocaml, preporcionando viaje por t t e m 
desde 
TA.^ PA A B A N F O l i D , J A K C S O N V I L L B , SA» 
AGUSTÍN. S A V A N N A H , GHARLBSTON, W I L -
M Í N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O B B , 
P S I L A T i i í -LPHIA N B W - ¥ O R k . BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O Ü L E A H S , MOBÍLA, SAN 
LCim, CHICAGO. f íKTROIT 
y lüAm 1&# oiudédes ímportaníaÉ i e lo« Kstafios-Oni-
íba, cosn» tambie*-. per rio í e San Juan ¿e Saefotá 
i jROkcoiíville y p««íf!6 hitarEandioB. 
Se dan boiete» ¿a -vi?^ por estos vaporea «a cone-
xión oou k» Kíro&í Ai'-ühor, Cunard, Francesa, Gnion, 
iüt'.^ii, Norddentschcr Lloyd, S. S. C? . Hamburg-
Amarican, Paeket CV, Mcnarch y State, deede Nuerji 
York para loa prinídpales puertos de Buropa. 
Es infiispensable para la adquisición de pasaje 1» 
preaentacinn de nu certificado de vacunación expe-
dido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 28. 
La üorresp.ondducife SA recibirá «({«amento en is 
Aimi»ísír»'5ion General de Correos. 
De íeie pomenoíos impondrán sne oonílgnatoíSíJfi 
M i rcwiem 8$. L A W T O K .HERMANOS. 
S. D. Hashagfea. «.*:< Seto, M I Broa^ird? 
' jW 26 «• K 
[exican Mail Steam Ship Lina 
JOE vapores da esta acrediteda U i ^ 
capitán John Deaken. 
City of Washington , 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rettlg. 
City of At lanta , 








it  F . Stevens. 
Salen de la Habana tedosi i©» s á b a -
dos á las cttatro de la tarde y d® 
*rT.*!-vT>'V:.v«rír ípéÁ» i©» taévéÉ ¿ Xa® 
tres de Xa kayde. 
entx-a ^©w-'S'ork y Xa Habana. 
Salen de New-York. 
C t T Y O F A L E X A N D R I A - Juóves Enero 
CITY OF C O L U M B I A 
C I T Y OF A T L A N T A . . . . . . 
CITY OF W A S H I N G T O N . -
tBaieit de la Hafcana. 
CITY OF A T L A N T A Sábado Emero 
CITY OF W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N .= ~ 
CITY OF A L E X A N D R I A 
NOTA. 
8a d tn boletas de ríale por estos valores dlreotsmen-
to á Cádi», Oihralt&r, sSarcelona y Marsella, en cone-
xión con loe vaporas franceses que salen de New-York 
£ mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos loe miércoles. 
Sa dan p as ajes por la linea da vapores franceses ( i I» 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona on $95 Currenoy desde New-York, y por los TS-
poraa do la línési W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
basta Madrid, incluso precio dftlfcrrocwril en $140 O t -
rreney ttssdeNew-York. 
Oomldaí á la osrta, servidas en msias peqaeCas en 
les vapores. C I T Y OF A L E X A N D R I A y C I T Y 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad de sus viajes, tionen excelentes como-
<!ida4&* para pasajeros, así como también lasnncvss 
ilíierascolgantes,en!P.Pcualesnr* «e experimenta mc-
•imiento alguno, pcreDmiastendo siempre horlsontalw. 
Las car jaa ss rsoibesi en el muelle ds Caballería bai-
la U -fUífíStí <M dia d« i» salida, y se admite carga psm 
Ingl&tf««, Hamburgo, l í rémen, Anuterfom, R o m » * 
ií im, í';<m i Y Elabore*, SUÍ «onoelmtentca dirtetoi. 
Bus cecsignfetarios Obrapia número 25. 
H I D A L G O y 
19821 §12-Kl 
^ 26.170.560,77$ 44.605.805 29 
Habana, 28 de enero de 1888.—Bl Contador, J . B . CARVALHO.—Vto. fino., Bl Sub-Gobernador, JORB 
RAMÓN DH HARO. I 34 156—1 E 
ssiaM steam ship liise. 
Ir a s m 1 8 > w - X © r k 
Saldrá directamente el sábado 11 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios. 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C? 
f 901 312-E1 
LA COI 
mies de 
T R A S A T I A S T I C A 
Lépea y C* 
ILIKTHA D B N B W - Y O S K 
• n c o m b i n a c i ó n con Xos v iajes á Bn* 
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
esto puerto y del da New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
El vspor-oorrdo P A N A M A , 
capitán GENIS. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del febrero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua CompaSía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
£1 vapor estará atracado al muelle de los Almacenas 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por al muelle de Caballería á voluntad de los oar-
gadoree. 
La ocrga s« recibe hasta la víspera de la salida. 
La cerreapondenofe solo se reciba en la Administr -
cion de Correos. 
NOTA.—Ksca compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así par» anta línea como para todas las de • 
más, bijo ?s caft' pueden segurarse todos los efo^v s 
H\ñ se «mbíucuwi m so* vapores.—Habana, 6 ''e 
febrero í e 1SP8 C A L V O y C»—OFICIOS 28. 




Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde ¿al muelle de Lus y llegará ú Cárdenas y Sagua 
¡osiuóvosy A CaibiHen losvlírno» por lamafiana. 
SaidrÁ de Caibarien directamente á las 11 del do-
mln¿o y llegará á la Habana los lánes por la mafiana 
NOTA—Ev. combinación con el ferrocarril de Zasa, 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros aSSRñÉKi Colcrs^ioay Placetas. 
OT^ A,—Ls oargA pava Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella 1» de los demás puntos 
hasta don de U tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 2^7 l - F 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS DE HERRERA. 
v-p" M A Ñ U E L A , 
tapítaf» D. Federico Ventura. 
fisto rápido vapor saldrá .»*;•» ¡paarto ol rila 10 de 











St. T i loma» . 
Las pólisas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
NOTA.—Ai retorno este vapor hará escala en Port-
»u-Prinoe (Haití.) 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres Silva y Rodrigaez. 
i íaracott .-Sres. Moñón y C* 
Guantácamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba,—8r^. L . Ros y Co. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. 
Mayagiler..—Schulze y Comp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Koppisoh y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Pederson y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-E1 
C o m p a ñ í a B s p a ñ o l a de Alumbrado 
de G-as de Matanzas. 
Acordado por la Direcfiva de esta Empresa el re-
parto de un dividendo activo número 6*, de dos por 
ciento en oro por utilidades realizadas pn el segundo 
stmestre del aHo próximo pasado de 1887, se avisa á 
los señores accionistas de la Compañía, que desde el 
15 del corriente pueden pisar á perciDirlo á la casa 
calle de los Oficios número 1» -Habana febrero 19 de 
8.—El Secretario. 1*20 8-1 
A V I L É S, Vapor 
cap i tán D. Fausto AXbóniga. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero á l a s doce del dia para los de 
N u e v i t a » y 
Puerto-Padre. 
C O N S I G N A T A R I O » . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrístue». 
Puerto-Padre.—Sr. D , Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA.— 
HAN PEDRO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-E1 
Vapor 
capitán D. MANUEL ZALVlDOA. 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » semanale» á Cárdenas, Sa-
gua y Caibarien, 
Saldrá de la Habana todos los viérnes á los seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGÜA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
I&etomo. 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa-
ra la HABANA á las H de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
TARIFA REFORMADA. 
I Oárdenai á Sagua. á Caibarios 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 $ 1-86 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
CRibarien. Sres, Alvaro» y Cp. 
Se doapacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
8 A N PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, litft mártes á los 11, después de la llegada del tren. 
SocieiMes y enesas. 
SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS 
' •LA D I V I N A PASTORA." 
/Secretaria. 
El Excmo. Sr. Gobernador Civil do esta Provincia, 
se ha servido aprobar el act» do la Junta general ce-
lebrada en 22 de Enero último, eu la que faé elegida, 
por aclamación, la nueva Directiva de esta Sociedad 
para el bienio de 88 á 89, en la forma siguiente: 
Presidente Director.—D. Fernando Fernández del 
Toro (reelecto.) 
Vice —D. Manuel Ruiz. 
Mayordomo-TeKorero.—D. José Trinidad Romeo y 
Correa. (Reelecto) 
Secretario.—Don Francisco Rodríguez Laurent. 
(Reelecto) 
Vice.—D. Felipe Sanz de la Rosa. 
VISITADORES. 
19—D. José Castelo. (Reelecto) 
29—D. Francisco Luaces. 
39—D. Marino Cruz. (Reelecto) 
49—D. Francisco Rodríguez García. (Reelecto) 
59—D. Jo té Suarez Soto. 
69—D. Silvsstre Suarea Lamas. 
79—D. Estéban Martí. 
89—ü. Juan Rey. (Reelecto) 
99—D. Joeé Limón Sánchez. (Reelecto) 
109—D. Pedro Pérez. (Reelecto) 
119—D, Francisco AsisDiaz. (Reelecto) 
129—D. ManuelNuza. (Reelecto) 
Lo que ee publica para conocimiento de los asocia-
dos de esta lustitucion.—Habana 8 defobrero de 1888. 
—El Secretario, Francisco Rodríguez Laurent . 
1650 4-7 
COMPdftIA DEL FERROCARRIL 
Sagua la Grande. 
SECRETARÍA. 
La Junta general de esta Compañía ha acordado la 
construcción de un ramal de este f jrrocarrll hasta el 
Calabazar, y de la prolongación de la linea desde la 
Encrucijada hasta Camajuaní, emiliéadose al efecto, 
de las acciones en cortera, las necesarias para cubrir 
ol costo de ámbas obras, que está calculado en $384-400 
eu oro, y abriéndose una suscricion entre los señores 
accionistas por el término de un mes, dentro del cual 
podrán suscribirse los que lo deséen; en el concepto 
oe que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p g que se reserva á los 
hacendados de Remedios que han most rado deseos de 
tomar parte en laprolongacion, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) ec hará un pro-
rateo entre los accionistas susoritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas parles 
eu los períodos que seBale la Directiva y qu«j cada 
décima parte pagada devengará su pir te respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
En consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egido n. 3 se 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á ün do 
quo el que la teuga por conveniente ocurra en el refe-
rido término de un me*, dentro del cual estarán de 
manifteslo y al exámen de los señores suscritores la 
memoria descriptiva y el plano de laprolorgacion á 
Camajuaní. 
Habana 3 de Febrero de \%íS.~-Bcnigno Ds l 
Viente. Cn229 10-5 
E m p r e s a de Almacenes 
de D e p ó s i t o por H a c e n d a d o » . 
SBC R E T A R I A . 
AVISO. 
Por acuerdo do la Junta Directiva se hace saber á 
los señores accionistas, que desde esta fecha y por el 
término de treinta dias, quedan á eu disposición los 
libros y documentos de la Empresa, en la Contaduría 
de la misma, todos los días de once á tres de la tarde, 
á fin de que puedan examinarlos. 
Habana. 81 de enero de 1888.—El Secretarlo, Car-
los de Zaldo \ n 26 8 2 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efi cto por falta de concurrencia 
la Junta General ordinaria citada para el dia de hoy, 
la Directiva de esta Compañía ha dispuesto que »e 
cojiVoque nuevamente p*ra el 10 cU Febrero próximo, 
á los dos de la tarde, eu los bajos de la casa, calle de 
Cuban. 81, esquina á Lamparilla, con la advertencia 
de que se celebrará el acto, cualquiera que sea el n ú -
mero de los Sres. accionistas que concurra, al tenor 
de lo que preceptúa el artículo 11 del Reglamento. 
Habana, Enero 81 de 1888.—El Secretario. Miyuel 
A . Jacobsen. Cn 185 la-1 «d-2 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma do 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo 6 la exportación. D i r i -
girse á los Agentes: 
O R D O Ñ E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á, Cuba. 
Cnl83 26-1P 
COMPAÑIA 
D E L F E R R O C A R R I L D E SAGUA L A G R A N D E . 
Secretar ía 
Habiéndose dispuesto por el Juzgado del Pilar en 
los autos seguidos por D. Jorge Vilar, como cesionario 
de la Exema. Sra. D * Susana Beniter contra los bie-
nes de D. Antonio del mismo apellido, que osta E m -
presa emita y entregue al Escribano D , Mateo Gonzá-
lez Alvarez los títulos de las acciones números 8,374, 
8,375 y 8S76, y como quiera que esos títulos fueron 
emitidos ya y se han extraviado, se hace saber esto al 
pdblico para que la persona que se considere con a l -
gún derecho á las citadas acciones, ocurra á mani-
festarlo en la Contaduría de la Empresa, calle de Eg i -
do n. 2, en el término de ocho dias, á contar desdo el 
tercer anuncio, en el concepto de que si no se hiciere 
reclamación, se darán por nulos dichos títulos y se 
expedirán los nuevos reclamados. 
Habana 9 de Diciembre de 1887.—^en/fifno Del 
Monte. 1382 "-31 
C J E Ñ O R E S H A C E N D A D O S D E L A H A B A N A 
josobre los censos que D . Oscar de los Reyes repre-
senta, nombrado por los herederos en esa testamenta-
ría de la Medrano y dos Sigleres. Cuatro herederos 
legítimos vendeu sus partes. Dirigirse por el Correo 
Ramón Sanabria —Quivcan. 1698 i -8 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 188?,—El Secretario. P^lo 
BATALLON DE INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto la subasta que se publicó 
el 25 de enero último para la adquisición de 500 ar-
quillas de reglamento para la fuerza del mismo por no 
haberse presentado licitadores, se convocan nueva-
mente para el día 11 del actual, á las nueve de la ma-
ñana, en esto oficina del Detall, Cuartel de Madera, 
donde presentarán sus correspondientes modelos, a 
cuya hora se encontrará reunida la Junta; pndiendo 
pasar dichos señores al propio local todos los días, á. 
cualquier hora, á enterarse del pliego do condiciones, 
donde se encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, qu« 
entregarán una hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le adjudi-
que, el importe del presente anuncio. 
Habana, 5 de enero de 1888.—El Jefe del Detal l , 
L u i s Chinchilla. 
C n . 237 al-6—d4-7 
0-Rei l ly75. 
Los biUetes de lotería, tabacos, cigarros y demás 
efectos que se expenden en esta casa se les garantiza 
la devolución en bonos de la Beneficiosa Popular.— 
No olvidarse O-Reilly 75. 1589 4-5 
SE ADMITEN PROPOSICIONES POR B L V A -por BAHIA HONDA hasta el 10 de forero p r6 -
í imó , Merced n. 12, Habana, eJ|jg29 de 1 i j l j » 
HABANA, 
MÁRTES 7 DE FEBRERO DE 1888. 
Que reflexionen, 
n. 
Se Buceden anas á otras las 
elecoiones y las leglslatur^ y 
sin embargo, t i palá bo alcanza 
en SQ sltaaolon interior las me-
joras que podía prometerse de 
un período no corto de completa 
tranquilidad, ni nuestro partido 
logra las legítimas consecuencias 
de sus no interrumpidas victorias 
«n las urnas electorales. De aquí 
«1 que la opinión sa agite en es-
pera de algo que satisfaga nece-
sidades y aspiraciones muy legi-
timas, etc. (DIARIO del 12 de 
febrero de 1887.) 
Estos conceptos fueron estampados hace 
un año en las columnas del DIARIO y pue-
den dar la clave de las causas que han con-
tribuido al malestar que se nota en los or-
ganismos de nuestro partido, malestar á 
que aludíamos en el artículo anterior y que 
datando desde ese mismo periodo de tiem-
po ha ido progresando de una manera la-
tente, pero cierta, siendo seguro síntoma de 
la existencia del mal el desmayo que se ha 
ido apoderando poco á poco del cuerpo e-
leotoral, principal factor en toda agrupa-
ción política. Pudiéramos citar repetidos 
hechos ocurridos de un año á esta parte en 
las varias elecciones, de la generalidad de 
nuestros correligionarios conocidos y senti-
dos, y que no es necesario puntualizar por 
cuanto ni estamos en el caso de engañarnos 
& nosotros mismos ni á nada práctico y pro-
vechoso conduciría atenuar 6 tergiversar lo 
que existe en la conciencia de todos. Que 
©1 partido de TJnion Constitucional no se 
encuentra hoy en aquella situación envi-
diable de los primeros días, es un hecho que 
no ofrece dudas, y como tal hecho, no sin do-
lor, lo ofrecemos á la reflexión de cuantos 
deben procurar el auge y el prestigio del 
mismo. Así el remedio podrá ser más pron-
to y eficaz. 
T á los que juzguen novedad peligrosa 
estas manifestaciones del DIABIO podemos 
recordarles lo que repetidas veces en vís-
peras de la Jauta Magna del 18 de abril, 
encarecíamos con ardoroso empeño la nece-
sidad de hacer un esfuerzo común para de-
volver á nuestro partido su antigua vitali-
dad, combatiendo esa especie de marasmo, 
ya por la acción del tiempo, que todo lo 
gasta, ya por los desengaños sufridos, ya 
por qae numerosas y benemérita» clases que 
habían fiado á él la consecución de refor-
mas necesarias hablan visto defraudadas 
aus esperanzas, 6 por varias otras concau-
sas y accidentes qae influyen fatalmente en 
la marcha de los partidos, aun sin respon-
sabilidad de directores y dirigidos que en 
el desarrollo lento y continuo de los suce-
sos no se dan cuenta cabal del órden lógico 
á que obedece. Entónces, como ahora, di-
mos la voz de alerta, señalamos el peligro y 
encarecimos la urgencia del remedio; en-
tónces, como ahora, nos abstuvimos de to-
da personalidad, dando testimonio del res-
peto que siempre nos han merecido todas 
las personas que han tomado parte en la 
dirección del partido, en las que reconoce -
mos rectitud de miras y lealtad de propósi 
to, aun cuando hayan podido cometer al 
gun error involuntario. 
Ha pasado el tiempo y lo que hasta el 
presente había motivos para considerar sin 
toma de desasosiego y descontento en el 
seno de la Union Constitucional, se ha ma 
nifestado á las claras por medio de un suce 
so grave y ruidoso. Nos referimos á lo ocu 
Trido en la reciente elección provincial dei 
9? distrito. Al aludir ayer al mismo, afirma 
mos que era consecuencia lógica de otros 
anteriores, y así es la verdad, porque una 
manifestación de semejante naturaleza no 
puede juzgarse casual, pues la marcha de 
los partidos tiene su lógica. Lo que ántes 
estaba latente en el secreto de la conciencia 
de los que siguen con atención los movi-
mientos de la opinión pública, estalló dolo-
roaa y repentinamente con motivo de la 
elección referida, dándose el espectáculo de 
que un considerable número de electores 
votasen una candidatura contraria á la que 
había designado el Centro directivo. No se-
rémos nosotros quienes sancionemos ni fo-
mentemos esos actos de indisciplina, los 
más funestos para todo partido político: pe 
ro tampoco debemos ponernos en frente de 
un movimiento de estimados correligiona-
rios nuestros que aparte de lo irregluar de 
su conducta por lo que toca á la disciplina, 
han querido relnvidicar un derecho que en-
tienden asistir al cuerpo electoral respecto 
de la Iniciativa en la designación de candi-
datos para cargos provinciales ó municipa-
les. Cuestión es esta de doctrina y de pro-
ceder que deben estudiar los que de un mo-
do directo ó indirecto influyen en la gestión 
del partido, á fin de evitar que en lo sucesi-
vo se repitan hechos semejantes y que se 
propague al resto de los electores ese grave 
y peligroso movimiento, que por otra parte 
ha sido espontáneo, sin preparación ni pre-
vio acuerdo. 
De todos modos el suceso es grave, y 
merece que se reflexione sobre su significa-
ción y trascendencia. E l cuerpo electoral 
es, como hemos indicado arriba, el princi-
pal factor en todo partido, y por lo mismo 
es urgente que aquellos á quienes toca la 
tarea, estudien la manera más apropiada 
para lograr que se contenga ese comie^ 
de divorcio entr»;oa ^mt(im yeiCentr0) 
[ lo OUal no será difícil si se procura satisfa-
cer sus aspiraciones y todos nos esforzamos 
por que el partido y el cuerpo electoral que 
es su ejército activo, como puede decirse, 
se vigoricen y recobren la armonía y fuerza 
de cohesión que es la que les facilitará los 
medios de triunfar en todas las ocasiones. Si 
prescindimos del triste ejemplo de indisci-
plina dado en el 9o distrito, casi debe 
preferirse el ardor y la vitalidad demostra-
dos durante la elección por los partidarios 
de una y otra candidatura, al desaliento y 
á la resistencia en acudir á las urnas que 
hemos notado en elecciones anteriores. To-
do es mejor para los partidos que el maras-
mo y la indiferencia. 
La ocasión es, pues, oportunísima para 
que se reflexione sérlamente acerca de la 
significación del hecho de que vamos tra-
tando, y para excogitar los medios eficaces 
y propios do contener un mal que puede to-
mar mayores proporciones. Y al estudiar-
se el caso por los que están en actitud y en 
el deber de hacerlo, creémos que la pru-
dencia aconseja que dejando á un lado todo 
prurito de amor propio, se emplée un crite-
rio ámpllo y elevado y no el muy estrecho 
de la vulgar disciplina. Se trata de correli-
gionarios nuestros, decididos y entusiastas, 
que representan las fuerzas vivas del par-
tido y en el fondo de cuyas reclamaciones 
acaso palpite algo de que participa el cuer-
po electoral, siendo esta la causa del dis-
gusto y malestar que deploramos. Se tra-
ta de un objeto importantísimo que d ebe 
ser sagrado y preferible á todo para los que 
nos hallamos identificados con el partido 
de Union Constitucional: la indispensable 
unión y prestigio para que recobre su an-
terior Influjo y el logro de los altos fines 
que está encargado de cumplir en la socie-
dad en que vivimos. Materia digna de re-
flexión y estudio, y á la que todavía hemos 
de consagrar algunas consideraciones. 
A l 
de los nrocederea empléalos para la utill- timonio de que la semilla esparcida con 
zacion industrial de este textil. no generosa no m 
La comisión se reunió en el Ministerio de ^ vwiuu ^ estéril, | 
Agricultura, presidiéndola el S»* ^ que.̂ ermin^ P;:ODÍ - , tructiúca bien | 
Ministro del ramo . ísatbtt, j y ffó árfalga vigorosamente." 
Merece, pues, sinceros plácemes nuestro 
distinguido amigo el Iltmo. Sr. Gobernador 
Civil de la provincia, D. Luis Alonso Mar-
tin, por la publicación de la memoria y 
cuentas á que nos referimos. Cuanto á las 
últimas, consignarómos que en 1886 se re-
caudaron para atenciones de la Higiene en la 
sección respectiva, la suma de $37,993, ha-
biéudose gastado por los conceptos que se 
expresan, $37,899 78, quedando en caja en 
fin de diciembre un sobrante de $93-22 ota., 
que unidos á los $14,668 recaudados en 
1887, importan $44.761 22 cts. En el propio 
año se gastaron $42,890 58, quedando un so-




Según telegrama recibido en la Coman 
dancia general del Apostadero, en la ma 
drogada de hoy, mártes, pasó por Materni 
líos el vapar-correo Habana. 
Captara de bandoleros. 
El Gobernador Civil de Santa Clara par-
ticipa telegráficamente al Gobierno Gene-
ral, que por el teniente D. Manuel Lape-
na, jefe de la línea de la Encrucijada, han 
sido capturados dos individuos blancos, que 
en unión de otros asaltaron y robaron en la 
noche del 26 del mes próximo pasado la 
tienda Jobo, situada en el término de San 
Diego. Se continúa con actividad la perse-
cución de los restantes. 
F O L L E T I N . 
L O S DOS H E E M A N O S 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA. ) 
Pero la Condesa había creado un temible 
precedente con darse á conocer á su hijo 
mayor. ¿ Era posible que él la hubiese to-
mado por una aldeana, al verla bajo un 
disfraz tan impropio de su género de belle-
za? Me había dicho que jamás había inten-
tado Gastón averiguar nada acerca de ella, 
y que, á medida que había ido creciendo y 
comprendinedo las cosas de la vida, había 
deseado más no saber tampoco nada de sí 
mismo. Se encontraba dichoso con ver de 
cuando en cuando á su madre, á quien ado-
raba; no admitía que ella tuviese que justi-
ficarse ante él bajo ningún ponto de vista; 
en fin, maravillosamente amaestrado por 
Mr. de Salcedo, no tenía ninguna ambición, 
ninguna curiosidad, y su amor filial se fon-
daba en la rigidez de una especie de reli-
gión romántica que estaba por encima de 
todas las consideraciones y de todas las 
preocupaciones sociales. 
A pesar de todo esto, cualquier azar po-
día poner en su camino á la Condesa de 
Flamarande, y seguro era que entonces re-
conocería en ella á su madre. En tal caso 
era lo probable que todo cambiase de as-
pecto á sus ojos. Yo soy muy excéptico y no 
creo que puedan ser eternos ni mucho mé-
nos los románticos entusiasmos de la juven-
tud. Un descubrimiento de tal especie ha-
bía, á mi entender, de despertar la ambi-
ción de Gastón y de comprometer la segu-
ridad de su hermano. ¿Quién sabe si en tal 
caso, y por temor al escándalo, consentiria 
Mr. de Flamarande en publicar la declara-
ción que me había confiado, por más que no 
a&mttege ¿jam&s en BU intimidad & aquel 
Vapor francés. 
El Washington que salió de este puerto 
el 24 del pasado por la tarde llegó á San • 
tander ayer 6 del actual, habiendo hecho 
escala en la Coruña. 
Documentos relativos al ramié. 
Trabajos de la Comisión permanente nom-
brada por el Gobierno francés para en-
tender en todo lo concerniente al ramié. 
£ 
En Francia se consideran en la actuali-
dad el cultivo del ramié y la preparación 
de sus fibras, como asuntos de suma impor-
tancia para la riqueza nacional. Su Go-
bierno ha creído que no era prudente a-
bandonar á la iniciativa individual, particu-
lares de tamaña trascendencia y con el fin 
de dirigir, estimular y ayudar sus esfuerzos 
ha nombrado una Comisión para que se o-
cupe sin descanso de todos los medios que 
crea oportuno adoptar para promover el 
desarrollo del cultivo del ramié, tanto en el 
territorio nacional como en sus diversas po 
sesiones ultramarinas. 
Los trabajos de tan digna Junta serán ú-
tiles á todos los países en que es posible 
emprender la explotación del ramié y por 
tanto, creémos necesario darlos á conocer á 
los lectores del DIARIO, porque ese cultivo 
podrá en un porvenir no lejano ser útil en 
Cuba, dado que se emprenda con el indis • 
pensable juicio. 
El DURIO procediendo de esa manera 
no hace más que continuar sus tareas ante-
riores, pues nadie ignora qoe en diversas 
épocas ha repartido gratuitamente semillas, 
rizomas y tallos de ramié para su propaga-
ción, lo mismo que ha publicado extensos 
artículos acerca del cultivo y preparación 
de sus fibras. 
"Una Comisión compuesta de los señores: 
Feray, Senador, Presidente. 
Jacquea, Senador. 
Le Guay, Diputado. 
Sarlat, Diputado. 
Tisserand, Director de Agricultura. 
Fremy, Director del Museo de Historia 
natural. 
Cornu, Profesor-administrador del Museo 
de Historia Natural. 
Aimé Girard, Profesor en el Instituto 
nacional agronómico. 
Imbs, Profesor en el Conservatorio nacio-
nal de Artes y Oficios. 
Fochs, Profesor en la Escuela nacional 
de Minas. 
Favier, industrial. 
Chesse, antiguo Gobernador de Colonia. 
Leen Robert, redactor en la dirección de 
agricultura. Secretario. 
Ha sido nombrada por Decreto ministe-
rial del 12 de abril de 1887, con el fin de es-
tudiar los medios prácticos de estimular y 
desarrollar el cultivo del ramié, así como 
también de inquirir los perfeccionamientos 
.̂•uienzM lá sesión recordó el Minis-
«oj{,tío Es ventajas que presentaría el desarro-
llo del cultivo del ramié en nuestras Colo-
nias. Afí se evitaría pagar al extranjero 
el conpide-able tributo que le aseguran 
nuestras compras de materias textiles y se 
tendría además una materia prima dótala 
de excepcionales cualtdíides. E l ramié es, 
por decirlo aftí, una mina inagotable de hi-
los. — Desgraciadamente nuestros indus-
tria'es experimentan grandes dificultades 
para conseguirlo, pues las importaciones de 
ramié en Europa son, poco más ó, ménos, 
da 2,000 toneladas, las cuales van dirigidas 
al único mercado de Lóndres. Los indus-
triales se ven obligados á pasar bajo las 
hoícas caudinas de la especulación, De a-
quí las esperanzas frustradas y los desalien-
tos de la mayor parte de los industria'es 
que han querido emplear el ramié. 
Otra cau^a de falta de buen resultado ha 
sido la dificultad que presentaba, hasta en 
estos últimos años, la purificación de las fi 
bras; pero, gracias á los bellos trabajos de 
Mr. Piétny, se poseen en la actualidad da 
tos precisos que permiten efectuar la opera-
ción en buenas condiciones.—Se puede pu-
rificar sin atacar las fibras elemental'és. 
Es necesario, pues, próponeree esencial-
mente el desarrollo y producción del ramié 
á fin de tener esta materia prima en abun-
dancia y á poco precio. 
En Arerelia y Túnez, existen por lo mé-
nos 12,000 hectáreas de terreno profundo, 
ligero y regable que se pueden dedicar á ese 
cultivo. Cou 200 ó 250 hectáreas planta-
das de ramié es posib'e establecer una fá-
brica de hilados que pondría en obra un 
millón de kilógramos de fibras. 
La Martinica, Guadalupe y Guayana pa-
recen deber prestarse mejor aún que la Ar-
gelia, quizás, al cultivo del ramié, porque 
en esos países las tierras profundas y fácil-
mente irrigables se encuentran en una gran 
proporción. 
Pero entrs todas las comarcas, Indo-
china está llamada desde luego á eer obje-
to de tentativas especiales, no solamente a-
tendiendo á las cantidades considerables de 
ramié, que es posible allí producir, sino so-
bretodo por la felicidad de poder hacer 
descortezar manualmente eh la misma lo-
calidad el ramié, cuyos filamentos vendrían 
así en corto tiempo á ser utilizados en nues-
tras fábricas. 
Otra garantía del buen éxito, es que el 
hombre que se encuentra hoy al frente del 
gobierno general de lado-China^ Mr. Cona-
tans, sabrá tomar todas las convenientes 
medidas para el más rápido desarrollo del 
asunto. 
Así, pues, la Comisión íntimamente con-
vencida, como lo está el Ministro, de la im-
portancia del particular, piensa que es pre-
ciso investigar inmediatamente los mejores 
medios de estimular el cultivo del ramié y 
lo concerniente á su descortezamiento. 
La Comisión ruega al Sr. Tisserand, Di-
rector de Agricultura, que le presente un 
informe acerca de los estímulos que con-
vendría poner en acción para propender al 
desarrollo del cultivo y propagación del ra-
mié. Igualmente ruega al Sr. Favier que 
tenga á bien encargarse de redactar una 
nota sobre el cultivo del ramié. En esa nota 
se deberán dar á conocer la naturaleza de 
las tierras que convenga dedicar al cultivo 
del ramié, las variedades más apropiadas 
según el clima ó la naturaleza del suelo, los 
abonos útiles, &o. En fin, la Comisión ha 
resuelto que se proceda, lo más pronto 
posible, á ejecutar experimentos relativos al 
descortezamiento de los tallos del ramié y á 
la purificación de las fibras. 
En la segunda sesión, celebráda el 25 de 
noviembre, se han leído los informes de los 
Sres. Tisserand y Favier, que insertamos á 
continuación, y después de haber adoptado 
las conclusiones de la exposición del señor 
Tisserand, la Comisión ha expresado los si-
guientes deseos: 
1? Que se imprima en el Journal O/flciel 
un resúoaen de las actas de las sesiones. 
2*? Que se le comunique al Ministro de 
Mu riña y de las Colonias. 
3? Que el Sr. Ministro de Marina y de 
las Colonias se sirva confiar una comisión á 
Mr. Crozat, puesto á la disposición del Sr. 
Gobernador de lado-China,, para ir á esti-
mular y dirigir el cultivo del ramié y su des-
cortezamiento manual. 
4? Que los empleados de la Administra-
ción de las Colonias figuren en la Comisión 
del ramié. 
5? Qaé distinciones honoríficas sean a-
cordadas á la agricultura colonial.'' 
{Continuará,.) 
hijo ilegítimo y separase también á Roger 
de él y de su madre? 
Me parecía que Trinidad, casado con 
Carlota bajo un nombre cualquiera que se 
le asignase en la alcaldía de Flamarande, 
tomaría forzosamente un nuevo estado ci-
vil y encontraría luego mayores dificulta-
des para probar que era el niño nacido en 
Sevines y criado en Niza. Que mis cálculos 
fuesen ó no ciertos, era cosa que debía in-
tentarse. Sabía por Madame de Flamaran-
de que Michelin no se oponía al matrimonio 
de su hija con Trinidad, que era en resumi-
das cuentas un buen partido en cuanto álos 
recursos presentes (yo continuaba haciéndo-
le llegar su pensión), pero que le repugna-
ba algo la carencia de apellido y de familia 
en que se encontraba el novio. Michelin te-
nía á su modo, ciertas ideas aristocráticas. 
Había descubierto por los viejos papeles 
hallados en el castillo, que sus antepasados 
habían administrado la finca y habitado el 
castillo desde tiempo inmemorial, y se creía 
casi noble; de modo que al ver su posteri-
dad entregada á hembras, no le parecía el 
nombre de Trinidad bastante para conser-
var el antiguo lustre del de Michelin. 
Para arreglarlo bastaba una cosa bien 
sencilla: que Mr. de Salcedo reconociese á 
Trinidad como hijo suyo, ó que procediese 
á su adopción, á fin de facilitar su matrimo-
nio; pero ¿aprobaría Mr. de Salcedo aquel 
matrimonio? Eso era lo que yo no sabía, ni 
la misma señora lo sabía tampoco. 
Más sencillo era aún que Michelin, al ce-
lebrarse el contrato de matrimonio, diese su 
glorioso apellido al niño á quien él había 
criado y educado. Mr. de Flamarande po-
día hacer un pequeño sacrificio á fin de de-
cidirle á ello. Un dote de cuarenta ó cin-
cuenta mil francos seria para Trinidad una 
fortuna, ante la que se desvanecerían todas 
las dudas. Yo podría hacer á él, este don 
anónimo, con absoluta ignorancia de todos. 
Acaso entónces se decidiese Mr. de Salcedo 
á declararse padre¡real ó adoptivo del jóyen,1 
Hospital de Higiene. 
Hemos recibido la Memoria presentada 
al Director del establecimiento, Dr. D. 
Claudio Delgado, sobre el estado del Hos-
pital y las reformas introducidas en el mis-
mo durante el año de 1887, por el Admi-
nistrador, D. Eduardo Crinell, á cuya Me-
moria acompaña el informe y estados de-
mostrativos de los ingresos y gastos de la 
Sección de Higiene, desde el 18 de febrero 
de 1886 al 31 de diciembre de 1887. Con esa 
publicación se satisfacen los deseos de los 
que querían conocer el estado de ese asun 
to, que por precepto de la Ley es potes 
tativo de los Sres. Gobernadores civiles. 
La Memoria se halla redactada con suma 
claridad, consignando la marcha seguida 
por el establecimiento citado y las mejoras 
introducidas en todos sus departamentos. 
A este efecto, dice en sus comienzos: 
"Señaladas estaban desde tiempo atrás 
como obras de urgente é imperiosa necesi-
dad en el Hospital, la reedificación com-
pleta de las salas y corredores destinados 
á las enfermas, así como la construcción de 
ciertos departamentos dedicados á usos es-
peciales del servicio de la casa, sin que las 
vivas y reiteradas gestiones hechas por el 
celoso antecesor de V. S. lograsen el resul-
tado apetecido hasta el momento en que, 
penetrado nuestro actual Gobernador Ci-
vil, el Illmo. Sr. D. Luis Alonso Martin, del 
estado verdaderamente ruinoso en que se 
hallaban las indicadas partes del edificio, 
se dignó acordar en breve la realización de 
aquellas obras que con mayor urgencia re-
clamaba el Establecimiento, dan de así ma-
nifiesta prueba de los generosos propósitos 
que le animaban en favor de este Asilo. 
Gracias, pues, á su laudable iniciativa, 
dieron comienzo los expresados trabajos á 
fines de diciembre del año próximo pasado." 
De seguida pasa á enumerar las obrad 
con toda minuciosidad, consignando los 
gastos originados en las mismas. Y termina 
con lo siguiente: 
'Tales son los felices resultados que sur-
gen hoy como legítima consecuencia, como 
necesaria secuela de los titánicos y perse-
verantes esfuerzos por V. S, realizados al 
unísono con la Sección de Higiene, para co-
locar al Establecimiento á una altura que 
nada tenga que envidiar á las instituciones 
análogas de los países más adelantados; ta-
les fon los progresos que se palpan, y tales 
los hechos que, con firmísimo buril, dejan 
grabado á perpetuidad el más elocuente tes 
bien fuese para impedir el matrimonio, ó 
bien para bendecirle. 
En cuanto concebí esta Idea me apasioné 
de ella y recobré mi antigua actividad. Tal 
vez cediese tan sólo á la necesidad de intri-
ga, que era una fatalidad en mí—como me 
lo han reprochado más tarde—y que me ha-
cía aburrirme y decaer en la innaceion de 
la vida pasiva. Pero yo creía firmemente 
servir á Roger y obrar providencialmente en 
los destinos de la familia. 
Preciso me era, para llevar á cabo mi 
plan, el consentimiento de Mr. de Flama-
rande, y no había tiempo que perder, por-
que la Condesa, aprovechando la ausencia 
de Roger, se disponía á partir para Montes-
parre. La regué que difiriese el viaje por 
algunos días, y la ofrecí ir á hacer una úl-
tima tentativa cerca de su marido. Esta 
promesa respondía de tal modo á sus deseos, 
que me manifestó su agradecimiento y apre-
suró mi viaje á Lóndres. 
Allí me esperaba un acontecimiento que 
había de poner de nuevo sobre el tapete to-
das las cuestiones. Mr. de Flamarande es-
taba gravemente enfermo; la hepatitis ha-
bía hecho terribles progresos en poco tiem-
po. Le encontré en cama, presa de vivos 
dolores. Su descompuesto semblante tenía 
un color térreo. Había envejecido veinte 
años en pocos días. Le creí hombre perdi-
do al primer golpe de vista. 
Quiso hablarme en seguida, y á pesar de 
sus sufrimientos mandó que se nos dejasen 
solos. 
— E l tiempo apremia—me dijo.—Sé que 
me muero. No escribáis á mi mujer; no pue-
do ni debo recibirla aquí. Decís que mi 
hijo está en Moscow ó en Odessa, y también 
es inútil avisarle, porque no había de llegar 
á tiempo para verme. Además, me escri-
ba poco y no me manifiesta gran cariño. En 
cuanto á mi, siento no haberme podido ocu-
par de él como hubiera deseado; pero ha ha-
bido una fatalidad, amigo Cárlos, y es, que 
he querido amar exclusiYamentie a Koger y 
Ma varioiosa. 
SüHcndon del gremio de almacenes 
de /trreterias. 
Para el fomento de isla de Pinos. 
Algunos de nuestros colegas han publica-
do la noticia, que el DIARIO DE LA MAEINA 
fué el primero en insertar, de la visita que 
hicieron á S. M. la Reina Regente nuestro 
antiguo y estimado amigo el Sr. D. Fran-
cisco de P- Arazoza, director de la Gaceta 
Oficial, y su discreta y distinguida esposa, 
la Sra Da Pilar Verdugo de Arazoza; y re 
lacionan con dicha visita la súplica, bené 
volamente acogida por nuestra excelsa So-
berana, de mejorar la situación de isla de 
Pínoó, llamada por sus excepcionales condi-
ciones á cambiar de aspecto y convertirse 
en un territorio codiciado así por su feraci-
dad como por sus cualidades higiénicas, 
que tanto favorecen á algunas afecciones. 
También en este asuntb hemos tenido la 
satisfacción de ocuparnos repetidas veces, 
y por lo mismo aplaudimos las excitaciones 
de los Sres. de Arazoza, que acogidas be-
névolamente por S. M. tienen ya mucho a 
delantado en eiste punto. Respecto de la 
regia visita, hé aquí lo que publicó nuestro 
colega Él Estandarte de Madrid: 
;'Anoche tuvieron la honra de ser recibi-
dos en audiencia particu'ar porS. M. la Rei-
na Regente el Exorno, é Htmo. Sr. Director 
propietario de la Gaceta Oficial áe la Haba-
na, D. Francisco de F. Arazoza y su distin-
guida seílora, poniendo en manos dé S. M. 
una lüminosa Memoria sobre la isla de Pi-
nos, acompañada de varios artículos publi-
cados acerca de su presente y porvenir por 
los principales periódicos de Cuba y de esta 
Corte, sin distinción de opiniones políticas. 
La augusta señora que con tanto amor y 
sabiduría rige los destinos de nuestra pa-
tria, se dignó escochar con vivísimo interés 
cuantas noticias pidió respecto á la gran 
Antilla, y con su diligente celo en pro de 
cuanto tiende á la prosperidad y engrande 
cimiento de los pueblos, después de oír con 
profunda atención la historia hecha por el 
Sr. Arazoza de la aflictiva situación en que 
se hallan Ins habitantes de aquella comarca 
antillana, S. M. ofreció hacer valer su ge-
neroso apoyo para realizar las legítimas as-
piraciones de los españoles que viven en di-
cha isla, parte integrante de nuestras ricas 
colonias. 
La conferencia duró largo tiempo, salien-
do los señares de Arazoza sumamente satis-
fechos de la afectuosísima acogida que les 
dispensó la Reina, pasando luego á preeen-
tarsus respetos á S. M. la Reina doña Isa-
bel y á S. A. la infanta del mismo nombre, 
siendo recibidos con el cariño de siempre 
por toda la R mi familia. 
" E l Están iarte, en cuyas columnas tuvo 
cabida el pensamiento de que adquiriera la 
lala de Pinos el esplendor que merece y 
termine el olvido en que yace sumida por 
parte de los poderes, tiene la más viva sa-
tisfacción al ver que nuestra augusta y vir-
tuosa Reina se digna atender a los clamo-
res de leales súbditos y tenderles su mano 
material para levantarles de la postración 
dando apoyo nobilísimo á cuantas ideas 
tienden al bienestar del país." 
Tratando del mismo asunto, dijo asímis 
mo L a Correspondencia de España: 
" E l Eco Nacional, La Publicidad, E l Es 
tandarte, L a Regencia, E l Globo y otros 
colegas, vienen ocupándose acerca de la 
Isla de Pinos, próxima á la de Cuba, y ex-
citando al Gobierno deS M. para que dicte 
rápidas y eficaces medidas que hagan ce 
sar la incomunicación casi constante de di 
cha Isla, con lo cual tendrán salida sus ri 
quisimos y variados productos, que hoy son 
completamente estériles para los produc-
tores por no entrar en el mercado de la 
Habana, donde hallarlaa colocación i 
gura. 
Un distinguido personaje de la Isla de 
Cuba, conocedor y amante de su patria, 
apoyará con todas sus fuerzas propaganda 
tan justa y provechosa para nuestras Au-
tlllae; en cuanto á nosotros, veríamos con 
suma satisfacción que el Ilustre y celoso ee 
ñor Ministro de Ultramar llevara cnanto 
ántes su poderosa Iniciativa á dar las nece-
sarias diaposiciones para beneficio de la Is-
la de Pinos, atendiendo á los clamores de 
sus habitantes, de la opinión general y de 
la prensa." 
Gremio de Almacenes de Ferretería. 
El Sr. D. Lutgardo Aguilera, Presidente 
del expresado gremio, nos ha remitido la 
comunicación que más adelante inserta-
mos, conteniendo la lista de las cantidades 
con que han contribuido los señores perte 
nacientes al mismo para alivio de las vícti 
mas de la epidemia variolosa. Dicha lista 
se publica también, remitida por la Junta 
central de variolosos. 
Al insertar la carta del Sr. Aguilera, nos 
complacemos en tributar nuestros elogios 
al Gremio de Almacenes de Ferretería, que 
tan generosamente ha respondido á los lia 
mamientos de la caridad para alivio de la 
desgracia que nos aflige. He aquí la refe-
rida carta: 
Habana y febrero 7 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Muy Sr. mío y de mi mayor considera-
ción: Como síndico del Gremio de Almace-
nes de ferretería y acompañado de mis muy 
dignos amigos y colegas D. Juan Antonio 
Isasi, D. Laureano Cagigal y D. Saturnino 
Lastra, entregamos ayer á la ''Jonta Cen-
tral para combatir la epidemia variolosa" 
la cantidad de un mil ciento setenta pesos 
en billetes del Banco Español que los ex-
presados Sres. y D. Ricardo Pérez recoleo-
tamos en nuestro Gremio, según lo acredita 
el oficio que recibí ayer mismo, y cuya co-
pia tengo el gusto de acompañar. 
Para satisfacción de los donantes que tan 
generosos han estado, ruego Sr. Director, 
la pub icacion de estas líneas y de la lista 
que adjunto, en el periódico que Vd. tan 
dignamente dirige, y por lo cual le anticipa 
las gracias y tiene el gusto de ofrecerse á 
Vd. este su atto. y S. S. Q B S M., 
Lutgardo Aguilera. 
Sjc. Mercaderes, 27. 
no he encontrado en él nada de lo que hu-
biera deseado. Abandono la vida sin pena. 
Bace ya algunos años que soy víctima del 
sp een inglés. Acaso me hubiera levanta-
do la tapa de los sesos si la enfermedad no 
se hubiera encargado de librarme de la 
existencia. Quería veros ántes de morir. 
Venís, pues, muy á propósito. ¿Conserváis 
la declaración relativa á Gastón que me hi-
cisteis firmar? 
Temí que quisiera confirmarla. Me pa-
recía prevenido en contra de Roger. Tuve 
miedo por él, y respondí que una vez que el 
caballo me había tirado en el rio al recorrer 
Menouville, se habían inutilizado todos los 
papeles que llevaba encima, entre los que'.es-
taba la declaración. 
Pero me había equivocado al inquietarme. 
El Conde se alegró mucho de la aventura. 
—Creo que no me engañáis—me dijo; — 
pero sea como quiera, juradme por vuestra 
salvación eterna que nunca presentareis ese 
documento en favor del hijo adulterino. 
Lo juré, por el cariño que tenía al hijo le-
gitimo. 
—No habéis dudado—continuó él.—Veo 
que habéis desistido de vuestras ilusiones 
sobre la virtud...-
Conocí que iba á decir de mí mujer, pero 
se contuvo por un sentimiento de decoro y 
dijo: 
—De las mujeres. 
Yo no contesté; estaba demasiado con-
vencido de la falta de la señora, para que 
me atreviese á protestar; pero la tenía de-
masiado cariño para intentar acusarla. Pre-
ferí el silencio. 
—Ahora—continuó él—tratemos del por-
venir del hijo de Mr. de Salcedo. Habiendo 
confesado, por decirlo así, su padre, ese mu-
chacho no necesita para nada de mí, y es-
pero que nada hagáis por él en lo sucesivo. 
—Perdonad, señor Conde; yo iba, por el 
contrario, á suplicaros que hicieseis por él 
algo más. 
Y le expuse mi plan. Me escuchó 
Sres. Tijero y Comp - . . 3 
„ Isasi y Comp .x****. 
Sr. D. Laureano CajigaL. 
„ „ Jorge Perran 
Sres. Soto y C o m p . . . . . . . . . 
Árambalza y Cómp. 111. . 1 
S'o D Ricardo Pérez 
Sree. Gutiérrez, Alonso y Comp. 
„ Aguilera y García 
„ Benito Álvarez y Comp... 
„ Ramos y Castillo 
„ Prieto y Comp 
„ Araluce, Martínez y Comp. 
„ Rodríguez y Comp... . 
„ Uresandi, Álvarez y Comp. 
„ Urquiolai Diaz y Comp . „. 
,, Presa y Torre 
„ Martínez y Diaz 
„ J Quintana y Comp 
Sr. D. H Alexander 
Sres Pardo y Hoyo 
Sr. D Bernardo Alvarez 
Sres. Bailla y Comp 


























Total $ 1.170 
Habana, 6 de febrero de 1888. 
Ferrocarril de Sagna la Grande. 
En la última junta general celebrada por 
los socios de esta empresa, se acordó la oons 
truccion de un ramal de ferrocarril hasta el 
Calabazar, y la prolongación de la línea 
desde la Encrucijada hasta Camajuaní, emi-
tiéndose al efecto, dé las acciones en carte-
ra, las necesarias para cubrir el costo de 
ámbas obras, que está calculado en $384 400 
en oro, y abrléndosa una suscriclon entre 
los señores accionistas por el término de un 
mes, dentro del cual podrán suscribirse los 
que lo deseen, reservándose el 15 por 100 de 
dicha suma á los hacendados de Remedios 
que han mostrado deseos de tomar parte en 
la prolongación. Si las acciones suscritas 
exceden de dicha suma se hará un prorateo 
entre los accionistas susoritorea, y si no cu-
brieren el importe de las obras, se vende 
rán las acciones restantes al que quiera to-
marlas, entendiéndose que todas ellas han 
de ser pagadas por su valor nominal de 
$200, que los pagos se harán por décimas 
partes en los períodos que señale la Direc-
tiva y que cada décima parte pagada de-
vengará su parte respectiva de utilidades 
desde la fecha del pago. 
En la Contaduría de la Empresa situada 
en la calle del Egido n? 2, ha quedado a-
bierta la suscriclon y los señores accionistas, 
aeí como las personas que lo deseen podrán 
acudir á dicha oficina en el plazo de un mes, 
dentro del cual estarán de manifiesto para 
el exámen de los señores suscritores la me 
moría descriptiva y el plano de la prolon-
gación á Camajuaní. 
En breve nos ocuparémos de este progre-
so en nuestras vías de comunicación. 
Lotería Nacional 
Como dato curioso publicamos la breve 
lista del primer sorteo celebrado en Madrid 
el 20 de enero último, por el sistema de irra-
diación qne dimos á conocer en el DIARIO 
del 26 del propio mes de enero. Basta la lista 
para comprender el sistema de la nueva 
Lotería de que, según tenemos entendido, 
se efectúa un sorteo al mes en Madrid. Es 
como sigue: 
PREMIO MAYOR. 
iVítmero. Pesetas. Poblaciones. 
02340 15000 aprox. ) 
0y341 200000 } Pozuelos. 
02342 15000 aprox. ) 
Premiados con 40000 pesetas. 
12341 40000 Vitoria. 
22341 40000 San Gervasio de Cassolas 
32311 40000 Málaga. 
Aproximaciones con 5000 pesetas. 
XM™™ S 12340 22340 32340 
I N a m e r 0 8 I J2342 22342 32342 
Premiados con 5000 pesetas. 
Los 36 billetes cuyos tres últimos núme 
ros sean 341. 
Premiados con 500 p setas. 
Los 360 billetes cuyos dos últimos núme 
ros sean 41. 
Premiados con 200 pesetas. 
Los 3600 billetes cuyo último número 
sea 1. 
Gírenlo de Abogados. 
Por la Secretaría de dicha corporación se 
nos remite el siguiente aviso acerca del cer-
támen para el presente año: 
CÍRCULO DE ABOGADOS DE LA HABANA. 
Certámen de 1888 á 1889. 
La Junta Directiva, en sesión celebrada 
el día 1? del corriente, ha acordado convo 
car á todos los que deséen concurrir con sus 
trabajos al concurso público que abre con 
las condiciones siguientes: 
Primera.—Podrán tomar parte en el cer 
támen todas las personas que quieran, sean 
ó no letrados, y pertenezcan ó no al Círculo 
Segunda.—Para concurrir al certámen se 
habrá de remitir á la Secretaría del Círculo, 
establecido en la casa número dos de la ca-
lle de Mercaderes, una memoria escrita so-
bre cualquiera de los siguientes temas: 
I Exposición crítica del Derecho espa-
ñol vigente en materia de arrendamiento y 
deshancio, 
II El Estado moderno como propietario, 
como capitalista y como industrial. ¿Cuál es 
su verdadero carácter? 
III Historia y crítica de la antigua doc 
trina de los Estatutos y principios que los 
sustituyen en el derecho Internacional mo-
derno. 
IV ¿Es la literatura expresión exacta de 
la civilización de un pueblo? 
V Exposición teórico-práctica, al alcan-
ce de todon, del contrato de sociedad co-
mún y comercial, y de la comunidad en el 
Derecho Civil. 
Tercera—Las memorias deberán dirigir 
se en pliego cerrado y lacrado que tenga en 
au cubierta un lema, y expresión de conte-
ner una memoria, y remitiendo por separa-
do otro pliego, también cerrado y lacrado, 
que contenga el nombre del autor, y en cu-
ya cubierta esté escrito el mismo lema de 
la memoria á que corresponde. 
Caarta.—Las memorias se recibirán en la 
Sacretaría del Círculo hasta el día treinta 
de noviembre próximo, á las doce del dia, 
pasado cuyo término se publicarán los le 
mas de las que se hayan recibido. 
Quinta.—Un jurado compuesto del Pre-
sidente y seis vocales del Círculo, elegidos 
gran atención, aprobó mi proyecto y me hi-
zo tomar de su secreter cuarenta mil fran-
cos, á fin de que no tuviese que figurar esta 
cantidad en mis cuentas. 
Al terminar nuestra conversación se sin-
tió peor y mandó llamar al sacerdote. Cuan-
do volvió á encontrarse sólo conmigo, me 
dijo: 
—No puedo ya escribir, pero os encargo 
que digáis á mi mujer que á la hora de mi 
muerte se lo perdono todo. Acaso finja que 
iesdeña mi perdón, porque abriga la pre-
tensión de ser ella la ofendida; pero no im-
porta: ese es mi deber y lo cumplo. 
—¿Pero la indulgencia del señor Conde 
no Ueera hasta reconocer á Gastón? 
— ¡No por cierto! ¡Dios no me manda que 
mienta! 
Estas foeron sus últimas palabras. Luego 
cayó en profundo letargo y murió aquella 
misma noche. Bajo su almohada encontré 
un papel dirigido á mí. EQ él me donaba 
cien mil francos y me encargaba que con-
dujese su cadáver embalsamado á Flama-
rande y lo depositase al lado de los restos 
de sus antepasados. Declaraba también no 
haber hecho testamento por no juzgarlo ne 
cosario, puesto que la ley protegía conve-
nientemente á su heredero. 
Telegrafió á la Condesa y á Roger mi 
partida para Flamarande, en cuanto me 
permitieron los tristes cuidados que me 
estaban confiados, abandonar á Lóndres. 
Confié al Tribunal competente los inte-
reses de la sucesión. La mujer ilegítima 
abandonó el hotel, sin mostrar gran senti-
miento, pero sin llevarse nada; estaba ya 
bien provista de todo, según supe más 
tarde. 
Llegué á Calais el 1? de agosto de 1862. 
El servicio de ferrocarriles me permitía ya 
en aquella época llegar rápidamente á Cler-
mont, desde donde podría transportar con' 
facilidad á Flamarande el féretro de plomo 
que estaba encargado de escoltar. 
Al desembarcar m9 encontró á Mateo 
éstos en Junta general y cuyos nombres se 
pabllcarán también desnues del trelnl» ¿¿ 
auvi-jmore, abrirá los pliegos qüé conten-
gan las memorias, las examinará, y deter-
minará cuáles sean las que merezcan los 
premios de que se hará mérito en la condi-
ción séptima. 
Sexta.—En la sesión pública qne se ce-
lebrará el 19 de enero de 1889 se hará la 
adjudicación de loe premios, ó inmediata-
mente se abrirán los pliegos en cuyas cu-
biertas estén escritos los mismos lemas que 
en los de las, metiiorias premiadas; se entre-
garán los premios á sus autores ó á quienes 
los representen, y á continuación se quema-
rán, sin abrirlos, los pliegos que contengáis 
los nombres de los demás concurrentes al 
certámen. 
Séptima.—Para cada uno de los temas, 
excepto el quinto, habrá, tres premios, que 
consistirán en una medalla de oro, otra de 
plata y un accésit. 
E l correspondiente al quinto de los temas 
anunciados, es costeado por el ilustra Co-
legio de Abogados y varios socios del Círcu-
lo, y con?istlrá en la suma de trescientos 
cuarenta pesos en oro, que se depositarán 
en una de las instituciones de crédito de es-
ta ciudad, á nombre y disposición del señor 
Presidente del Círculo, para ser entregados 
en la sesión solemne, ai autor de la obra 
que sobre dicho tema considere el Jurado 
merecedora del premio. 
Habar a, 3 de febrero de 1888 —El Secre-
tarlo, Ldo. Antonio E . Mesa y Dominguee. 
C R O N I C A O - E N E E A L . 
Procedente de Nueva Orleans y esca-
las, entró en puerto en la mañana de hoy, el 
vapor americano Morgan, con 13 pasajeros 
y carga general. 
— E l Excmo. Sr. intendente general ha 
dispuesto que los sellos de correos de uno, 
dos y cinco centavos y las tarjetas de Union 
postal del pasado bienio, continúan encir 
calacion en el presente, por ser exactamen-
te iguales á las recibidas últimamente de la 
Fábrica Nacional. 
—Nuestro apreciable amigo y compañero 
en la imprenta, el Sr. D. Emeterío Monte-
negro, redactor de La Vos da Cuba, defen-
dió hace pocos dias en estrados, en esta 
Real Audiencia, á un individuo procesado 
por una causa que se inició en Camajuaní y 
para el cual se pedían 17 años. 4 meses y 
un dia de reclusión temporal. E l Sr. Monte-
negro consiguió en su defensa el siguiente 
resultado satisfactorio de la Sala: "Se deja 
sin efecto la sentencia consultada: se de-
clara nulo el plenario y devuélvase la causa 
al Juzgado para que, reponiéndola á suma-
rio, provea, determine y consulte con arreglo 
á derecho." Este f<iIlo se conforma precisa-
mente con el todo de una de las dos peti-
ciones ó súplicas que, en su informe aludi-
do, formuló ante el tribunal sentenciador 
de esta Real Audiencia, el dia mencionado 
de la vista pública, nuestro amigo el señor 
Montenegro. 
—Los Sres H. Upman y C han recibido 
de Saint-Nazaire, por el vapor Lofayette, 
$273 000 en oro. 
—En la tarde de ayer, lúnes, se efectuó 
el entierro del inspector de policía del cuar-
to distrito, D. Sebastian Moren, víctima, 
como saben nuestros lectores, de un cilmi-
nal atentado. E l cortejo fué muy lucido, fi-
gurando en él el coche del Excmo. Sr. Go-
bernador General, ocupado por uno de sus 
ayudantes, y el del Sr. General Subinspec-
tor, representado por el Secretarlo de la 
Subinspeccion de lofanteria, nuestro anti-
guo y distiegoido amigo el Sr. D. Felipe 
Martínez, qaien despidió el duelo. 
—Desde el dia 21 al 28 del pasado mes 
'le enero, se han recaudado por el Banco 
Español por cuenta de las contribuciones 
directas las cantidades siguientes: $603 69, 
oorreppondlentes al eiercicio de 1885 86; 
$9 153 79, a) de 1887-88 y $85,653 85, al de 
1887 88: en junto $9)411 33 Hasta dicha 
fecha ae han recaudado $4 465 401-44; 
$3 865,741 66 y $008,327 54, respectiva 
mente. 
—Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona 
salió en la tarde del domingo último, el va-
por-correo nacional Cata'uña, con carga 
general y pasajeros. 
—Según se nos informa por la Secretaría 
de la Junta Provincial del censo de pobla-
ción , el Ayuntamiento de Melena del Sur ha 
sido el primero que ha remitido loa datos 
correspondientes al empadronamiento ge-
neral de los habitantes, verificado el 31 de 
diciembre pasado. 
De es >s datos resulta qne se han recogido 
768 cédulas familiares y 19 colectivas que 
corres; onden á 5,275 habitantes, de los cua-
les 3;658 son blancos y 1,617 de color, con-
tando entre los primero* á los asiáticos. 
De los blancos sólo 835 saben leer y es-
cribir, 800 leer solamente: y de los de color 
leen y escriben 53 y leen solamente 57. 
—Mañana, miércoles, á las 9 de la mis 
ma, se celebracán en la capilla de la casa 
que ocupan las Slervas de María en la ca 
lie de los Cuarteles, número 1, solemnes 
honras por el descanso eterno de Sor María 
de Santa Rufina, religiosa de dicha comunl 
dad, que ha fallecido. La R. M. Superior a 
y la Comunidad de Siervas de María invi-
tan para ese acto. 
— E l vapor americano Saratoga llegó 
Nueva York á las seis de la mañana de hoy, 
mártes. 
—Se ha concedido el pase á la situación 
de excedente al capitán del tercer batallón 
de Matánzas D. Restituto Fernández Lia 
no. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios individuos de la 
Compañía Voluntarios de Bahía Honda y 
el aumento de un pasador en la que usan 
varios Individuos del primer batallón de 
Ligeros de esta capital. 
—En el Instituto de Voluntarlos se han 
concedido IOJ siguientes empleos: de alférez 
á D Vicente Vílela Díaz y á D, Hermene-
gildo Ramírez y al capitán á D. Matías 
Peña Cereceda. 
—Dice E l Imparcial de Matánzas que en 
la tarde del día 5 del corriente mes termi-
naron las asambleas con el simulacro y ejer 
ciclo de fuego que en el paseo de Santa 
Cristina efectuó el primer batallón de Vo-
luntarlos, compuesto de unas 300 plazas, á 
las órdenes de su Comandante el Sr. D. Joa-
quín C^stañer. 
La precisión de los movimientos ejecuta-
dos al toque de corneta, el aplomo con que 
se verificaron las diversas evoluciones, el 
aire marcial, soltura é igualdad en las mar-
chas, demostraron lo bien empleadas que 
bao sido las horas que robadas al descanso 
dedica este batallón al perfeccionamiento 
de la instrucción y la disciplina de que hizo 
gala. 
También en el mencionado campo de 
Santa Cristina y al mismo tiempo que el 
anterior, pasó revista al tercer batallón, 
efectuando después diversas evoluciones 
que presenció el Sr. Gobernador Militar. 
—Un diario de Santa Cruz de Tenerife 
dice que en el trimestre último han estado 
paralizadas como nunca las transacciones 
de la factoría de Rio de Oro. 
— Enterada S. M. la Reina Regente por 
el señor marqués de Hoyos, vice-presidente 
del Ateneo, de la aflictiva situación en quo 
quedaba la familia del insigne novelista 
Fernández y González, dispuso socorrer á 
ia viuda con una Importante cantidad mión 
tras se resuelve su mayor ó menor derecho 
á una pensión del Estado, y costear á su hi 
Jo la educación en una de las becas del real 
patrimóhlo en E l Escorial. 
—Después de tres horas de escrutinio pa-
ra las papeletas de las 932 hermanas de la 
Caridad que se han reunido en París, en 
representacian de las 25 mil que existen en 
todo el mundo, ha sido proclamada superio 
rageneral de estas útilísimas religiosas, la 
hermana Haward, qne tomó asiento á la 
entrada del coro, desfilando por ante ella 
todas las votantes, que le besaron la mano 
en señal de obediencia. 
.—El año actual se parecerá al año 1860 
en que los dias de la semana caerán m las 
mismas fechas que hace veintiocho anos. 
Las estaciona en 1888 no tendrán igual 
duración, pues el verano durara uCT?11^ J 
dos dias y catorce horas; la primavera no 
venta y dos dias, y el otoño y el invierno 
sólo ochenta y nueve cada uno. 
Será un año de cometas, pues para el mes 
de abril se espera el regreso del de Eucke, 
y el mes do.agosto el de Paye y quizá tam-
bién el de Tempel. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
7 de febrero, lo siguiente: 
Importación $ 18,422 78 
de Flamarande, que había creído un deber 
esperar el cadáver de su esposo, lo cual ha 
cía sin ostentación y sin afectar un dolor si 
na alado, pero religiosa y formalmente. Se 
llevó el cadáver á una iglesia y ae le hicie-
ron funerales. Luego lo hicimos colocar en 
un vagón especial que lo condujo bajo mi 
vigilancia á París, donde nuevas exequias 
reunieron á sus parientes y amigos. Desde 
ailí tomé con mi triste encargo la línea del 
centro, acompañado también por la Conde 
sa. Roger había telegrafiado que se pondría 
inmediatamente en camino para Francia y 
que se reuniría á nosotros en Flamarande 
para presenciar el enterramiento de su pa-
dre. 
Todo se convino rápidamente, sin refle-
xionar ni comunicarnos unos á otros nues-
tros pensamientos. El estilo telegráfico ha 
suprimido todas las formas triviales, lo que 
es un gran bien; pero ha suprimido tam-
bién la voz del sentimiento y el grito de la 
naturaleza. 
IV. 
De aquel modo el destino eludido, com-
batido y vencido desde hacía veinte años, 
parecía recobrar sus derechos y conducir 
imperiosamente á la familia de Flamaran-
de entera á aquellas rocas que habían sido 
su cuna. 
Cada vuelta de las ruedas que me apro-
ximaban al castillo hacía aumentar mi te-
mor de llegar al solemne momento en que 
hablan de encontrarse frente á frente la ma-
dre y sus dos hijos, desconocidos el uno del 
otro, con el padre de Gastón vivo y el pa-
dre de Roger inerte, impotente, encerrado 
en un ataúd de metal, pero presente en el 
pensamiento de todos, durante aquella cri-
sis suprema que su última voluntad había 
provocado. 
—¿Se habla él dado cuenta de este peli-
gro al escoger á Flamarande para su sepul-
tura? ¿Le habla hecho saltar por encima 
de todas las consideraciones el deseo de re-
posar al lado de m&itfócworea? ^eba-
Exportación 682 09 





Impuesto sobre bebidas . 3,201-75 
D. Pedro González, D. Antonio León, Oi 
Claudio González y D. Jaan Martínez.-' 
Para loa puestos de pescados, D. Ramón Ál-
varez, D. Daniel García, D. Juan Bueno y 
D. Sixto Feo. 
Para las casillas de carne, D. Andrés Lo-
sada, D. Jaan Miró, D. José Antorcha y 
D. Francisco Almirall. 
En el ramo de pescado no ee formó co-
misión, pero fueron notables en su recolec-
ta, pues dieron seis arrobas de pescado free-
co y entregaron cinco pesos en billetes. 
EJectvs recolectados. 
35 pollos, 2 gaanaios, 4 @ de carne, 
quesos, huevos, butifarras, arroz,, frijplee, 
garbanzos, 5 botellas de vlñó dulce, 3 oá-
ríótbnes ¿e verduras y viandas. 
Los concesionarios del mercado Sres. Suá-
rez Múzquiz y Ca, dieron 2 quintales de 
frijoles negros. 
D. Francisco Gonzá'ez, 3 canastos de plá-
tanos. 
D. Francisco Vieras, una Id. de Id. 
D. Federico Hernández, un queso. 
kn efectihó. 
D Andrés Losada, 10$ B . - D . Juan Va-
lladares $1.—D. Teodoro Riestra $1 50 cts. 
_ E l Sr. Revuelta 50 cts —D. José Miró 50 
Pt« - - ^ Pe(lro Calonje 50 cts. y D. Felipe 
10 por 100 sobre pasaje-
Impuesto sobre toneladas., 
Cabotaje 






Total $ 24,513-48 
-A la una de la tard^ se cotizaba ex ore 
cuño español a 239} premio. 
Colegio de niñas pobres de San Vicente 
de Paul. 
Circunstancias especiales, independientes 
de nuestra voluntad, han demorado hasta 
ahora la publicación dé las siguientes líneas, 
hacemos con gusto esta aclaración para 
que no se atribuya á negligencia ó apatía 
de las señoras que han llevado á cabo obra 
tan benéfica. 
En los días 22, 23 y 24 del próximo pasa-
do mes de diciembre, las Sras, Condesa de 
Casa Bayona y Da Dolores Roldan de Do-
mínguez, siguiendo la costumbre que prac-
ticaron en años anteriores, acudieron á los 
mercados de Cristina, Tacón y Polvorín, 6 
sea Colon, para recoger algunos efectos que 
enviados al Colegio, pudieran proporcionar 
á las niñas huérfanas acogidas en el Colé -
gio, comidas extraordinarias en los dias de 
Noche Buena, Pascua de Navidad y Año 
Nuevo, y que sin la caridad no era fácil 
obtenerlo, dadas las condiciones de escasez 
que tiene ese establecimiento. 
Las señoras aludidas nos han hecho gran -
des elogios de los Sres. Regidores, Inspec-
tores de esos mercados, Sres Hoyo, Ochoa 
y Albareda, que con una amabilidad exqui-
sita coadyuvaron al objeto indicado, ha-
biendo puesto todos los medios posib'es pa-
ra que la colecta fuera espléndida. Asimis-
mo están muy agradecidas de los Sres. D. 
Higinio Leal y D. Andrés Losada, los cela-
dores particulares de los mercados y de los 
demás señores que las acompañaron y que 
invitaban á todos los dueños de casillas y 
puestos de los mercados á contribuir con lo 
más que pudieran en favor de una obra tan 
meritoria. 
Mercado de Cristina. -Limosnas en efectos. 
saco con 9 D. Demetrio Bustamante, un 
arrobas 9 libras arroz, 
D. Francisco Rulz, una caja de fideos. 
M. Rossel y Ca, una arroba de nueces y 
avellanas. 
D. Juan Rlvero, una canasta grande de 
tomates, otra id«m de boniatos, otra ídem 
de verduras surtidas, medio barril de pa-
tatas. 
D. Higinio Vicente Rodríguez, una ca-
nasta de verduras surtidas, otra id. de fru-
tas y viandas. 
D. Francisco Mallorqnin é hijo, una ca-
nasta grande de viandas y frutas surtidas. 
D. Miguel Macías, un lechen. 
D. Cipriano Rodríguez, dos guanajos. 
D. Pedro Moren, dos guanajos. 
D. Domingo Diaz, dos gallinas, un gua-
najo y 6 huevos. 
D. Miguel Goerra, 4 pollos. 
D. Nicolás Miranda, 6 huevos, 
D. Juan B. Mallorquín, una canasta de 
frotas y verduras. 
D. Luis Peña, una id. id. 
D. Vicente Fragüela, 190 naranjas, 100 
manzanas y 2 racimos de plátanos. 
D Santiago González, una canasta de 
manzanas. 
D. Manuel Miranda, una canasta de fru-
tas surtidas. 
D. José González, una id. de id. 
D. Domingo Fernández, una canasta de 
viandas y verduras. 
D Francisco Sánchez, una ídem de ver-
dnras y frutas. 
D. Belarmiro Alvarez, una id. surtida de 
ídem. 
D. José Valdés, una idam de verduras. 
D. Diego Febles y D. Eleuterlo Lobo, una 
Idem Idem. 
D* Ana Mas, seis huevos. 
Da Peregrina Mimó, un lio butifarras. 
D» Antonia Taulet, un lío de butifarras. 
Dolores Velazco, unas aves picadas. 
María Dalmau, seis huevos. 
D"? Salvadora Pastor, un lío de embutí 
dos. 
José Ollver, un lío de butifarras. 
Baute 50 cts. To^I *14 50 ct8 B. ^ O ATI fif 6C-
Con el Importe de lo reóoiecnav.. 
tivo en los mercados se hicieron las sigmeu-
tes compras: Cuatro canastas, $4.—Un le-
ohon grande, $8. —Una lata de aceite espa-
ñol refino para freír el pescado, $7 y 86 
pagaron $3 20 cts. á los cargadores. Total, 
$22 20 cts. 
Plam del Polvorín. 
Se recolectó en este mercado lo siguiente: 
Once aves, 2 panes errandes, arroba y me-
dia de carne fresca, 7 canastas de verduras, 
una id. de viandas, una cuarta de arroẑ  
una Id. de frijoles, una id. de nueces. Los 
asiáticos dueños de puestos, regalaron ih 
gunas frituras y un almacén dé víveres dio 
un pedazo de queso y un poco de arroz. 
Recolectado en efectivo. 
D. Julián Zolórzano, $10 B.—Tienda "El 
Universo", $L—La id. "Tres de la Tarde", 
20 cts —D José Martínez 20 cts. Total* 
$11 40 cts. ^ 
Con ese Importe se pagó lo siguiente: Un 
peso al cargador y tres pesos al carretone-
ro que condujo los efectos al Colegio, ha-
biéndolo acompañado el guardia del mer-
cado. 
El dinero sobrante, deducido los efectos 
comprados y gastos hecho*, est* en poder 
de la Sra. Condesa de Casa Bayona 
Las Sras. de Casa Bayona y de Domín-
guez nos encargan demos las gracias máí 
expresivas á todos los Sres. que han contri-
buido á tan espléndida obra de Caridad. 
D8 
D. Benito Ocero, un lío de embutidos. 
D. Ant >nlo García un id. id. 
D. Agustín Valora y D* Carolina Oliva-
res, una canasta de mondongo. 
D. Maximino Arroyo, D. José Insua, D 
Juan Neo, D. Adolfo Suárez y D. Serafín 
Fernández han contribuido y recolectado 
entre sus amigos y compañeros siete arro-
bas y 15 libras de carne fresca. 
D. Genaro González, D. Francisco Pérez, 
D. Gerónimo Hurtado, D. Ernesto Fernán-
dez, D. Constantino Martínez y D. Salva-
dor González han contribuido y recolectado 
en su gremio 9 arrobas y 11 libras de pes-
cado fresco. 
E n efectivo. 
D. Manuel de la Piedra $2 B.—D. Pedro 
Aguirre $2 id.—D. Elias Rodríguez $1 I 
V. anuncios y $4.—La niña Concepción Vá-
rela $1.—El niño Daniel Várela $1.—Un 
pobre 10 cts. Total $12-10 cts. B. De cuya 
cantidad se pagaron seis pesos á dos carre-
toneros que condujeron los efectos al Cole-
gio. 
El Sr. Diputado D. Manuel Ochoa, pagó 
de su peculio la nieve que se necesitó para 
conservar el pescado como también el jor-
nal de los cargadores que recogían los efec-
tos y los llevaban á los carretones. 
El encargado del cafó de Cristina, obse-
quió á los Sres. de las comisiones que ha-
cían la recolecta con café y bebidas. 
Mercado de Tacón. 
Formaron las comisiones para recolectar 
los objetos á favor del Colegio los Sres. si-
guientes: para viandas al por mayor, D. 
Higinio Leal, D. Juan García, D. Juan Al-
varez y D. Miguel Cabrera.—Para las me-
sillas al menudeo, D. Rafael López, D. Ma-
nuel Rlvero, D. Felipe Pamas, D. Saturnino 
Barrios, D. Ramón Prieto y D. Ceferino 
Rodríguez.—Para los puestos de aves vivas. 
G A C E T I L L A S . 
BBNEFICIO DK GUBEEITA..—La corrida 
de toros del domingo último, en la plaza 
de la calzada de la Infanta, á beneficio del 
célebre Guerrita, fué un verdadero aconte-
cimiento taurino, como habíamos predlcílo. 
La plaza estaba de bote en bote; nues-
tras primeras autoridades honraron el es-
pectáculo, con su presencia; en los palcos, 
ocupados en su totalidad, lucían su donaire 
y su gracia beldades hechiceras, perte-
necientes á nuestra buena sociedad; y en 
suma, aquel espacioso local presentaba el 
cuadro más hermoso que se ha visto duran-
te la actual temporada. 
Ouerrita, el nunca bien aplaudido y cele-
brado Guerrita trasteó y estoqueó brillan-
temente los seis bichos que le regalara su 
maestro Lagartijo. La ovación de que fué 
objeto el benegeiado superó á las esperan-
zas de sus más fervientes admiradores. 
Multitud de regalos cayeron á sus piéa. 
Entre los banderilleros merecen especla-
líslma mención Mcgino y Almendro, aun-
que todos se portaron bien. De los picado-
res sólo se distinguieron Pegote y el Chato. 
Guerrita estrenó un precioso traje. Las 
banderillas y las moñas eran de todo lujo. 
VACUNA.—Mañana, miércoles, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel, por D. Miguel Ho-
yos y D. Juan P. Lluria. 
LA ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—Los nú-
meros de este magnífico periódico barcelo-
nés, regalo de la empresa de la Biblioteca 
Universal, vienen desde principio del año 
actual resguardados por preciosas cubier-
tas, para que se conserven mejor. Esta no-
vedad ha sido concedida exclusivamente á 
la agencia de nuestro amigo D. Luís Artla-
ga, Neptuno 8, sucursal de los Sres. Mon-
tan er y Simón. 
MATRIMONIO.—En la parroquia del Ce-
rro se unieron ayer con el santo lazo del ma-
trimonio la bella Srlta. D* Dolores García 
y el apreciable jó ven D. Pedro Ciará, em-
pleado en la Secretaría del Gobierno Gene-
ral. 
Fueron padrinos de mano la Sra. 
Francisca Jiménez y su esposo el Sr. D. 
José M. Pascual, y de velaciones la Srlta. 
D* Amalia Herrera y el Sr. Comandante 
D. Pablo Roqnet, ayudante del Excmo. Sr. 
Capitán General. 
Deseamos á los nuevos cónyuges toda 
clase de venturas. 
FUNCIÓN INAUGURAL.—La del "Centro 
de Artesanos de Guanabacoa" se efectuará 
mañana, miércoles, con arreglo al siguiente 
programa: 
Primera parte.—1? Discurso inaugural 
por el Sr. D. Manuel Cádiz. 
2o Poesía por la niña Engracia Roblo. 
3? Sinfonía de la ópera Norma, (Belll-
ni) por el sexteto dirigido por el Sr. Lnna 
(DRamlro). 






Poesía por el Sr. D. Manuel G. Ma-
Disourso por el Sr. D. Isidoro Ca-
Poesía por el Sr. D. Ricardo Urru-
ópera 
bría imaginado que ni su mujer ni su hijo, 
ausentes de Francia entónces, hablan de 
asistir á los últimos honores que se le tri-
butasen? ¿O bien había trazado sus últi-
mas órdenes en uno de esos instantes de 
supremo abatimiento en que el pasado se 
desvanece como un sueño? Nada me habla 
consultado; sólo obedecer me tocaba, y me 
había convertido por lo tanto en un ser que 
habla de presenciar pasivamente el inevita-
ble choque. Estos pensamlentos'rodaban sin 
cesar por mi cerebro durante las horas que 
pasó en el vagón mortuorio, frente á frente 
de Madame de Flamarande. En los otros 
compartimientos del mismo vagón iban 
Misa Hurst, dos criados de los más adictos 
al Conde y dos viejos parientes que ha-
blan querido acompañar al cadáver hasta 
Clermont La señora iba unas veces con 
ellos y otras conmigo. Continuaba todo lo 
grave y recogida que exigía la situación, 
yo la encontraba reservada hasta el punto 
de causarme inquietud. Parecía reflexio-
nar profundamente sobre el nuevo horizon-
te que se abría ante sus ojos; pero no que-
ría manifestar eus temores ni sus esperan-
zas, y cuando esforzándome para consolar-
la le decía que se iba á encontrar por pri-
mera vez en medio de sus dos hijos, me 
sonreía dulcemente, como diciéndome "gra-
cias", y no respondía. 
Yo creia adivinar su pensamiento. No 
habla tomado ninguna decisión. La im-
prevista muerte de su marido había puesto 
sobre el tapete todas las cuestiones, y esta-
ba irresoluta. Por fin, al acercamos ya á Fla-
marande, y como yo insistiese preguntán-
dola, á fin de obligarla á responderme, en 
qué sentido deseaba que obrase: 
—MI buen Cárlos—me dijo—nada he re-
suelto aún. ¿Qué puedo yo hacer sin con-
tar con la opinión y con la voluntad de Mr. 
de Salcedo? ¿No tiene él sobre el niño que 
ha educado derechos más sagrados aún que 
los de Mr. de Flamarande sobre Roger, de 
piea co 199 ocupaba hace más de dles añogl 
Poesía por el Sr. D. Jaime Mayol. 
Fantasía de violin sobre motivos de 
La Filie du Begiment, (Donizetti) por el ni-
ño Emilio Reynoso, acompañado al plano 
por el Sr. Luna. 
8? Poesía por el S. D. J . L . Muñiz. 
9? Poesía por el Sr. D. Felipe López de 
Briñas. 
Segunda parte.—1? Recitación de poe-
sías por una señorita. 






5? Mosáico sobre motivos de la 
Favorita, (Donizetti) por el sexteto. 
6? Discurso por el Sr. D. Avellno Martí-
nez. 
7o Poesía por el Sr. D. Lorenzo Flores. 
8? Vals Dolores, (Waldteufel) por el 
sexteto. 
Tercera parte.—Baile. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, miércoles, 
ee representarán en el expresado coliseo las 
obras que á continuación se expresan: 
A las ocho.—Estreno de la zarzuela en un 
acto titulada Huésped al fin. 
A las nueve.—Primer acto de Los lobos 
marinos. 
Alas diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
FRESAS CUBANAS.—Hoy hemos tenido 
el gnsto de ver y admirar unas exqnlsltaa 
fresas cubanas, procedentes de ana finca de 
No reconocer á Gastón, Ber'a á los ojos de 
éste confesar una falta que no he cometido. 
Me diréis que en reconocerle hay un peli-
gro equivalente, que es el de que crean que 
no se ha dudado injustamente de mí. Yo 
no podría justificarme más que acusando á 
su padre, y no quiero ni debo hacerle mal-
decir al que le dió el ser' Me encuentro en 
un callejón sin salida, y ahora comprendo 
que Mr. de Salcedo tenia razón cuando me 
suplicaba que no me dejase reconocer de 
Gastón desde que tuvo la edad necesaria 
para poder conservar el recuerdo de mis 
faccionef1; así se lo habia ofrecido; pero lue-
go el niño tuvo el crup, estuvo en peligro, 
y yo acudí sin apénas anunciarme; entónces 
él empezó á quererme, y yo no he tenido 
después valor para abandonarle. Voy á 
tratar ahora de no presentarme á él, y aca-
so sea posible ocultarle aún que su madre, 
aquella aldeana, es la Condesa de Flama-
rande; pero ¿será posible lograr que ignore 
siempre la verdad, á no ser envlándole á nn 
país lejano en que no pueda encontrarme 
bajo mi verdadero nombre? Yo no tengo, 
por otra parte, más que un deseo, y es, que 
viva á mi lado, sea bajo el nombre ó el tí-
tulo que se quiera. Consentiré en todo, con 
tal de que no me separen de él por más 
tiempo. Aceptaré hasta sus sospechas, si á 
pesar suyo llegase á concebirlas, porque es-
toy segura de que en ese caso las combati-
rá contra sí mismo y no me querrá ménos 
por ellas. 
—Posible es—respondí yo—qne la ednea-
cion que ha recibido le haga vencer las in-
quietudes que teméis; pero observo que no 
pensáis más que en las de Gastón, y olvi-
dáis las que puede concebir Roger. 
Madame de Flamarande, que iba á mi 
lado por el camino de la montaña, en tanto 
que los carruajes que habíamos tomado en 
Murat seguían al paso al carro fúnebre, o-
cupados por los demás compañeros de vla< 
Je, se detuvo bruscamente, como si acabad 
i 
Corral-Falso.—Son tan hermosas como las 
de GUMa y tan rojas y gustoaais como las 
de Ghauraonix. Jastifloan la procedencia 
de las mismas, además de su frescura, los 
pequeños cestos de yagua en que vienen 
eavasadas.—Las recomendamos eficazmente 
á los amigos de lo bueno, a d v i r t i é u d o l e B de 
naso que esas deliciosas fresas pueden ad-
quirirse diariamente en el gran café E l 
Louvre. 
TEATRO DB C E R V A N T E S . — He aquí el 
programa de las funciones de tanda de ma-
ñana, miércoles: 
A las ocho.—Desde el Parque á la Luna. 
Baile. 
A litó nnevQ.—Tiple en puerta. B ille. 
A las d'ez, Ohampngne Jrappé Baile. 
JBIÉÍÍ POR E L VEDADO!—Sabemos que se 
noca gran animación entre las familias para 
asistir al baile de máscaras, primero de la 
temporada, que dará el Circulo del Vedado 
en sus hermosos salones, mañana, juéves, y 
donde la primera de Valenznela hará las 
delicias de los bailadores. 
Como á esta simpática sociedad no con-
viene guardarle n i n g ú n secreto, sabemos 
también que sa galante Directiva proyecta 
pára el domingo 26 de este mes una mati-
née infantil, á la cual asistirán tantos y 
tantos niñoa y niñas vestidos de fantasía, 
que s e r á aquello u n edén. Tenemos el gusto 
de dar esta noticia anticipada, para que los 
padres que piensen l l e v a r á sus t i e r n o s vás-
tagos soliciten con tiempo de la Directiva 
una invitación al efecto. 
^ ™ r A I)E ABOKO.—Person» intflü-
IJA UIÜUXÍ^ . - " de crédito por 
gente en la materia y a i^u . . *"" 
aa seriedad reconocida, nos asegura que n a 
visto en los corrales del Vedado las seis re-
ses reservadas para la corrida del próximo 
domingo, tres de Nandin y las otras tres de 
Prado. Y agrega ese distinguido aficionado 
que, en eu humilde opinión, son los mejores 
toros, los de m e j o r trapío y, al parecer, los 
más bravos, de todos los que trajo á estas 
placas la espléndida y no muy afortunada 
empresa Cuadra. 
L a misma noticia nos ha sido comunica-
do por distintos conductos, haciéndonos to-
do acariciar la esperanza de que la 10'í co-
rrida de abono será u n a de las más nota-
bles de la temporada que está ya en sus 
postrimerías. En lo que á toreros respecta, 
mucho bueno podemos adelantar. Nos cons-
ta positivamente que Ouerrita, el torero 
mimado, hará suertes difíciles y arriesgadas 
pon estos toros de Nandin y Prado, suertes 
que no le fué dado realizar en la corrida 
última. 
De cuanto sepamos irémos dando cuenta 
á nuestros lectores, que no deben de echar 
en olvido que la temporada toca á su tér-
mino y que empresas como la de Cuadra a-
bandan poco. 
PÉRDIDA DB uff GABÁN.—Un caballero 
amigo nuestro, perdió anoche un gabán que 
desea recuperar, y gratificará generosamen-
te á quien se lo devuelva, calle del Prado 
n. 1. Léase el anuncio inserte en otro lugar. 
ALMANAQUE FESTIVO.—Espléndido y 
chistoso es el que ha publicado el Madrid 
Cómico; la sal y la chispa que encierran sus 
artículos hacen desaparecer el más acentua-
do sph en; las caricaturas de mucha gracia 
y mucho gracejo que ilustran las páginas 
son producciones de los mejores dibujantes 
de Madrid. 
. Todo aquel que desóe pasar un buen ra-
t) de eapansion dobe adquirir el Almana-
que dtl Madrid Cómico en casa del agente 
de periódicos, D Clemente Sala, O'Éellly 23 
CENTRO CATALÁN.—Mañana, miércoles, 
á las siete y media de la noche habrá Junta 
General para la votación de la Directiva, 
asgan puede verse en el anuncio correspon-
diente. Se recomienda la asistencia. 
ESTRRIÍO BN MADRID.—En su número del 
15 de enero último ha publicado L a Corres 
•pondencia de España lo siguiente: 
"En el teatro de la Princesa se estrenó ano-
che el drama en tres actos y en prosa, ori-
ginal de D. J o s é Echogaray, titulado Él hi 
jo de carne y el hijo de hierro 
Desarrollase la acción del drama en el úl-
timo tercio del siglo XIV, en B trcelona, los 
dos actos primeros, y en Venecia, en el pa-
lacio de los Fabrani, en el tercero. 
El asunto primordial sobre que gira toda 
la acción, es la lucha nacida al c a lo r de un 
invento de Juan Muntaner y el cariño filial 
que deposita éste en Raimundo, nacido de 
una hermosa jóven, llamada Berta, á quien 
sedujo aquel en sus primeros anos, y que 
viene á Barcelona desde la señorial Venecia 
acompañando á su hijo, discípulo del sabio 
Castelnuovo quien por su mediación trata 
de apropiarse el invento de Montaner. 
En los momentos que los herreros y forja-
dores barceloneses tratan de acuchillar á 
Muntaner, interviene Raimundo, defendién-
dole, conoco á Genoveva, jóven que aquel 
tiene recogida y se prenda de ella perdida-
mente. 
Ea denunciado Muntaner por los teólogos 
al tribunal de la Santa quienes auxiliados 
por el prebostazgo, tratan de sumir en pri-
sión al sabio por hechicería, de lo que se 
encarga Brígida, dueña que guarda á Ge-
noveva. Al tratar Muntaner de evitar que 
nadie penetre en su taller, donde ya ha lo 
grado perfeccionar su invento, Raimundo es 
herido gravemente al avanzar contra Mun-
taner Heno de furor por haberle negado la 
mano de Genoveva, ignorando por entónces 
©l vínculo de sangre que los unía. 
Convaleciente Raimundo, en Venencia, de 
las graves heridas qne sufriera, traen por 
arte de Caltelnuovo á Genoveva y Berta, 
acompañadas de Muntaner y Rodrigo, fiel 
amigo de óite que guarda en su pecho como 
sagrado tesoro el plano del invento, tan co-
diciado de todos. 
Surge en conmovedora epcena, el recono-
cimiento de hijo y padre, cuando ya ha ju-
nde qne á precio de conseguir la mano de 
Gdnoveva declaraiá el invento que en sus 
horas de calentura ha adivinado. 
Es llevado Raimundo al tormento, y al 
B3utlr sus lastimeros quejidos aviénese Mun-
taner á entregar el pergamino, dando así 
por el hijo de carne el hijo de hierro. 
Una vez arrebatado el pergamino, y cuan-
á) Castoln ovo se cuenta posesor del secre-
to, se arroja aqu<)l á las cenagosas aguas del 
ojnal, sembrando el espanto en el lugar de 
la acción. Genoveva, Berta y Castelnuovo 
sa adelaatan á presenciar la catástrofe, en 
tanto que Raimundo ve sobre un escaño el 
pergamino y ordena al fiel Rodrigo que lo 
arroje á las llamas, á las que sirve de \. asto, 
terminándose el drama con tan hermosa si-
tuación. 
Decir que el público escuchó con respeto 
el primer acto y con interés los restantes, 
sari i ipetlr lo de siempre en las obras del 
o nlnente autor. Repetidas veces se pre-
sentó en escena á los fioales de los actos se-
gando y tercero entre grandes aplausos. 
Sobresalientes y dignos del mayor enco-
mio estuvieron Vico y Calvo, dando asom-
broso realce á los más brillantes parlamen-
tos y á las mejores escenas. 
Las Srss. Guillen, Contreras y Revllla y 
los Sres. Jiménez y Ricardo Calvo, estuvie-
ron bien en sus papeles. 
El teatro brillantísimo en extremo, pare-
cía el salón del Real en noche de función de 
gala. 
DONATIVOS.—La caritativa señora que 
firma Micaela nos ha remitido nueve pesos 
bllletea, para que se diatribuyan por partes 
Iguales entre los pobres muy necesitados 
D. Perfecto de J . García, D* Dolores An-
galo y el matrimonio enfermo de ia calle de 
las Delicias. 
Una señorita, qne vive en la calzada de 
Gallano, nos ha entregado tres pesos bille-
tas con destino á variolosos pobres. 
POLICÍA.—Un vecino del barrio del San-
ta Cristo cuvo la desgracia de inferirse ca-
sualmente una herida con proyectil de ar-
ma de fuego. 
—Robo de dos gruesas de caretas de car-
tón á un vecino del barrio de Vives. 
—En la sala de socorro de la primera de-
marcación fué curada de tres heridas de ar-
ma blanca una morena, vecina de la calle 
de Monserrate. Su agreaor, que lo fué un 
Individuo blanco, logró fugarse. 
—Además han sido detenidos siete indi-
viduos, por reyerta, por portación de armas 
prohibidas y para sufrir arresto. 
CBOJTOA R E L I G I O S A . 
D I A 8 D E F E B R E R O . 
S mtos Juan de Mata, fundador, y Moisés, obispo, 
confesores. 
San Juan de Mata. Nació en la villa de Falcon, 
pueblo de la Provenía, en Pranciá, de una familia 
ilustre por tu nobleza. Descubriéronse en Juan cuan-
do nifio claros indicios del careo que en lo sucesivo 
confiara Dio» á su caridad y diligencia, empezando 
esta á brillar cuando sólo contaba siete años 
de un ingenio vivo, sus padres le enviaron á la ciudad 
de Aix, célebre por sus maestros* para que cultivar» 
las letras humanas, pasando después á París á cursar 
la sagrada teología. No sólo progresó en las ciencias, 
extraordinariamente, sino también en la virtud; mere-
ciendo la estimación de todos los maestros de aquella 
tan celebre universidad, especialmente de Lotano Bo-
mano, que despnes fué sumo pontífice con el nombre 
de Inocencio I I I . Obligóle el obispo de París á ad-
mitir una canongía de esta iglesia y recibir el presbi-
terado, y cuando le impuso el obispo las manos para 
ordenarle, b ijó visiblemente sobre él una columna de 
fuego, dando Dios á conocer con esto que destinaba á 
su siervo para alguna empresa gloriosa de su Iglesia. 
Durante su primera misa tuvo aquella célebre v i -
sión, en que se le presentó, aunque en confuso, el plan 
de la nueva religión, de que en algún tiempo había de 
ser ilustre fundador y padre. A l elevar la sagrada 
hostia vió un ángel en figura de un hermosísimo jóven, 
vestido de blanco, una cruz roja y azul en el pecho, 
con dos cautivos & sus lados. Comprendió el santo 
cen esta visión, ser destinado para fundador de una 
religión, cuyo instituto había de redimir los cauti-
vos de la tiranía de los sarracenos. Determinóse, de 
acuerdo con el obispo de París, pasar á Roma, á dar 
noticia al pontífice, y pedir la aprobación de la nueva 
órden, quien no sólo había tenido la misma revelación, 
sino que habiendo aprobado la órden, enriqueció de 
gracias y privilegios á los religiosos, y también hizo onacion & Joan de Mata de la ig'esia de Santo To-
más de Pormifl, con todas sus rentas, fundando allí 
mismo un hospital para que los trinitarios asistiesen 
en él 4 los enfermos. Todos los cuidados de Juan des 
pues d^ fundada la órden, fué poner en práctica la re-
gla que h ib í i dispuesto, y excitar á los religiosos á 
v • • -^arla exactamente, y en especial á ejercer la 
Qu ' •o infelices cautivos. Pandó varios 
caridad p«ra cou _ Retirándose por ú l -
conventos en diferente! punió». >. el 17 de 
timo en Roma á esperar la miefté, qué &0Mv*v . 
d ciembre de 1213 
F I E S T A S E L .IUIÍVKS. 
Misat Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y m^dia. y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Raoreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
SECRETARIA. 
Esta Sociedad ofrece 4 magLÍfioos bailes por la 1? 
de Valenznela, para los próximos Carnavales, en el 
órden siguiente: 
> 'ias 11 y ?5 <ie febrero, de g-acia para los señores 
sócios. 
D ias 18 de febrero y 3 de marzo, de pensión para 
los id. id 
Además regalará una máquina de coser en la noche 
del segundo, ó sea el de PiSata, distribuyéndose las 
papeletas desde la noche del 1? 
Jeaus del Monte, febrero 5 de 1888 —José L . L o -
pes. Spcretario. 
NOTA.—Se admitirán só -ios en las noches del p r i -
mero y tercero hasta dltima hora. 
OTRA.—Los disfrazados deberán descubrirse por 
completo ante la comisión de órden que se encontrará 
á la puerta del local, estando autorizada para recha-
zar al que se presente en traje po o culto á su juicio. 
OTRA.—Será indispensable para los Sres sócios 
la precontaeion del último recibo.—López Secretario. 
1006 1-all 5-7d 
C E N T R O C A T A L A N . 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente accidental, cito á los 
Sres sócios á Juuta general extraordinaria el día 8 de 
los corrientes, á las siete y media de la noche, en los 
salones de este Centro, Príncipe Alfonso n. 3, con el 
objeto de dar cuenta de los trabajos llevados á cabo 
por la Comisión nombrada en la última Junta general. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana 4 ae Febrero de 18S8 —El Secretario, José 
8 Feliú. Cn 208 2a-4 3d 5 
E . P. D. 
Sor María de Santa Ruñna, 
S I E R V 4 1 E MAKf A 
H A F A L L E C I D O : 
Mañana 8, á las 9, se celebrarán 
honras fánebres por el eterno descan-
eo de su alma en la capilla de su casa, 
Cuarteles número 1. 
L a R . M. Su per l o r a y Comunidad 
de Siervas de María, suplican la asis-
t e n c i a á d i c h o ac to 
C242 l a 7 I d 8 
ORDBÍÍ DB LA PLAZA 
DEL DIA 7 DE FEBRERO D E 18*8 
SERVICIO PARA EL DIA 8. 
íeíe de dia.—El E. S. Coronel del 2? Batallo» de 
Ligeros Voluntarios, D. Juan Soler. 
Vt'.ito. de Hospital.—Comandancia Óccdiental de 
Artillería. 
Capitanía General y Parada. — 2? Batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Elército. 
Batería de ia Reina.—Artillería de Ejército. 
Avadante de guardia en el Gobierno Militar.— 
SI 3 / de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—El 1? de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Eeeaño . 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las fu clones que dará esta Sociedad 
en el teatro "Ir i joa" en el mas de P íbrero de 1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. ÍCarnaval.) 
Lúoes 13 —Segundo baile de di-fraces. (Carnaval.) 
sobado 18—Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Cuarto baile de disfraces (Vieja.) 
gábsdo 20. ' " ,i,,b'e la Pei?8,.°n mensual 
Los Sres. sécloa abonara "Mecida. ^ ^ 
de Febrero, coüforme á lá éóstufflbro wy^. 
Paira el mejor órdeu de )Os bailes de CftrnaTaA, 
Junta Direcüva ha acófdado que se obsefrtü ias si-
guientes reglas: 
1* No se admitirán transeúntes M se darán invita-
ciones. 
2? Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
los contribuy< ntes, presentarán á la entraba loa bille-
tes ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por los portófoa, B¿> admitiéndose recibo sin 
talón ni éste sin aquel. , 
3? No podrá entrar ninguna persona con recibos ó 
billetes ágenos (artículo í6 del RegU mentó.) 
4? Será separado de la Sociedad el sócio que diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87 ) 
5? A l sócio que alegare haber perdido su recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de un duplicado sa-
tisfaciendo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
6^ Uoa comisión de la Directiva ¿staiá on la puer-
ta con los libros talonarios para- la comprobación de 
los recibos y billetes é ideutiñeacion de las personas, 
en la inteligencia de qne se hará retirar del baile á 
cualquiera persona que se encuentre ea él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tanto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta prlnc;pal. 
8? Dna comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca-
reta. 
9* No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos y sombreros. 
10? Los bailes comenzarán á las 9i y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 1? de 1888 —El Secretario, Jo sé 
Fornaris . 148t 10 3 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de Consulta de 31 á 1 Ks-
Decialidad; Mat.ri*, ?í*> nrinarie». I»rin«rs. f slfil'*'"*». 
C n 2 l « 1-F 
F . N. Josfini ni Thacon. 
DENTISTA MKDIOO-CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealtad 
2»- l l E 
Manuel V a l d é s F i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obispo n? 27, 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4 Domicilio Escobar 115 445 29 -11R 
Dr. Ricardo R e y e s Graliano. 
ABOGADO. 
del Lamparilla 74, frente á la plaza 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
28EnlO 
JOSE EÜ8EMI0 BERNAl, 
JOSE AURELIO FESSINO 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16 altos.—Consultas, de 
una á cuatro. 86S 19-20 
UN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, des^a dar lecciones de sn idioma que se 
compromete á enseñar en corto tiempo, atí como el 
f ancés é inglés qu también posée. S.n Rafael 62, 
Botica Francesa darán nz-n . Ifi l6 8 7 
PRECIOS DESDE M E D I A ONZA ORO A L mes —Una profesora inglesa de Lóndres con títu-
lo, da clases á domicilio de idiomas que enseña á ha 
blar en poco tiemp, música, solfeo, dibujo lineal, l^s 
ramos de instrucción «n español y bordados: dirigirse 
á Obispo 84. 1573 4 5 
0II1GAD0S, 
Sr. Director del DiASto DE LA MARINA. 
Muy Sr. nuestro: Saplioamos á Vd se sirva insertar 
en las columnas de su periódico la adjnnta cartji, fa-
vor que agradecerán S8. SS., -B. J . Aí ju ia r—t íen ja -
«t n Gorgui. 
Ingenio San J u a n , Camarioca,. febrero 4 de 1888. 
Sres. Allonis y Sanabria, Habana. 
Muy Sres. nuestros: Tenemos el gusto de comuni-
car á Vdes. que habiendo usado ya en esta finca el Ca-
lómetro de su invención, nos ha dado el major resal-
tado en las defecaciones de guarapo, no dudando por lo 
tanto en recomendarlo como cosa muy útil y conve-
niente para todos los Sres hacendados. 
Es evidente que una de las bases para obtener el 
m iyor rendimiento 'posible, es hacer una defecación 
perfecta, y con el uso de su Calómetro se lleva debida-
mmteeata necesidad. 
Somos de Vdes. atentos y S. S Q. B. S. M . — B . J . 
Agi t ia r S e n j a m i n Gorgui. 
17U 1-8 
E l cinco del corriente en la parroquia de la Salud, 
de hinojos á los piés del Altísimo: dos almas qae al 
tiempo se adoraban se diamantizaron en una, al reci-
bir del Señor la bendición de los elegidos 
Lucía la candorosa Srta. Agustina López Crespo: 
no el vestido, sino un encanto más si posib'e es, en su 
angelical fisonomía. 
La felicidad y todos lo éramos. E l digno Sr. D. Ma-
nuel ()rro y Ledo, estrech ha con efusión las manos 
á parientes, paisanos y amigos y rogábamos también 
porque se realice el deseo de los felices esposos.—Va-
rios amigos. 1690 1-8 
J U N T A D E L A D E U D A 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de ia Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Ctienta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados dp> Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 112, Telefono 273. 
Cable y TelóRrafo Laoret: HABANA. 
962 29 -22 R 
0 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudee y Animas. Consultas 
y operaciones <te « á4 . 1<71 18 8P 
LA MODERNA FARMACIA FRANCESA no posee pro-
ducto más excelente n i más útil que el SEDLIXZ 
CHANTEAUD, purgativo salino de una eficacia indis 
pntable para refrigerar á la sangre y para combatir el 
estrefiimiento del vientre. 
E l SEDLITZ CHANTEAUD forma la base del sistema 
de longevidad del Doctor Burggraíve, que ha publi 
c ido numerosas obras para dar á conocer los benéficos 
efectos de las sales neutras de m&gneaía, f Sedlitz Chan-
teaud) para tener al cuerpo libre y para purificar la 
sangre. 
E l Sr. Cn. CHANTEAUD, Farmacéutico de primera 
clase, en Paris, es ei único preparador de los medica-
mentos dosimétricos y del Sedlitz granulado. 
Desconfíese de las falsificaciones peligrosas. 
EXHID1CIDN B R A T I S 
DURANTE 8 DIAS. 
Una cama regia, conatiulda en el Caño-
nazo por encargo de una de las principales 
familias de esta capital; deseando que toda 
persona de buen gnsto pase cnanto ántes á 
verla para que pueda juzgar por ella la 
clase de trabajo que se hace en eete nuevo 
taller: es inútil decir que no los mejoran ni 
en París, porque el mismo mueble lo acre 
dita. 
Se liacen para la venta y por encargo to 
da clase de muebles finos, por dif cilea y 
caprichosos que sean, á precios módicos, 
según su clase. 
4 2 , O B I S P O , 
E S Q U I N A H A B A N A 
1592 4 5 
Sociedad benéfica de ínstruocion y reoreo 
E L P R O G R E S O . 
Funciones que dará este Instituto á sus sócios en el 
presente mes de Febrero. 
Viéroes 10.—Velada artístico-literaria, en la cual 
conferenciará el notable orador y distinguido Inge-
niero del Ejército, Sr. D. Joaquín Ruiz. 
Sábado 11.—Baile de disfraz. 
Sábado 18.—Baile de id. 
Sábado 25.—Baile de id. 
En los bailes tocará la orquesta de Claudio Martí-
nez, y en todas las funciones será indispensable para 
entrar, la presentación del recibo que acredite haber 
Sagado la cuota del mes, admitiéndose sócios hasta Itima hora. 
Habrá siempre carros para la vuelta de los sefiores 
concurrentes de la Habana. 
Jesús del Monte 1? de febrero de 1888.—El Secre-
tario general, Fernando Urtais. 
1531 4-4 
CENTRO GALLEGO. 
" E L ÁNCORA DB SALVACIÓN DE LOS T í -
sicos es el Pectoral de Anacahuita." ' 'El 
Yodo, seguro remedio para las enfermeda-
des de la garganta y de los pulmones, se 
billa en mayor abundancia en el Aceite de 
Hígado de Bacalao Paro y Medicinal de 
Lanman y Kemp, que en ninguna otra sus-
tancia." 73 
Seccioii de M s Fersoiial, 
S a r m i e n t o s . 
Con el objeto de propagar el cultivo de 
la vid, ha recibido L A VIÑA, E E I N A 21, 
millares de sarmientos vivos de varias ola-
fies de uva blanca y negra, y los vende á 
real sencillo en billetes cada uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene una parra en el patio de su casa por 
tin real? ¿Quién no siembra una viña por 
muy poco dinero? L«a sarmientos que reci-
bió y vendió la Vl5m. en años anteriores 
«stán dando muy buen resultado. 
JReirm 21, Reinfi 2 1 . 
' S W ^ 5-3 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
As i s t enc ia Sanitaria. 
SECRETARIA. 
En atención á que nuestra hermana la Sociedad de 
Beneñoencia de Naturales de Galicia celebra el do-
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores sócios; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina-
ria correspondiente al año actual, y la cual dará co-
mienzo á las 12 en punto del dia, en el teatro Irijoa 
Ea dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Keglamento, se leerán 
el acta de la sesión anterior j la Memoria anual; pa-
sándose después á verificar la elección de nueva Junta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
La Junta general indicada so constituirá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al lo -
cal y tomar parte en las elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, Enero 26 de 1889.—El Secretario, Jfomon 
Armada Teijeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 
corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra-
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Beem-
£lazo,-Cruces y . Montepíos y ABONARES de SU-[ INISTRO y del EJERCITO. 
NDESTROS PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y 0* 
Agular 71, Habana. Apartado 33 
1094 ^ 13-25 
C E N T R O C A T A L A N . 
Secretaría. 
CARNAVAL DB 1888. 
Sa están haciendo grandes preparativos para los 
bailes de este próximo Carnaval. 
Dentro de breves dias la Sección de Recreo y Ador-
no pnblicarí el correspondiente programa. 
U,& JU j f-hríw B h ivfcí?.—/. S F. . i iu. 
MIGUEL GUTIERREZ, 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que á este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que bajan bajado en los precios los efectos 
Dentales. Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche. 
1077 13a-24 1Rd-25E 
Cármen Suarez de Pa? do, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Recibe órdenes en su morada calle de San Rafael 
40, entre Gallan o y San Nicelás. 
1652 5-7 
Oscar de los Reyes 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilie y su estudio á la calzada 
de Galiano 38 R83 30-10 K 
ERASTUS WILS0N, 
Médico -Cirujano Dentista. 
P R 4 D O í í . 115 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo avise 
la colocará los dientes-artiñ dales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de pTáctica en Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación cient'fica, mecánica 
v artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricant' s de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Hiras: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26 4F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRBCTOB DEL COLEGIO DB 
C I R U - J A N O S - D B N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
1576 2« 5 F 
C E C I L I O L i m i A Y P A S C U A L , 
A B O G A D O . 
Estudio Cüba 20, altos. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102. 
1507 15-8P 
Dr. G-alvez G-uillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 




de las Islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VIOBNTB LUIS FERRBK, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Dias Albert in i 
7 D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
uám. 11, de 1 á 8, balo la dirección del Dr. D . Joa-
quín Diago. C 225 1-P 
A n d r é s Truj i l lo y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 
12 á 4 1210 31-27B 
DR. R O B E L I N . 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N? 67 . 
c 12<> 28-22 K 
D R . L O P E Z 
OCULISTA 
de la Escuela de Paris. 
Sol 74. 
798 
De 12 á 2 
29-1 »R 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Knfermedadoí: reuáreo-sifllítlOM j 
ftfaooioneB do la piel. Consultas da 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, jrrátis 4 ios pobres, de 8 á 4. 
Co 215 l - F 
DR. C. M . 
C U B A 103 . 
Cn217 
DESVERNINE. 
D E 12 A 4. 
1-F 
Dr. RTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
Otro Depósito Dental. 
H i y un completo surtido de todo lo concerniente i 
la profesión.—Ccan^^ai J O^rttCiOSCS de 7 á 5. 
T T N PROFESO* CON T I T U L O Y DIRECTOR 
KJ que ha sido de un buen colegio en esta capital con 
^iones y concursos aprob idos, etc , se ofrece á 
0pu " -^i l io tanto de instrucción como de te-
dafcTa5«?aa«u..,-. ' -^fi'Wdtw que acrediten 
nedufia de li'bfds, terdenau v^.. 
SU buena couddcta: Acosíá nffcnwí» 
IfiíJt 4-o 
OBR.AS D E M E D ; C I Ñ A . 
Se realizan 300 tomos de obras de medicina y far-
macia, entre ellas lai enfermedades de las mnjeres, 
por Schroeder, y el Guibonrt, drogas simples. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61 
1551 4-4 
L A CREACION. 
Historia natural, por Brehm 9 tomos fi l io, láminas 
en negro y cromo.—Maiaon ruetique du X I X siecle, 
5 tomos $12 billetes. La Universidad, 0-l'>eiI1y 61, 
1550 4-4 
s QTT>T?"DT A 
F CAMISERIA 
E L N O V A T O R 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
Esta casa, tiene • iempre un 
extenso y brillante surtido de 
géneros de la más alta nove-
dad. La-- il timas modas de Pa-
rís y Lóadre*, s^ encuentran 
siempre en 
E L N O V A T O R 
Además se recomienda E L 
NOVATOR por sus TRABAJOS DE 
PRiMER ORDEN, CORTE ELEFANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Academia Mercantil. 
25^ LUZ 5. 
Por solo tin centén toda la carrera comercia1; ele-
gante letra inglesa, íenedurí», de libros por partida 
doble y aritmética mercantil Se devuelvé el dinero si 
el discípulo no queda satisfecho. 
1582 4-5 
Gran Academia Mercantil cou 16 años dé 
existencia. 
San Ignacio n. 98 . 
Director, J&MOJLB, 
sócio de mérito « fu» dado» de 1 a Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8 PO al raes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes oleses: 
Teneduría de libros. Aritmética mercantil. Escritu-
ra iiiglesa, gótica y redondilla Corr spondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de lamafiana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos 1525 í - i 
NSEÑANZA A D O M I C I L I O DESDE M K -
lia oaza oro al mes y en clases e i casa un doblón, 
- ^ ü a a profesora Inglesa enseña músi ia, instrucción, 
labores y á hablar idiomas en pocos me^es: otra que 
ens< fia lo mismo desea colocarse en la Habana ó dar 
cluses en cambio de casa y comida: Compostela 77, de 
8 á 10 de la mañana ó por la noches de 8 á 9. 
tS>74 4 5 
JÜICIO Dí£ L A PRENSA CUBANA y de loopro-fesores, sobre los Modismos franeeées de Mr. A l ~ 
fred Boissié, y sobre su PHmer Curso de f rancés , 
arreglado al programa del Instituto. Se reparte grátis, 
Galtano '30. Ordenes para lecciones en la misma. 
l i l f i - . 8-1 
S O L F E O t PIANO. 
LECCIONKS POB LA SEÑORITA ISABEL MÚNOCfL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
n. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 16-25E 
LfflfiflS e DBWOÍ 
El infortnnado poeta Plácido. 
Colección completa desús poesías con 210 compo-
BÍCÍOT es nuevas é inéditas v todas las ya publicadas. 
Un tomo major, grueso, eí cual contiendas composi-
ciones que hizo eu la c p ü l a y al marcha'* al suplicio, 
su biografía y retrato: precio $t bil etes. Ultimas can-
ciones cubanas con la gaaracha la "Mulata de mi 
Amor" 1 t. 50 cts. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, 
librerías. 1705 5-8 
LibrOS-
ünos 1500 tomos de obras sob'-e ciencias físicas y 
naturales, historia, viajes y literatura, la mayor parte 
on franoés y muy baratos. Calle de las Damas B6. 
1657 «-? 
A L B U M B I O G R A F I C O 
D E 
V O L U N T A R I O S 
POR RAFAEL VILLA. 
Próximo á cerrar el primer Volúmen de dicha obra, 
el que í>u8criije stiplica á los .^res. Jefes que aún no 
han enviado su retra o 'otegráfi so se si vah Temitlrlo 
con la mayor breved d al autjr, calle de Cárdenas 13, 
& fln de activar la publicación de dicho primer volú 
men, pftra continuar con las biografías de los señures 
oficiales. . . . 
Próximo también el Sr. Villa á em^féfidOT uu Tí?™ 
por la Isla para recoger datos biográficos de los jefes 
y cñdales de los cuerpos de provincias, suplica a di-
chos señores no descuiden el hacerse con el re-pectivo 
retrato fotográfico, para proceder oportunamente á la 
publicación dé la parte de la obra que á ellos concier-
ne.—El Agente representante, Francisco Carod. 
1649 5-7 
D. Mario N . A m a n d i 
Código Civil de España 2 tomos. Reglamento para 
la ejecacion de las layes civiles españolus 2 tomos. 
Gutiérrez, Códigos f indamentales. La Universidad. 
O'Reilly 61. 1541* 4 4 
Suscricion á lectura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse. Librería La 
Universsdad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1549 4 4 
NUEVA EDICION ECONOMICA 
A DOS PESOS ORO EL TOMO 
ricamente encuadernado en topas especiales 
con cantos dorados. 
Se retíartiiá ún tomo mensual de la HISTORIA 
GENERAL D E ESPAÑA desde los tiempos primi-
tivos hasta la muerte de Fernando V I I , por D . MO-
DESTO L A F U E N T E . , continuada hasta nuestros 
dias por D . J U A N VA L E RA, con la colaboración de 
D. Andrés Borrego y D. Antonio Pirala. 
Edición ricamente ilustrada cou Cromos, fotogra-
bados y viñetas intercaladas en el texto reproduciendo 
monedas, medallas, etc., etc. Sn agencia en la Isla de 
Cuba Luis Artiaga, Neptuno 8, Habana. Pídase pros-
pectos. Cn2l4 1 P 
EL MAESTRO POPULAR 
6 el francés sin maestro. 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rústica $2-50 oro. 
De venta únicamente Obipo 34. 
1364 1R-31E 
LA ANTIGUA PLUMA DB ORO. 
REFORMADA 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á su* numerosos amigos y al público en ge-
neral uu completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un 30 por '00 más 
barata que ninguna libreií • además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
Barnizan toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
OBISPO K 84. 
1530 12-4 
EL SALON DB LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de progreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
Cn212 1 P 
LIBROS BARATOS 
ROQUE BARCIA.—Diccionario E t i -
mológico 5 tomos $90 
LAFUENTE.—His to r i a de España, 
edición de lujo 6 „ $80 
ZAMORA Y CABALLERO.—Histo-
ria de España 6 ,, $35 
L A F U E N T E . — Historia de España, 
edición de 30 „ $40 
VILANOVA.—Historia Natural 9 „ $60 
B R E H M —Historia Natural 9 „ $60 
BÜFPON.—Historia Natural 9 „ $30 
CLAVIJO.—Historia de las Islas Ca-
narins 4 „ $20 
ARRUTE, U R R U T I A Y V A L D E S — 
Historia de la Isla de Cuba 3 „ $18 
CASTELAR.—Revolución Rergiosa.. 4 „ $30 
CESAR CANTU.—Historia Universal. 10 „ $40 
THIRRS.^—Historia de Ja Revolución 
Francesa 5 „ $40 
ROSELLY.—Historia de la vida y via-
jes de Colon 3 „ $20 
S O Ú L E R E —Historia verdadera de la 
Insurrección de Cuba 2 „ $14 
FERRER —Naturaleza y Civilización 
He la grandiosa Isla de Cuba 1 ,, $ 4 
PASTOR DIAZ.—Obras completas... 6 „ $10 
LOBO.—Historia de las Colonias His -
pano Americanas • « . . 3 „ $10 
FEIJOO —Obras completas 9 „ $12 
M A R I A N A —Historia de España 10 „ $10 
M E L L A D O —Enciclopedia de ciencias 
y artes 81 , . $20 
LEON. -Cuba Poédca 1 
CORTES.—América Poética 1 
P E Z U E L \.—Diccionario de la Isla de 
Cuba. 4 
Los Códigos Españoles 12 
E l Mundo Ilustrado, 1? y 2* série 8 $40 
TRONCOSO.—Biblioteca de Predica-
dores 11 $17 
CROISET —Año Cristiano y Dominicas 18 „ $15 
NOTA.—Además, hay un completo y variado sur-
tido de obras de Medicina, Derecho, Religión, Nove-
las, etc., etc. También se compran libros, estuches 
de iüfv.v* y t'c MáWnrftl 'K\ 
$ 9 
$^2 
Jaontc Oi i Lü>; FÍSICA. 
H 
lRa-25 17)-26 




Modista y sin rival cont»w>. 
La tan conocida hoy en ia Habana y deseosa no H-. 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
t'v y entalla por un peso, pasa á domicil-o sin alti rar 
precios, y se hace cargo rte todos cuantos trabajos se 
fe confíen concernientes á su aíte, con mucho gusto, 
rigúrosa perfección y Sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del café: entrada inde-
pendiente por Cuba 1640 4-7 
M O D I S T A D B SOMBREROS. 
Se arreglan, t 'ñen y cambian toda clase de sombre-
ros de s e ñ e a y niños á precios módicos; se hacen y 
rtom:jonen elegantes capoticas de señora Altos de la 
casa de préstar* is al lado de La Bolencita, Acosta ^7 
lf'67 4-7 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. 




Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare-
des de las liAbitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia VARIOLOSA. 
Precios módicos. 
Reciba órdenes, Trocadero 81 —S. Aiemañy. 
>579 4 5 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, mneb'es y embar-
caciones; me encargo de trabajos de albañilería, car-
pintería, pinturas, etc. 
Trocadero 81. 8. AlemaBy. 
1580 4 5 
GRAN TALLER DE MODAS. 
.Elegantes trajes se confeccionan eu el taller de J. 
Mosqnefa con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en traje* de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vi^je 
en 2t horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección do sombreros y capotas, última nove-
d««l. Sol «u 1628 * 4 
Juan Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n. 76- entre San Rafael y San Miguel. 
15^3 4-4 
TINTORERIA LA FRANCIA. 
T E N I E N T E - B E Y 39. 
Ea este establecimiento se hrapla, tiñe, forra ribe-
tea y se hace toda clase de composiciones en la ropa: 
se tiñen géneros al por mayor, nuevos y usados: fabri-
cación de toda clase de tintas. Teniente-Rey 39 
1562 4-4 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Brillante y espléndido surti-
do de géneros de la más alta 
novedad para ropa á l * medida. 
Corte elegante á la moda, ba-
jo la dirección del reputado 
maestro 
Sr, Masegosi* 
Trabajos excele tes y precios 
módicos. 
Gran surt do de camisas, ca-
miseta», calzoncillo», medias, 
corbatas, pañuelos, &, &, &. 
Venta de géneros al detall y 




Cuesta y Cp. 
R-Ra fi 5d 
El Nuevo Sistema. 
T o n para limpieea de letrinas pocos y sumideroA: 
bacy ios trabaos más baratos que ninguno de su class 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafí 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Bevlllugige-
do. LUÍ y Egido, Genios y Consulado, virtudes y 
llano, bodeg» equina de Tej);?, Concordia y San Ni 
oolás y *n " •Iriiiphr''" -(«r. fn»* 
1699 5-R 
m . 1H 
SE SOLICITA U V A C R I A D A B L A N C A QUE sepa coger á máquina, para el tervicio de mano y 
la costura ordinaria de una cas •, en Marianao. Ha de 
tañer muy buenas rtfartncias de donde haya servido, 
sin cuyo requisito es inútil que se presente. Informa-
rán en el pabellón del Comisario de Guerra, Maes-
tranza de Ingenieros. 171 9 4 8 
SE NECESITAN 
trabajadores para el campo cerca de la Habana pa-
gándoles un buen sueldo. Mal ola n. á todas horas. 
1678 4-9 
AVISO IMPORTANTE 
Una señora inte'igcnte en el cuidado de niños desea 
se le presenten algunos, sin distinción de edades, por 
m'Sdico precio. Egido 89 informarán. 
1707 4-8 
D; 
ESEA COLOCARSE UN COCINERO, D E 
color, sumamente aseado y de moralidad, bien 
sea en establecimiento ó casa particu'ar, teniendo 
personas que garanticen sn buena conducta; calle del 
Aguilal16 A, habitación nV 59, darán razón. 
1688 4 8 
SE SOLICITA 
un criado d« mano que sea persona mayor y que ten-
g^ quien lo garantice, en la imprenta Antigua de Mar-
tínez, Bernaza 64 1692 4-8 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO penisular, aseado y de moralidad en casa parti-
cular 6 establecimiento, teniendo personas que lo ga-
ranticen: informarán Muralla 119, Centro Perrolano, 
café. 1713 4̂  8 
SO L I C I T A COLOCACION U N P A R D I T O para cocinero ó criado de mano, muy aseado y de mora-
lidad, teniendo personas que respondan por su con-
ducta. San Rafael esquina á Encobar, carbonería i n -
formarán á todas horas. 1708 4 8 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D B M A N O QUE esté acostumbrada á este servicio, se desea que sea 
de moralidad y qne traiga recomendación de las casas 
en donde haya estado, sueldo 15 pesos billetes j ropa 
limpia. Lamparilla 94, esquina á Bernaza, altos. 
1701 4 8 
AVISO 
Desea colocarse un asiático cocinero y repostero: 
tiene personas que respondan por él, darán razón Sol 
número 61. 1703 4-8 
s B S O L I C I T A N DOS CRIADAS D E M E D I A -na edad, peninsulares ó isleñas, para corta familia: 
una criada de mano y repaso de ropa, y otra cocinera 
y lavar la ropa de un niño de pocos ¡nesep; qne sean 
'usaadas, duerman en la casa y sepan s>u ubdgaclon. 
Calzada del Monte casi esquina á, yáriuo!1, tienda de 
O R A N O C A S I O N 
m EL MAS H l l l l l l H l l O R A B I J C I i l T I l DB ROPAS M I A I$IA 
L A F I S K i M O B E M 
P JÉL R A . O AL R N JÉL V JÉL L I S S . 
Magníficos rasos de seda pura de todos colores, á 4 reales vara. 
Rasos lisos y brochados para dóminos, á real vara. 
Preciosos generitos acresponados para vestidos de baile, á real vara. 
Mil piezas chaconats, yerbillas, nansut y otras telas de colores enteros para dóminos, á medio 
real vara. 
llasos seda pura brochado, á 1 reales vara. 
JLA F I S I C A M O D E R N A tiene el mejor surtido de SEDAS que se ha 
visto en la Habana. 
Easos, moarés, otomanos, tafetanes, glasés, groes color entero y negros. 
Brochados negros y colores, granadinas de colores y negras y gasas, todo flamante, todo de 
gusto y todo barato. 
; E n L í A F I S I C A M O D E R N A se realizan MIL piezas telas de seda en in^ 
finidad de clases, á 8 y 12 reales vara, que valen más en oro. 
Espléndido surtido en mantillinas y chales blonda crema y negra. 
E n L A F I S I C A M O D E R N A olanes de colores anchos, tinos y bonitos 
dibujos, á medio real vara. 
Yerbilla cruda, plomo, rosa y cuero, á medio real vara. 
Percales arrasados, vara de ancho, á real vara. 
Listado mallorquin muy doble, á medio real vara. 
Olanes hilo puro, á 2 reales vara, pero olanes buenos, finos y dibujos de gusto; nada de flo-
ripones antidiluvianos. 
Camisetas crudas finas, á 2 reales. 
Y ^ no continuamos para no cansar al público que sabe que F I S I C A es sinónimo 
a . G A N G A S . U | ( I Á | N | O T A S U E L T A . 
L A F I S I C A M O D E R N A tiene e>̂ antes DOMINOS ^ diversos géne-
ros y caprichosas formas, á 4 reales, la hechura vale 2Ilas-
DOMINOS muy honitos, á 8 y 12 reales. 
DOMINOS ¿te se(^ ^ 2 pesos. 
DOMINOS ^ras0 se(*a Pura' a y i& pesos. 
O T R A . 
Esta popular casa reparte en la actualidad á domicilio un anuncio con una extensa nota de 
precios que recomendamos su lectura por ser muy conveniente á las familias. 
T J A F I S I C A M O D E R N A tiene ventas al por mayor con descuento llenos, 
con precios más baratos que todos los almacenes por la razoü íte tener ventas al detall. Sus artícu-
los son todos importados directamente de fábrica. 
SALUD N . 9 Y 11. H A B A N A . 
Cn 244 4-7a 3 8d 
J L A 2 - V I N A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Primera remesa del ingenio "Santa Clara." 
Azúcar centrífuga, limpia, seca, clara, de may buen grano á 7 3(4 reales fuertes la 
arriba comprándoee por sacos y á $1 Oí oro la arroba al menudeo. 
No tiene competidor en su clase y en su precio, ménoa, pues es recibida directa-
mente del ingenio "Santa Clara" propiedad de 
L.A 3a V I N A . 
Aviso, pues, para que se surtan con tiempo que lo bueno y barato dura poco. 
Cn 201 P-* 
A L C O H O L E S P A Ñ O L 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEGOS. 
D! 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
1 7 3 galones 
1 idem. 
Se vende y en 
Um-
Cn 1846 
en pipotes de 
garrafones de 4 j 
agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . 
Orlado de mano. 
Se necesita uno, blanco, con buenas referenoiatf, 
Manrique 52. 1689 la-7 8d-8 
ÜNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D Y D E moralidad «oilcita colocación para criada de n a -
no ó para manejar un nifio, tiene quien reipondv V i -
ves 198 darán razón. 1644 4-8 
ESEA ENOONTRAR COLOCACION E N C A -
'sa particular una señora jóven, peninsular, par» 
modista: corta y entalla con perfección por figurín, 
entiende de peinado, comprometiéndose si es necesario 
á hacer la limpieea de los cuartos, ó para ama de l la -
ves: tiene quien de buenas referencias. Santa Clara 
n. 29 darán rason. 1668 
Cocinera 
Ss necesita una en O'Reilly número 91. 
. 1672 4-7 •; 
N ASIATICO B U E N COCINERO, F O R M A L 
y aseado, desea colocarse en casa particular 6 es-
tablecimiento. Villegas n. 85, esquina & Lamparilla 
informarán. 166« *-7 
ESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O Q B N E -
ral cocinero y repostero, sumamente aseado y de 
moralidad, ya sea en casa particular 6 establecimien-
to. Drairones n. 19, bodesra darán razón. 
1604 4-7 
UNA CRIANDERA 
Desea colocarse á media leche 6 leche entera: tiene 
personas que respondan de su conducta. Virtudes 103. 
1616 4-7 
DESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO, aseado y de moralidad, en un establecimiento ¿ 
casa partioalar: tiene personas que respondan por él. 




V e s t i r b i e n y c o n e c o n o m í a 
Con motivo de tener grandes existencias de géneros de la mayor nove-
dad, recibidos parala estación actual, y siendo el sistema de esta casa la 
contínna renovación de sns mercancías, para poder presentar así las nitimas 
novedades que producen las fábricas extranjeras, hemos resuelto H A t . L K 
ÜNA NOTABLE REBAJA EN NUESTROS PRECIOS. 
No por esta rebaja de precios, dejará de confeccionarse la ropa «ue se 
nos encargue, con el esmero, buen gusto y elegancia que tiene acreditado 
ÉL NOVATOR. • ^ , , . 
Debe tenerse presente, que nuestros trabajos, son siempre de primer 
Orden, los géneros que empleamos de calidades superiores y extra, y los to-
rres de ricas sedas. ^Vá™'/*a\ 
Además, la reconocíd A habilidad del Sr. EASEGOSA es una garantía. 
LA YERBAD DE LA REBAJA, se demuestra de un modo evidente, 
por medio de una tarjeta que en cada pieza de género indica el precio de la 
PreiEs indudable que E L NOVATOR es una casa de verdadera utilidad 
pública. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
143 10a-25 12d-26 
O T R A LIQUIDACION MAS 
LA 80B1RAM F I L O S O F I A . 3 
La célebre FILOSOFIA, después de haber pasado balance, ha hecho 
grandes rebajas en la asombrosa existencia de ropa que tenía, unida á esta; 
hay que agregar la compra de la mayor parte de las existencias de la anti-
gua casa de comercio de los Sres. Barbón, Hnos. y Cp. 
LA FILOSOFIA hoy tiene $300,000 en oro de ropa, la que se propone 
liquidar á como el público la quiera, avisamos al comercio, hacendados y 
vendedores ambulantes, etc., que les llegó la hora de comprar á la mitad 
de su valor. 
HAT CARNAVAL PARA LOS CARNAVALES. 
La Reina FILOSOFIA tiene un selecta surtidCLdíLCasos, brochados. 
froes, fayas, granadinas, otomanos de todos colores y clases, los precios E l error de los cofrades. Vengan á verlos. . ; , 
Dominés, LA FILOSOFIA tendrá el mejor surtido de dommés de la 
Habana, desde un peso en adelante. 
O I D , F E D O R A . O I D , F E D O R A . 
100.000 varas ancha de todos colores, á 30 cts. la vara. 
ATENCION. A MEDIO, A MEDIO, EN L-A. F I L O S O F I A . 
Listados de hilo, yerbillas, chaconat blanco, olán de colores, entré 
blanco y otros géneros, A MEDIO REAL VARA 
El sábado próximo sale para Europa nuestro sócio D. Manuel Diaz, á 
hacer las compras en los principales centros fabriles para poder ofrecer 
siempre lo más nuevo que la moda inventa. 
L A F I L O S O F Í A 
siempre en su puesto. Su lema es hacer la felicidad del pueblo de Cuba. 
Neptuno 73 y 75 y San Nicolás 1 2 y 74. 
PENINSULAR 
Desea colocarse nna señora Jóven para criandera, 
buena leche y abundante. Darán razón calle d«l Sol 
n. 102, 1677 i - 7 
S E S O L I C I T A N 
nna lavandera y una cocinera en la calcada de Ga-
liano 77—altos. 1673 4-7 
Cn 186 4-la 2-2d 
SE SOLICITA 
un portero que tenga buenas recomendaciones Acosta 
n 21 informarán. 1695 4-8 
ÜN A J O V E N I S L E Ñ A DESEA COLOCARSE para criada de mano. 
1685 
Compostela número 95 ¿. 
4-8 
SE S O L I C I T A ÜNA S E Ñ O R A D E M O R A L I -dad para asistir y velar de noche á una señora con 
el descanso que quiera por el dia, pero con la condición 
que ha de ser en la casa, sino trae referencias que no 
se presente: informarán Angeles 12, panadería 
1680 *-8 
UN PENINSULAR DESEA COLOCARSE DE pasante en un colegio ó ptuu el cui>iauu do niños 64 casa particular. Escobar ?9 darán razón. 
|$8S 4-8 
Fábrica de cigarros de hebra sin papel. 
E L MáLPA D E CUBA.. 
Manrique 134 . 
Se solicita un aprendiz de 14 á 16 años, peninsular, 
recien llegado. Si no tiene personas respetables que 
lo garanticen es inútil que se presente. 
1702 4-8 
ÜN C R I A D O J O V E N , QUE SEA G A L L E G O para trabajar en Marianao. Darán razón callé 
de Agaiar n. 106, botica, de nueve & cuatro. 
1710 4-8 
L O T E S . 
P R I M E R A C O M B I M C I O S D E E S T E A l . 
P A R A NIÑOS. 
L O T E N. 1. 
Un carretón de hoja de lata pintado, pro-
pio para carga, con sn caballo; nna peonía 
de colores con música; nna trompeta larga 
con embocadura de porcelana, y un ginete 
al galope. 
TODO POR UN P E S O B I L L E T E * . 
L O T E N. a. 
Ün Juego completo de sala, compuesto de 
silittS, sofá, mesa de centro, consola, espejo, 
bauquetns, etc.; una muñeca de cera, de 
muy buen tamaño; un Juego de cocina con 
ocho piezas diferentes; una cajlta llena de 
confites, y un sonajero de fantasía. 
TODO POR UN PESO B I L L E T E S . 
L O T E N. 3. 
Un rompe-cabezas fino de trozos cuadra-
dos con eels cromos; una caja de pinturas 
bastante buena; un volante aéreo, y nna 
guagua forma nueva. 
TODO POR UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 4. 
E l pájaro sabio: se le da cnerda y es de 
bonito efecto; un trompo grande con músi-
ca; un acróbata á caballo, y uda chicharra. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 9. 
Un sable fino y casi de tamaño natural, 
con su cartera y borla, como los que usan 
los Búlgaros; un mono á caballo en actitud 
de ganar una batalla á sus semejantes; una 
aspiral de hierro, y una trompeta grande. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 6. 
Un fogón de hierro, imitando á los de 
verdad, con sns cacerolas, et; un juego de 
muebles con sus mesas, sillas, cómoda, sofá 
y más nna casita Suiza de cartón.; ana cor-
neta de lata, y una cajlta con dulce. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. y. 
Un trompo-ruleta con música de Rossinl 
y suertes de Baden-Baden; un animalito de 
cuerda; un teléfono acústico, y un sonajero 
con pito. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 8. 
Una caja de bolos; un tramvía, tamaño 
grande, con una pareja de caballos; un tor-
pedero de movimiento, y una locomotor». 
TODO P O R ÜN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 9. 
Una caja de juguetes de imán, con peces, 
barcos, patos, etc.; nna maruga; nfia pipa 
que se puede llenar de agua, tiene su llave 
y va arrastrada por un caballo; un reloj con 
su correspondiente leontina. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 10. 
Una caja de soldados finos, con dos cuer-
pos de ejército. Infantería y Caballeril; la 
espada de Damócles; la trompa de Eusta-
quio y un jockey. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 11. 
Un juego de mieles, de madera, con 12 ó 
15 piezas finas; un cubo de lata; un sonaje-
ro chico, y un juego de cuarto pequeño. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S . 
L O T E N. 13. 
Una trompa de caza, toda de asta y bor-
des de laten; un cochecito fino; una espada, 
y una locomotora. 
TODO P O R UN P E S O B I L L E T E S * 
L O S P U R I T A N O S 
i 
TP N COCINEKO DESEA COLOCARSE E N casa particular ó establecimiento; es soltero y pe-ninsular. Darán razW Calle de Escobar, esquinad 
Beto»» cartoaería» 17*2 ^ 
S A N R A F A E L N U M E R O O O Q 
r e n t r e C o n s u l a d o $ Industria 
SE SOLICITA 
nu muchacho peninsular recien llegado de 12 & 14 
afioa, que tenga quien responda por su honradez: ca-
lle de la Marina n. 8 Casa-Blanca. 
1669 4-7 
SE SOLICITA 
nna muchacha de 12 á l 4 a ñ o 8 para el aseo de una 
corta familia; que tenga boenos modales y que le a-
grad^n los niño^: no tiene que salir á la calle para na-
da, Se le dan $10 billetes, "Compostela 86 entre Sol y 
Muralla. 16fi5 4^7 
A 9 p§ anual 
se da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan d* $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órda'-esá todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
1658 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A de mano, acostumbrada á este servicio y tiene per 
souas que responian por su conducta. Villegas 70 i n -
formarán. 1659 4-7 
SE SOLICITA 
una buena costurera blanca para acompañar & una se-
ñora y prestar algunos pequeños serricios. Concordia 
número 74. entre Lealtad y Escobar. 
1653 4-7 
SE SOLICITA 
una criada inglesa ó americana, para manejar un niño: 
se exig-n buenas referencias, ¿guiar n. 38. 
1651 4-7 
SE SOLICITA 
un dependiotite para una botica. Salud número 161, 
esquina á Marqués González. 
1623 4-7 
MANEJADORA. 
8e solicita una, blanca ó de color, y una criada de 
mano y según el con»ei io de lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad número 41. 
1^0 4-7 
UN HXCe-LENTE CRIADO D E MANO D E -sca prestar sus servicios á una respetable familia 
do moralidad; es de conducta intachable y con re fe 
reacias, acompañadas de sus limpios documentos. 
Monser'ete n. 71, esquina A Obispo, bodega. 
iP.19 4 7 
DEfEA COLOCARSE UN COCINERO B L A N -CO, aseado y de moralidad: sabe cumplir con tu 
obliga- ion y tiene quien responda por él: calle de 
Bernal número 11 darán reron. 
1610 4-7 
DESEA COLOCARSE 
uia buena lavandera para casa particular. Impondrán 
Belasooain n. 5t 1612 4-7 
S E S O L I C I T A 
una joven para riñera de un niño de pocos días de 
nacido, prefiriéndola que entienda algo de costura. 
Informarán calle de Cuba número 69, altos. 
Ifi07 4-7 
SE SOLICITA Í 
ana costurera para ropa de señora y ayudar algún 
quehací-r de la casa y duerma en el acomodo. Figuras 
número 89 KOS 4-7 
Í J N A PARDA, D E M E D I A N A E D A D , MDY 
\ J farmal y de mucha moralidad desea encontrar 
colocación para servir á la mano, á un matrimonio 6 
en corta famil'a, sabe coser á mano y en máquina. 
Concordia 135, entre Gervasio y Belascoain 
1613 4-7 
SE SOLICITA 
una criada 6 lavandera para corta familia que sepa la-
var y planchar y ayudar un poco en los quehaceres de 
la casa pues tiene lugar do hacerlo, tiene que dormir 
en el acomodo y traer recomendaciones Amargura 16. 
1«26 4-7 
B A R B E R O . 
Se solic'ta un oficial y un aprendiz, dándole el l im-
pia botas. Habana entre Sol y Muralla. 
1622 4-7 
DES" A COLOCARSE U N ASIATICO GENE-ral cocinero y repostero á lafrancesa y española, 
con personas que garanticen su honradez y a»' o, pa-
ra casa particular 6 establecimiento; Jesús María 87 
informarán 1613 4-7 
N COCINERO ASIATICO DESEA COLO-
carse en casa decente, tanto á la española, á la 
francesa ó inglesa y cuanto se le pida en el arte culi-
nario: Aguacate n. 77, tiene quien responda de su 
conducta. 1632 4 7 
SE SOLICITA P A i i A E L SERVICIO D E M A -no y coíer una persona que sepa su obligación y 
tenga quien la recomiende, sin eete requisito que no se 
presente: en la misma también una lavandera. Acosta 
n 24. If02 4 7 
UN A M - RUNA JOVEN DEsEACOLOCARSE de criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, y con personas que abonen por su bue • 
na conducta; calle del Morro 5. 
1«U 4-7 
DE»EA COLOCARSE UN COCINERO F E -oiasular bien sea para un establecimiento ó gente 
trabajadora: es aseado, de buena conducta y tiene 
personas que lo garanticen: calle de Chacón n. 19 dan 
ntzon. U21 4 7 
SE SOLICITA 
un muchacho que tenga alguna práctica de botica, 
para 29 dependiente para el campo: informarán en la 
b<>tioa de Santa Ana. Muralla 68, y en la del Obispo 
n. M 1fi29 4-7 
Un criado de mano 
sn solicita, se prefiere blanco: Cuarteles 24 esquina á 
Habana. 1627 4-7 
Se solicita 
en la callo de Monserrate n. 147 un dependiente que 
tenga quien responda por su conducta. 
1634 4-7 
DOÑA ANTONIA CORTES, D E L A P R O V I N -cia de la Coruña, pueblo del Rojal, desea saber el 
paradero de su primo hermano Juan Cortos, de Pa-
dermo, Betanzos y de D Vicente Fernandez Filguei-
ras, de Santa Marta, Punzadoiro, que estuvo en Santo 
Domingo: pueden dirigirse á San José n. 7. 
1594 4-5 
Cocinera. 
Se desea una y se prefiere blanca, no tiene que ir á 
la plaza ni á mandados: O-Reilly n. 66, colchonería y 
pajareríi. 1BÍÍ4 4 5 
SE SOLICITA 
una manejadora hábil y cariñosa, también una cocine-
ra, ha de dormir en la casa, se prefieren de color. 
Neptuno 155. 1571 4 5 
Un matrimonio 
solicita una criada de mano que sea formal: sue'do 15 
pesos billetes; Compostela 92 1572 4-K 
Una criada de mano. 
Se solicita para el servicio doméstico y andar con 
n;fios, que esté aoobtutnbrada al oficio y presente re-
ferencias: O Reüly 79. 1591 4-5 
1:800 PESOS 
Se toman con hipoteca y se paga el uno y medio 
adelantado del tiempo de la hipo;eca sobre nna casa 
que costó $22,000, la persona que le convenga el ne-
gocio puede dejar aviso Amargura esquina á Compoa-
te'a, a i macen. 1F69 4 5 
SE SOLICITAN: UN ENCARGADO i N T E L I -gente y capaz de administrar un taller de lavado y 
repartidores que tengan marchanterfa propia: se les 
hará proposiciones musitadas en el gremio que les 
permitirán aumentar sus beneficios proporoionalmente 
á su actividad Manrique 65. 1590 4-5 
EN CAMPANARIO N? 117, 
«e solicita una cri«da de mediana edad, para manejar 
nn niño y la limpieza de la casa. 
1R9« 4-5 
PARA UN ASUNTO QUE L E INTERESA SE solicita á un señor llamado Balta»ar que tiene nna 
tía en Santander llamada Agustina Echevarría. Pre-
guntar por Estéban e La Filosofía, Neptuno 73 y 75 
H vbana 1539 4 4 
SE SOLICITA UN \ MUCHACHA BLANCA O ds color para la limpieza do dos habitadores y 
ayudar en el manejo de dos niños; sueldo veinte pesos 
en billetes: informarán San Ignacio 16. 
1520 6-4 
SE SOLICITA 
nna criada de mano pa^a todo el servicio doméstico, y 
que presente buenas referencias. Galiauo 69, entre 
Neptuno T San Mignftl 1563 4 4 
Ai 8 por ciento 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos en gran-
des y pequeñas cbntidades y se hace toda clase de ne-
gocio qn-preste garantía, ^tn intervención de corre-
dores Obrapia esquí a á Monserrate, esfó informará 
ricantinero^ P-a'o 1i 7 l.ivn-íi 1697 4 4 
SE . S O L I C I T A 
una crifda de mano blanca 6 de color que sepa cum-
plir con su obligación y tenga persona conocida que 
la garantice, de no ser así que no se presente. Infor-
maran Prado 1*2 A. 1541 4-4 
DE-iEA COI OCARSE UNA SEÑORA SANA Y robusta deSOt ños de edad para manejar un niño, 
acompañar una señora ó estar al euidado de huérfa-
nos, «-s cariñosa y de mc-ralidad, tiene personas que 
respondan por su conducta: no tiene inconveniente 
en ir al «"ampo, Luz n 10 y Economía e. 3. 
1544 4-4 i 
SESOLK ITA UN CRIADO Y UNA CRIADA Je mano blancos, si no pueden dsr las mejores re-
f arenc as que no se presenten. Escritorio de J . Mo-
dero, Mercaderes 22, de 11 á 5 de la tarde. 
1526 4-4 
DESEA COLOCARSE U N MATRIMONIO, ella para lavar 6 cocinar y él para criado ó coci-
nero; no hay inconveniente en ir al campo. Luz 45. 
1524 4-4 
De $1000 á $6500 
sedan con hipoteca de casas. Obrapia 78, pueden 
dej>ír aviso. 1536 4-4 
Se solicita 
una cocinera blanca 6 de color, que traiga buenos in-
formes, sueldo $20 B[B. Santa Clara 21. 
1534 4-4 
SE SOLICITA 
nna criada de mano blanca ó de color que sepa cum-
£lir con su obligación y tenga buenas referencias, lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
1518 4-4 
ÜESEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN llegada de Islas Canarias de orlada de mano en 
casa de una familia decente: es trabajadora, honrada y 
tiene per- onas qua la recomienden: calle de Compos-
tela »H darán razón. 1558 4-4 
SOL NUMERO 48 
Se necesita un repartidor de cantinas qne sepa su 
obligación, en la misma se pueden tomar dos ó tres 
cantinas, buena comida, aseada y en proporción. 
1557 4-4 
SE SOLICITAN 
dos criados de mano que sepan su obligación, si no que 
no se presenten. Teniente-Rey 106, esquina á Zulueta. 
1515 4-4 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, ha de traer recomendación 
de la CÍ.9». que haya servido. San Nicolás 52. 
1532 4 4 
DFSEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E disna edad, excelente manejadora de niños con 
los que es muy cariñosa: tiene personas que la reco-
miendt-n: calle de Eglao número 9, agencia de muda-
das La Campana, en los altos darán razón. 
1515 4-4 
SE SOLICITA 
una genual costurera y fina criada de mano. Cuba nú-
mero 101. 1535 4-4 
SE SOLICITA 
un criado de mano para la limpieza de una corta fa-
milia que kaiga referencias, sueldo $17 B. Jesús Ma-
ría 113. 1861 9-31 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco 6 de color que sepa cum-
Sl ir con su obligación y tenga referencias: cafe de [arte y Belona de 10 á 11 de la mañana y de Si á 4J 
de la tarde. 1476 6-2 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia 1553 4-4 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
1523 7 52-4F 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música pagan-
do bi"n las obras buenas Librería La Universidad, 
O'Reilly 6!, entre Aguacate y Villegas. 
1552 4-4 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é Idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 20-31E 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1279 10-29E 
G R A N M U E B L E R I A 
E L TIEMPO, 
de F . Cayon y Hno. Galianon. 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles psgándolos bien. 
i288 15-29 
.•OJO' 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
768 27-18 E 
SE H A E X T R A V I A D O UNA PERRITA Q A L -ga, ratonera, color negro, con páticas canelas, re-
cien parida. Se gratificará al que la entregue en Zu-
lueta, 26. 1636 4-6a 4-7d 
PERDIDA. 
La persona que se hubiere encontrado un gabán que 
se extravió en la noche de ayer y tenga la bondad de 
entregarle en la calle del Prado n? 1, recibirá buena 
gratificación. C 213 la-7 3d-8 
SE ALQUILA 
la casa Inquisidor 48 en tres onzas oro. Informarán 
San Ignacio 16, Habana. La llave se encuentra en la 
bodega de la esquina. 15 3 4-4 
En Empedrado número 45 se alquilan dos hermo-sas y frescas habitaciones altas, á matrimonios sin 
niños, señoras solas 6 caballeros respetables: en la 
misma informarán del precio y condiciones 
1538 4-4 
Se alquilan dos cuartos grandes bajos seguidos en casa de familia decente a personas tranquilas, j un -
tos ó por separados, 6 con asistencia si asi lo desean. 
Y se necesita un criado de mano. Paula n. 35. 
1512 4-4 
La bonita casa Refugio 19, á media cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega. In -
formarán. 1519 4-4 
13, MERCADERES 13 
SE ALQUILA 
un gran salón propio para un escritorio, con balcón á 
la calle y almacenes para depósito. 
1521 5-4 
Atención. 
Se alquilan dos habitaciones bajas con su antesala, 
agua y gas en 20 pesos billetes, un hermoso salón alto 
con antesala y agua en $22 Btes. á propósito para una 
oficina. Prado n 5. 1559 4-4 
Se arrienda en el Cerro la conocida estancia Prat, Palatino esquina á la calle de Atocha, de l i caba-
llerías, con abundante agua para su riego. Informarán 
en la misma estancia y en la calzada del Cerro n. 504. 
1555 4 4 
A g n i a r 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, y un hermoso baño; entrada á 
todas horas. 1497 6-3 
San Miguel 38. 
Se alquilan dos cuartos para hombres solos ó matri-
monlo sin hijos 1499 8-3 
P O T H B R O 
Castillo en Managua.'Se arrienda á 6 leguas de la Ha-
bana y 5 por calzada de 29 caballerías de tierra, cerca-
do de piedra y dividido en cuartones con excelentes 
pastos para ceba, tiene abundantes palmares yagua-
das fértiles, con terrenos de labor que pudieran dedi-
carse á caña para moler en un gran central próximo. 
Impondrán en la Habana, Villegas 68 y en Marianao 
Vieja 44. 1214 11-27 
e alquila, Gervasio 162 entre Salud y Reina, una 
casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: Informarán Oficios 56, barbería. 
1083 10a-21 18d-25 
VIRTUDES 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
1318 9-29 
A VISO A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CA-«as y cindadelas. Los Sres. J. Dopico y herma-
no, dueños del almacén de víveres cal e de Cuba, es-
q u n . a á l a d e l Empedrado, desean hacerse cargo de 
ligio 
m^cín á toda» boras, donde hay grandes existencias 
de vivereis de primera calidad y precios módicos 
1350 9-31 
CA L L E D E L A ESTRELLA N 134.—SE H A extraviado un perro en la mañana del sábado, ta-
maño grande, collar de uso y fuerte con argolla, color 
tigre, pescuezo y patas blancas: entiende por León: se 
gratifioará bien al que lo presente. 
1618 4-7 
E HA E X T R A V I A D O UNA PERRITA PRIE-
ta ratonero, 4 ojos y preñada, lleva un collar con 
uncascibel y entiende por Fannv: la persona que la 
baja rocogido y la devuelva ó dé razón cierta de su 
paradero en la callé de Cuarteles n. 24 será gratifica-
da, tiene las orejas cortadas rectas. 
1622 4-7 
EL DIA 31 Y EN EL COCHE DE ALQUILER n. 222 se ha extraviado una maletica de mano, 
conteniendo varias prendas de oro y plata y dinero: 
se suplica á la persona que la haya encontrado la de-
vuelva en el despacho del DIARIO que se gratificará. 
1578 4 5 
DE L A CASA SALUD 8, ESQUINA A RAYO, se ha extraviado una galgulta de raza inglesa, co-
lor ceniza, con manchas blancas en la cabeza y ma-
nos; se gratificará generosamente al que la entregue 
en dicha casa. 1547 4- 4 
t i l i l i 
Casa de huéspedes, Virtudes n. 1 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. Pre-
cios módicos. Se sirven abonados á la mesa redonda á 
$60 btes. mensuales. 1379 10-31 
OBRAPIA 68, ALTOS 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á tod«8 horas 1708 7-8 
SE ALQUILA 
un zaguán para un carruaje particular, una sa'a pro-
pia p»ra un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio: 1683 8-8 
SE ALQUILAN 
en casa de familia decente, dos cuartos altos, para 
hombres solos ó matrimonio sin h'jos. Consulado 36. 
1681 4-8 
SE ALQUILAN 
unas habitaciones altas. Galiano número 9. 
1687 > 
SE A L Q U I L A N LAS 3 CASAS SIGUIENTES: 
1?—Eu Jesús del Monte, calle de Madrid esquina á 
la del Marqués de la Torre, á una cuadra de la calzada 
y del paradero de Estanlllo, una hermosa y fresca ca-
sa de mampoitería y azotea, con comodidades para 
dos familias, seguro que si la van á ver les ha de agra-
dar por su canaoidad. y sobre todo por su mezquino 
alquiler. 2*—Ea Calabazar la conocida por Casa de 
Vento: en ella se hallan los saludables baños del mis-
mo nombre; calle de la Fundición esquina á la de Es-
pada; y 8?—Concordia n. 138, de mampostería y azo-
tea, acabada de reedificar; todas sumamente baratas: 
impondrán calzada de San Lázaro 225. 
1696 4-8 
Se alquila un cuarto alto con bakon á la calle, com-pletamente independiente, con entrada de llavin, 
muy fresco y bonita vista: se ve la entrada de los va-
pores; á hombres solos ó matrimonio sin hijos. Aguila 
n. 76, entre San Miguel y San Rafael: punto céntrico, 
1671 4 7 
SE ALQUILAN 
los espaciosos y ventilador altos de la casa Acosta 82. 
1655 4 7 
Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete, y cuartos altos y bajos con vista á la calle é Interio-
res, con muebles y asistencia, á caballeros ó matrimo-
nios sin niños. Teniente Rey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate. 1674 4-7 
HABITACIONES AMUEBLADAS, frescas y ventilados á $18, 20 y 25 B. Otras suelo do már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropóslto para abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
1670 4-7 
SE ALQUILA 
la casa Empedrado n. 66 en veinte pesos oro: la llave 
en la bodega esquina á Villegas. 
1663 4-7 
Se slquOa en dos onzas y media oro, la casa Puerta-cerrada n. 4, entre Factoría y Saarez, con entrada 
de carruage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y de-
más comodidades: la lave á la otra puerta: su dueña 
Reina 61 1625 8 7 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, 
1654 4-7 
En Refugio 15, 
se alquila un cuarto á persona sola 
ifin9 4-7 
^le alquila una hermosa habitación < on balcón á la 
Ocaile. TenienteRey 106 esquina á Prado, altos. 
1647 4-7 
Acabados de pintar se alquilan los frescos y hermo-sos altos de la casa calle de la Amistad n. 104: en 
la misma Impondrán á todas horas. 
1641 ^7-"5T CK, (SiSfíf] - i : £ 
En punto céntrico y en casa de familia, so alquilan habitaciones altas y frescas, con toda asistencia ó 
sin ella, á personas con referencias. Galiano 121: ce 
compran y venden libros. 1601 8-7 
Ojo. Obispo 113. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella. Obispo 113. 
1630 4-7 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas, con balcón á la calle c Interiores, con 
toda asistencia, á personas decentes y con referencia: 
Zulueta n. 3, frente al Parque Central. 
1581 4-5 
S E ; j k L Q T J i L A a r 
5 casas esquinas para carnicerías, bodegas, etc , Pe-
fialver78, Gloria 101, San J o t é 7 i , Manrique 7, I n -
fanta 96 esquina á San José, de alto y bajo, agua y 
armatostes y 5 accesorias de al o y bajo Independien-
tes, agu?, azotea y llavin á f 1-25 y 5, dos solares I n -
fanta 9>J y ICO, con 24 cuartos, gran patio y agua, se 
arriendan muy baratos, 2 casas en el Torreón Vapor 
21 y 25, sala, 2 cuartos v comedor y agua, á $í-50, Po-
clto Pueblo Nuevo n. 26, sala, comedor. 3 cuartos $13 
Escobar 175 y 181, sala, comedor, 2 cuartos á $11 y 13 
accesorias Gloria 101 y Florida n. 2, sala, comedor, 2 
cuartos á $8-50; Maloj i 97 y 98 y accesorias Sitios 69; 
por su ajuste todas en oro, las Usves en las esquinas, 
Salud n, 55, en la misma se solicita una criada formal 
de 30 á 40 años. 1586 4 5 
Se alquila U casa calle del Campanario n, 89, aca-bada de pintar, con 4 cuartos bajos y uno alto, sus 
cuartos á la brisa: la llave en la Botica Francesa, del 
Dr. Palá: de su precio y condiciones, San Miguel nú-
mero 160, 1568 4-5 
GUANABACOA.—Se alquílala casa Vista-Her-mosa n. 17: tiene saia, saleta, siete cuartos, co-
chera, patio y traspatio con flores y árboles frutales y 
buen pozo: la llave en ía calle Real n. 46: tratarán en 
la Habana, calle del Baratillo n. 9, expreso, ó en Con 
sulado n. 32. 1567 4-5 
A una cuadra de los parques y teatros se alquilan habitaciones bajas con todas las comodidades; 
también un cuarto y zaguán propio para depósito. Vi r -
tudes 2, entre Prado y Consulado. 
1561 4-4 
Se alquila en $15 billetes la casa calle del Milagro a. 5, á diez pasos de la calzada de Jesús del Mon-
te, con cuatro posesiones, buen pozo de aguadulce, 
en la bodega inmediata 579 está la llave y Dragones 
esquina á Manrique carnicería. Impondrán, como tam 
b ü n de la de Vives 27 en 18 pesos. 1510 4-4 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n. 157, con 3 cuartos baiqj y gran salón alto con suelos á$ már-
mol y mosáico y 4 llaves de agua, cuarto de hiño con 
ducha, muy seca v fresca. En dos onzas y media oro. 
Impondría Sas Miguel 12? C. 203 i- i 
Se a'quila una magniñca casa en la calle de Escobar n. 77, á 20 varas de las gusguas de Neptuno, de al-
to y bajo, con 7 cuartos. 2 salas, zaguán y servicio de 
agua en toda la casa: Informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
1411 9-1 
Cuba 66 
se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de cuatro habitaciones todas con balcón á la calle y 
dos habitaciones altas con toda asistencia. 
1429 9 1 
SE ARRIENDA 
un potrero de 15 caballerías de tierra, cercado de pie-
dra, con buenos pozos y aguada, inmediato al pueblo 
de Santiago de las Vegas: informarán Amargura 23, 
1380 9-81 
A guiar 63. 
Se alquilan cuartos altos á hombres solos, algunos 
de ellos con balcón á la calle, 
1326 9 31 
de ¥ m m y Eslablecimieato ,̂ 
SE V E N D E E N PACTO-RETRO UNA FINCA por el Cerro, con cuatro solares, casa de mampos-
tería nueva y una gran arboleda; muy saludable v or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas ven calle. 
Sastrería " E l Peñón," Monte número 95, dan razón. 
1504 4-8 
SE VENDEN DOS CASAS 
una calle de Paula en $5,500 oro, y otra calle de las 
Animas en $7,^00 oro, ambas libres de gravámen, la 
primera gana $55 oro, y la segunda $59 50 oro. Cen-
tro de Negocios Obispo 30. 
1694 4-7 
SE Vf iNDE UNA HERMOSA CASA E N E L barrio de la Salud, de dos ventanas, tres cuartos 
corridos, comedor con persiana, hermosa sala, llave de 
agua, departamento para baño, libre de todo gravá-
men, se da muy barata, su dueña Egldo n. 10, sin In-
tervención de corredor. 1700 4 8 
SE V E N D E UNA CASA DE Z A G U A N , H E R -mosa sala con suelo de mármol, así como el come-
dor, tres cuartos bajos y dos altos, buena cocina, agua 
etc. Esta muy bien situada y se da barata. Salud 59 
Informarán, 1679 4-8 
FINCAS D E CAMPO. 
Se venden varias desde una caballería hasta cuatro, 
situadas en la Provincia do Matanzas y Pinar del Rio, 
con sus buenas fábricas y cercas: informarán Centro 
de Negocios, Obispo 30. 1693 4-8 
OJO (JUE FS GANGA —SE VENDE UNA CA-sa eu el mejor punto de la calzada Ancha del Nor-
te, con portal y seis cuartcs, y ua solar en Guanabacoa 
por lo que den: para más informes Prado 89: en la 
misma se necesita una criada de mano, blanca ó parda, 
que sea limpia y traiga referencias. 
C n 2 H 4 7 
SE VENDE 
una finca de campo de unas ocho caballerías de ime-
nas tierras, gran aguada y bastantes frutales á 4^ le-
guas de la Habana por calzada, para más Informes, 
Compostela 53. 1661 4-7 
Se vende 
una casa dentro de la Habana que produce un buen 
alquiler y se da barata, para Infames Compostela 53. 
16R0 4-7 
SE V E N D E LACAS \ N . 70 EN KL V E D A D O calle 7 a do? cuadras de los baños con sala, saleta, 
cuatro cuartos bajos y cuatro altos, toda de azotea y 
losa por tabla: para tratar do su precio n9102 calle 9 
vive su dueño, se da en proporción, se puede ver de 
9 á 11 de la mañana. 16^8 4-7 
SE V E N D E UNA CASA E N E L CERRO, parque del Tulipán, renta 4 onz js oro en 5,500 oro. tres 
más cerquita dol Tulipm da colgadizo de mamposte-
ría con 4 cuartos á 1600 oro, una por una, 2 casas 19 
pasos de esqnina, tejaei, á 2500. 4 cwas calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: una 
casa á una cuadra le la fibrica de tabacos de Ju lan 
Aivarez T 6 p iso.- de la calzada de Lúyanó, de azotea, 
3 cuartos 12iX) .>ro. Darán razón Aguila 205, sombre-
rería de 10 41 1638 4-7 
SE V E N '>E UN CAFE E N $3000, UNA B O D E -ga 5000 de un solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de la Habana, por no poderlo atender su dueño 
Se ve:ide una fonda en el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco enla calzada 3000 BiB, 
Darán razón Aquila 205 sombrerería. De 19 á L 
1637 4-7 
SE VENDE 
la casita cVde de Ho'guin n. 2, Ubre de gravámen. 
Impondrá fu dueño, Jesús del Monte 486, Víbora, 
1633 4-7 
BUENA GANGA. 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península 
se venden dos solares muy en proporción, uno de e-
Uos tiene una casa fabricada de tabla y teja que gana 
$10 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerca-
dos, al fondo de la calzada, en uno de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptuno 2Ó¿. 
Ifi45 7-7 
GUAPíABACOA. 
Para arreglar un asunto de familia, se venden las ca -
sas siguientes Corral-Falso 155 compuesta de un mag-
nífico portal, zaguán, sala, comedor cerrado. 6 cuartos, 
cocina, lavadero y 3 grandes patios con árboles.—Otra 
en Palo-Blanco n. 73, con sala, comedor cerrado, 4 
cuartos y otros al fondo para criados, cocina y un 
buen pozo,—Otra en Animas n. 51 con sala, comedor 
cerrado, 4 cuartos y cocina,—Se pueden ver de 10 de 
la mañana á 2 de la tarde, y en el 53 informarán de 
sus precios. 1605 4-7 
Aviso importante 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Realn. 65. 
1617 10-7 
SE VENDEN DOS CASAS: UNA D E ZAGUAN ea $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5,500; ámbas Ubres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores. Dragones n. 29: sin 
Intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 
1598 8 7 
lARA UN P R I N C I P I A N T E SE V E N D E N los 
JL easeres de una fonda, lista para ponerla en mar-
cha, con acción al local, hace esquina en la calzada 
del Monte: alquiler barato. Informarán en la misma 
calzada, botica San Pablo, Monte n. 181. 
15f5 4-5 
Veterinarios y AIMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albelto-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 20-3F 
FUNDICION 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ía fundición que hay en Caibarlen, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más Informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serray C?, Oficios 6, ven Caibarlen 
Sres, J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
BUEN NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado cafó v billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 868 27-20E 
PALOMAS FINAS 
Se venden muy barat as y una jaula para las mismas 
con doce departamento a, construida de varillas de ce-
dro y pino, muy curiosa. Suarez 31, altos. 
1691 4-8 
ÜN C A B A L L O SE VENDE, MORO, M o s -queado, capón, de marcha y gualtrapeo, sano, sin 
resabios, de seis y media cuartas, con su montura á la 
criolla, nueva, se da todo en $150 oro: informarán 
Obispo 30, Centro de Negocios. 1560 4-4 
Un loro pichón, 
mejicano, se vende. Calle de San José número : 
1410 8-1 
OJO—INTERESANTE—EN L A POSADA D E La Parra Muralla 109, se hallan de venta 2 borros 
padres de buena aliada, naturales de Canarias: se dan 
á precio conveniente y allí informarán, 
1812 IQ-gíi 
Ea este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial s's-
tema de recibir artículos de Imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artístico, a^ban de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Rodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir. - Máquinas de lavar.—Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable á escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Relojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de artículos. 
ALVAREZ E HIN8E, OBISPO 123 Y 125. 
UNICO DEPOSITO DE LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE SINGER. 
Cnl099 312-30J1 
PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 5 0 . 
Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las épocas, para se-
ñoras, caballeros y niños. 
Postizos de última novedad.—Se reciben órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louis está al frente de los trabajos de cabello. 
OTRA.—Depóiito de mantelería gallega. 
1616 8-7 50, M U R A L L A 50. 
¡ N O M A S C A N A S ! 
*1CJEITJE J9JEJL S E R R d L L I j O . Grandioso descubrimiento y único restau-
rador infalible para devolver progresivamente al cabello cano BU primitivo color.—No 
contiene la menor partícula do nitrato de plata, no mancha la ropa, la piel ni el más de-
licado adorno do cabeza. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. Esia tintara da desde el color negro al castaño oscuro. 
A G - X J Ü S A P O N O S A D E S Q U I S T - A . 
Especialidad para lavarse la cabeza, para preservarla de la caspa y de todas las en-
fermedades de la piel y para contener la calda al cabello 
Inimitable preparación para comunicar al cabello y la barba un brillo y flexibilidad 
admirable. 
L I C O H D E F E H S I A 
Maravilloso purificador de la boca á la cual comunica una frescura y olor en extre-
mo agradables. 
PARA LOS CARNAVALES Y BAILE INFANTIL. 
Gran surtido de pelucas blancas, peinadas á todas épocas: peinados última novedad, 
trenzas, crespos, bucles, óndules y todo lo concerniente al ramo. PRECIOS MODICOS. 
Aguiar n. 100 esquina á Obrapia, peluquería. Habana. 
1666 6-7 
i m i m i i 
El MELALEUCA. E R I C I P O L I A es un árbol do la India enya corteza reducida á polvo im-
palpable en el mejor INSECTICIDA conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 
Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias so^re el M E -
LA.LEDCA en algunos periódicos de esta capital, á, cuya excitación se trajeron unos POLVOS D E 
ARROZ A BASE D E M E L A L E U C A ERICIPOLIA, qne dieron excelente resultado en el CRUP, 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que ten«mos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida. 
Estos POLVOS D E ARROZ A BASE D E M E L A L E U C A E R I C I P O L I A que son sumamente 
ténues y blanquean el cútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia 
que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cótis como pres ervativo de la V I R U E L A , CRUP, 
PIEBRES D E TODAS CLASKS por ser como se ho indicado el M E L A L E U C A E R I C I P O L I A 
51 A N T I MICROBIOTICA por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma-
D] dres de fimilia espolvorear con estos polvos á sus hyos después de bien bañados, lo mismo que las 
¡jj] camitas y ropas y escaparates, asi como i o debe faltar en el tocador de ninguna jóven. 
m Depósitos—Sarrá—Lobé y C?—Parmacia del Dr. Rovira, Amistad esquina á San José. 
ÍS Cn219 1-P [ 
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A D V E R T E N C I A I M P O H T A M T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro BALSAMO TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al pdblico que no respondemos de los resu'tados del BALSAMO TURCO. * vo ser que 
lleve el sello de la marca reyistrada: igual advertenci* sa extiomie al AGUA D E PERSIA—ROB 
DEPURATIVO D E GANDUL—JARABE PECTORAL CUBANO y VIN'O D E P A P A Y I N A 
CON GLICERINA, de qne somos agentís.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
Cn í^ l 1-P 
FABRICA N á C M A L DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid 
DESPACHO CENTRAL Príncipe 7. 
Unica Sucursal para toda la Isla de Cuba. 0-REILLY 102. HABANA. 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cucharas, Tem-.doresy Cu ;hillos. 
Guerra üiu cuanel á to las las f ibricai do metales del t xir^njero, ninguna puede competir ni en cla-
ses ni procioi, con la nacional de los Hijos de L . Meneees 
200 hombres y majeroa trabajan diariamente on sus almacenes. 
Despue-s de 40 años de « xistencia, de asídaos trabajos y DO escasos saorifiiños, han podido conseguir 
estos fabricantes llegar á ser loa únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al 
extremo de no poder mejorar mis sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en 
várias Exposiciones, como las de Paria, Viena, Püadelfla y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S 




12 cucharitas. . . . 
Xilevando las 4 do-
nas juntas . , . . 




2 2 oro. 
C U B I E R T O S 
RICAMENTE PIATE IDOS. 
12 cucharas. . $ 10-60 oro. 
12 tenedores.. 10-60oro. 
12 cuchillos. . 10-60 oro. 
12cuchar i tas 6-371,, oro. 
Llevando las 4 do-
cenas 3 6 - 3 7 ^ 01:0. 
Además esta oasa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias foimas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa en 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en ün. cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTAKTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y t ie -
nen cada dia más, a'guuos vendedores ambulantes, y lo que nos es más triste que hasta en algunos es-
tablecimientos no han dudado en asegurar al público que CUBIERTOS D E OTRAS CLASES Y 
MARCAS que ellos verideu son de P L A T A MENE' íES, y creemos de nuestro deber advertir al pú-
blico para que no ae d ^ sorprender QUE ESTA ES L A UNICA CASA QUE V E N D E P L A T A 
MENESES E N TODA L A ISLA D E CUBA. 
O'KEILLY 103, entre Villegas y Bernaza. 
C n 230 4-5 
PONGAN ATi 
No es mi deseo causar esnlin al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máquinas de cosor N E W HOME 6 NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, meoánicamoEte hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que so conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi -
nas entre .'as demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lagar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X &• GIBBS, de cadentta, automáticas y silenciosas. 
Así ee llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinat; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números l y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domestic, etc., ect,, y para zapateros la Hu\v8 Polytype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedades y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPE SA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C X T A B R A . 
1495 9 2 
DOS MAGNIFICOS VIS-A- VIS, LANDOS, de los modernos, casi nuevos y de tamaño chico; 
también se cambian por otros carrusgds de mónoe va-
lor; un precioso caballo americano ae arrogante pre-
sencia y de buenas condiciones, solo y eu pareja; 4 l i -
moneras, una de tílbury; un precioso tronco de guar-
niciones, Anargura54. 1675 4-7 
POR NECESITARSE E L DINERO D E M O -mento se da un elegante faetón muy ligero de fue-
lle movible con un buen caballo criollo y sus corres-
pondientes arreos, no se repara, lo que se quiere es 
vender. Prado 63. 1676 4 7 
EN SEISCIENTOS PESOS ORO SE VENDE el ómnibus La Comodidad, de 14 asientos; también 
se venden 7 caballos y arreos del mismo. San Miguel 
y Aramburo, á todas horas. 1639 4 7 
ÜNA DUQUESA D E 4 ASIENTOS Y 2 ATRAS, barraa y lanza en buen ettado, 1 tronco arreos 
franceses, l galápago para niño, 1 limonera suela co-
lorada, 1 máqniua de coser nueva, 6 jaulas de cana-
rio y cotorra, muy en proporción: Salud 55. 
1585 4- 5 
¡Baratísimos! 
Un vis-a- vis de un fuelle y un coupó, en magnífico 
estado ámbos. Manrique n. 116, entre Dragones y Sa-
lud. 1583 4-5 
PARA LOS CARNAVALES —SE VENDE UN elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons-
truir; además 2 faetones de uso en huen estado y un 
_ elegante quitrin ó volante propio para el campo con 
{ sus estribos dó vaivén: todo se da sumamente barato: impondrán San José 66, 1648 4-1 
SE V E N D E 
en proporción una elegante duquesita en mediano es-
tado, con limonera y ropa de cochero: puede verse á 
todas horas Tejadillo 43. 1563 4-4 
SE V E N D E 
un magnífico vis-a-vis. Prado n 43 informarán. 
i5is 6 4 
Q E V E N D E O CAMBIA POR OTRO CARRUA-
¿Oje ua ejepantíaimo faetón propio para una persona 
de gusto, una jard ñera de lo mas chica y ligera y va-
rios tróficos y limonera. Aguila 84. 1467 10 2 
SE V E N D E E N PROPORCION ÜN BONITO faetón Piíacipe Alberro con ua baen caballo y sus 
correspondientes arreos. Zulueta esquina á Dragones, 
hotel Quinta Avenida, 1186 8-2 
l i l i 
ATENCION A LOS MEDICOS 
y demás personas do gusto que deseca comprar una 
duquesita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa-
do, advirtierdo que ha sido construida, vestida y pin-
taba á todo coito con el objeto de t i f i t la : lai personas 
que deseen pa^ar á verla veián que es una prehda de 
gusto, por tener un objeto de Ivjo en la concha como 
no ee lia visto otra igual en su clase, se puede ver á 
todas horas, Berna/a 30, en la misma informarán. 
Precio ee fijo. 1715 4 8 
P IANINO D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se ven le uno en muy 
buen estado y con buenas vocee. Puede verse en el 
Arsenal, cn casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 
E L 3? F É N I X 
C O M P O S T E L A 4 6 , 
Muebles, relojes y prendas, se realizan á precios muy 
bajos, 
Uo juego sala Luis X V , por $í;ü btes. es de caoba. 
Uno id. id. id. imitación palisandro, $100 escultado. 
Un escaparate caoba, grande, con perlas $601billetes 
otro con espejo 5 onzas. Un lavabo con espejo y már-
moles $28, otro nuevo $38. Un peinador imitación á 
palisandro $05 btes. Una mesa de noche, caoba, con 
raspaldo, $23, otras nuevas $25 Camas de todas clases 
y precios, paro baratos. Carpetas de varias clases, á 
precios baratos. Mesas, sillas, sillones, sillita?, sofás, 
aparadores tinajeros, muy baratos. 
Tocadores, palanganeros á lo Luis X V y cuadros 
para cuarto y comedor, escaparates caoba, sencillos, 
todo barato. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
E l 2o Fénix.—On parle francaisse. 
17U 5-8 
SE HACE A L M O N E D A D B JUEGO D E S A L A , Idem de comedor, lámparas de cristal, un pianino 
de Pleyel, un lujoso juego de cuarto de palisandro, 
otro de nogal, compuestos de cama, escaparate de es-
pejo, lavabo de depósito, vestidor, mesa noche y de 
centro, cristalería y otros muebles: todo es nuevo. 
Amistad 118. 1661 4-7 
DOCE SILLAS IT CUATRO SILLONES D E Viena en sesenta pesos papel del Banco: no te 
trata con especuladores San Nicolás n. 92, entre San 
José y San Rafael. 1603 4-7 
SE V E N D E ÜN JUEGO D E SALA A L O L U I S XV, compuesto de sofá, 12 sillas, 4 sillones, 2 me-
cedores, 4 banquetas, mesas de centro y consola en 
la suma de $100 billetes: Obrapia n. 89. 
1587 4-5 
ÜN JUEGO L U I S X V D E CAOBA E S C Ü L -tado$ll5, nn aparador caoba $35, 3 mármoles, u -
na mesa corredera 3 tablas $25, un tinajero $20. nna 
lámpara dos luces $15, una máquina $20, sillones flo-
res á $S par, sillas á $18 docena, camas cameras á $30, 
relojes á8 , 10 y $15, espejos, cuadros, camas de bron-
ce y camita?, bastidores de alambre, todo barato: se 
alquilan muebles con garantí»: Compostela 151 entre 
Jesús María y Merced. 1575 4-5 
SEMANA SANTA 
103 O ' R E I L L Y 103 
En esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religioiss. 
CORO ífAS PARA SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes de varios ta-
maños y figuras, propias para santos y vírgenes de ur-
nas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA AI/TARIS8 DE I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos 
de varios tamaños y colores, propios para altar y ur-
nas particulares. 
JARRAS Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más variado que ee puede desear 
en foimas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
sia y fiestas religiosas. 
Además, esta casa tiene siempre una variedad in-
mensa en cruces de altar, cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candeleros de todos los tama-
ños, blandones, custodias, lámparas de varios tama-
ños, cálices, copones, juegos de crismeras, incensarios, 
sacras, vinageras, atrile?, porta-viáticos, hosliirios, 
calderetas, hisopos, casullas, cipa, bonetes, estolas, 
sombreros de toja, ternos, sólidos, cícgilosde algodón, 
de seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas da todas clases, misales de 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos de iglesia. 
1 0 2 102 
C232 4-5 
G A V E A U Y P L E Y E L . 
Realizando pianos baratísimos para terminar, y se 
dan á cómodos plazos y se grautizau á salüfaccion, en 
Acosta número 79, entre Compostela y Picota. 
1597 4 5 
MOLINO. 
Se vende un potente molino muy barato, en el taller 
de maderas, Monte número 361. 
1566 4-5 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
F L á T A M E N E S E S 
AVISO 
á los d u e ñ o s de cafes, fondas, hote-
les y restaurants. 
Para los próximos carnavales y fiestas de Semana 
Santa. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebajas en los precios de nuestras i n -
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legítimo metal blanco, ricamente pulimentadas, do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas sen en todos los establecimientos de esta capi-
tal y rfel interior. 
Relación de p'ecios por tamaños y en oro: 






























103, O ' R E I L L Y 102 
Cn 231 4 5 
MUEBLES Y PIANINOS D E P L E Y E L . 
A los especuladores: horrorosa quemazón: un fa-
moso pianino de Pleyel, otro francés como no hay 
mejor, ni en modelo ni en máquina, ni en forma, otro 
de Erard, otro pora aprender en 3 onzas; un bifete 
de abogado, coquetas nuevas; un famoso espeje; una 
caja de hierro fina para novios; un juego de cuarto; 
mesas consolas á $12 B; c&maa regaladas, jarreros y 
aparadores idem; un canastillero fino y muebles co-
munes: en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
1554 4-4 
E n 6 onsas oro 
se vende un pianiuo de Boisselot Pils Tejadillo nú-
mero 48. 1527 4 - i 
KSAS D E BILLAR.—SE V E N D E N N D E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Ksta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Rtillv 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27 24E 
1533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A, 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77 
10 4 
U« volante 
de mucha fuerza aplicable á imprenta?; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $BÓ 
oro en San Rafael 45. 1529 1S-4P 
AVISO 
Se venden dos filtros- prensas para cachazas, de los 
más peifeccionados y de treinta cámaras cada uno. 
Informarán San Ignacio número 82 altos. 
1317 8 31 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra la debilidad, impotencia, efpermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo religro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la csji. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdós, Obispo Í57, y Sarrá, Te-
niente-Roy 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
1072 8-25 
C O M P U E S T A 
Preparada por ol 
Esta preparación, en cuya 
composición entran las Raices 
de Zarzaparrilla y de China, el 
Palo de Guayaco y la Corteza 
de Sasafrás, reúne en pequeño «|> 
volumen las propiedades sudo- «j* 
ríficas y depurativas de sus éf* 
componentes, por cuyo motivo «¿> 
está indicada en las afecciones ^» 
c|> escrofulosas, cutáneas, reuma- ^ 
<f» ticas y siñlíticas en su segundo 
«|» periodo y siempre que liaya «j» 
«fi necesidad de purificar la san- C$D 
* gre. 4» 
V Con el empleo de este medi-
eí* camento no hay necesidad de ^ 
4» usar chichas ni tisanas que, • 
*Í* aunque provechosas algunas V 
de ellas, concluyen por relajar 
^* las fuerzas del estómago. ^» 
*!* La E s e n c i a de Z a r z a - "í* 
T p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z g 
es tan bueua como la mejor V 
^ que viene del Extranjero y •!» 
T es mas barata que todas ellas. V 
I Botica d© SAN JOSE f 
X Calle de Aguiar, N. 106 % 
'íf FKSIN-TS i l i BASICO ESPAÑOL 
H A B A N A 
VALE EL POMO I 
| UN PESO Btes. "I» 
CB 11»? 157-UA 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
SAN R A F A E L Y GALIANO 
a B A N D E S A L M A C E N E S D E T E J I D O S 
Y DEPOSITO DE CORSÉS. 
P A R A L.OS C A R N A V A L E S . 
Granadinas, gasas bordadas, otomanos, rasos brochados y 
otros géneros de seda, todos de gran gusto, á precios increibles 
por lo baratos. 
D E V E R D A D E R A N O V E D A D 
son los vestidos últimamente recibidos asi como las muselinas, 
ñipes, tela de Jony, cefir y muselina suiza, tela de Stanz con ca-
lados, formando filigranas, Federa y otros géneros ligeros pro-
pios para señoritas, última producción de la moda y especial para 
paseos y bailes. 
Mantas, chales y visitas de estambre, á la mitad de su va-
lor. En chales de burato y felpa de seda hay de todos colores y 
de 10 pesos en adelante. 
S I N A L T E R A C I O N D E P R E C I O S . 
Siguen vendiéndose muselina bordada blanca y de color, á 
10 cts. Duquesa color entero, á 2 rs. Nansú arrasado á medio. 
Muselina Emperatriz bordada, á 15 cts. Platilla de hilo aploma-
da, merinos y poplines lisos y brochados y otros muchos géneros 
de 3 y 4 reales que se dan á real. Colchonetas á 20 rs. Calzon-
cillos á 30 cts. Casimir doble y dibujos modernos, a 80 cts. 
Uovedades por todos los vapores. 
Hetazos todos los lunes. 
Grangas todos los d í a s . 
Sistema de vender barato y sin engaño toda la vida. 
LOS E S T A D O S UNIDOS 
San Rafael y Galiano, al lado de la peletería L A MODA. 
Cn 191 8-3a 4-2d 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tario?, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Aíry 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depódto en Drogaerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Vi l le-
gas y Bernaza. 1384 10-31 
CURACION 
D E 
L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solueion de Antipirina 
PREPARADA POR E L 
D H . a o a r z A z ^ z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, quo es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. Ea lo adelento no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
das sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
El gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lle encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DB A N T I P I R I N A del DR. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSE, 
calle de Agniar nóm 106—Habana 
C8S 27-12E 
De Goisilos F Bitas. 
PLATANOS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perl» d* 
las Antillas, A . Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, ¿ a Viña, Brazo Fuerte. Galiano. Caba-
Cataluña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer, La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 13?. 402 27-nE 
Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barrlle» 
á JCi reales arroba y un peso cada envase. 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 




Se vende una muy buena casi nueva: puede verse y 
tratar de su ajuste Cuartel de Artillería de Volunta-
rios, Cárlos I I I , Lombao. 
1624 4 6a 4-7d 
PERFUMERIA NIÑON 
81, rué du 4 Septembre, PARIS 
LECHE MAMILLA 
Tiene unirergál 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
DtSHiifiaM de isi FiltirieutoiM 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Belleza inalterable, 
juventud perpétua. 
D U V E T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial de arróz 
recomendado por 
el cólebre especialista. 
Doctor Constaníin James 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Haco que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
j da expresión i lu miradas 









Aperi t ivos , Estomucales, Purgantes, Depurativos. 
i «Contra la rvaî T-Q. «le A P E T I T O , ol E S X S K Í Í zjvsrEisrTO, la xa.QTr20A, 
l # IOS V A H I I í O S , las COWG-SSTXOSTES, ClC. 
ÜD o g i ̂  OTC!ina.r-i?? : 1., 2 á 3 G - r a , n o s . 
Exigirlos r ^ M S ^ ^ ^ ^ ^ T T g " ^ ! envueltas eiirotuio ilc 4 C O I * O I l . E J S 
Verdaderos en vníT*!ív^JSÍJ*I*IH«¡vi y la firma A. ROUVIERE en encarnada 
En PARIS, Farmacia I<EK,OY 
DEPOSITOS EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
M E D A - L I L i A . d e O I R O en . l a E x p o s i c i ó n d e l H á u r r e , i e S 7 
A L L O S E N L O S P I E S 
Callosidades, Ojos de Gal lo , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el " 
C A L L I C I D A R U S O 
Especifico ú n i c o (Léase el Prospecto) ' 
Depósito generál en la FARMACIA CENTRAL, 50, Fanbonrq Montmirtri, PARIJ, 
O CALLiGiOA RUSO O Eu la H a b a n a : J O S É SJSLRRA. 
CALLICIDA RUSO ° 
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Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en 
Vichy con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Acedías y Digestio)ies difíciles. 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vichy . 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
En la I/atana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 
M A T H I A S Hermanos; — JOSÉ SARRA. 
El mas sencillo, el mas Pronío y el mas Efíciz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E D a r á l a s F a m i l i a s y x s a r a l o a " V i a j e r o s 
S U USO ES G E N H B A I . EW T O B O E l , M U W D O 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. Médicos y á los compradores quo exijan el 
¡¡jl Verdadero P A P E L R i a O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 




L I X I R Y V I 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, & ' 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Se venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Vol ia i re , 2,6* 
Exigir el Sel lo de la U n i o n de los F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las FalsitlcacionM. 
En la Habana : JOSÉ S A R R A ; — LOBÉ y C , y en las principales Farmaciai. 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
BF1.0RES 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
inventor del JABON REAL de THBIDACE y del JABON 7EL0UTINE 
Fl^íISi + 2 9 , B o u l e v . des I t a l i e n s , 2 9 ^ Í^SfeS^ 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Imprenta del "Diario de la Marina," filóla 
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